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Â arte Ilamenga O verídicto de Nuremberga 
O Conselho de Fiscalização Aliado/Truman 


Nas minhas já distantes e amiuda- 
das peregrinações à Bélgica, não pude 
conter os impulsos de ardente admira- 
ção perante a arte flamenga, deveras | génio e no alto das portas bustos em 
notável, mesmo no campo da cor. Nas] bronze de Rubens, João de Bolonha e 
minhas contemplações às obras magni-| ). Van Ruysbsoeck. A arte belga é 
ficas dos artistas, ali, na Bélgica, como , opulenta e deslumbrante, relicário de 
em toda a parte onde os meus olhos se) Mensling e a escola de Bruger, que 
encantam e o meu cérebro se exalta, | ocupa na História da Arte lugar apro- 
tenho tentado aprender a extraordiná- | ximado ao da de Florença, abre, com 
ria lição que o génio ensina, já que a| os irmãos Van Eyck no século XV, o 
arte nos moraliza, aperfeiçoa e engran- | movimento da pintura que a escola de 
dece, porque desperta novas aspirações. | Anvers terminou no século XVII com 
As figuras que ela representa falam mais | Rubens, mestre dos grandes Van Dyck 
alto e mais imperativamente do que o] e Jordaens, tendo este, a juízo meu, 
filósofo ou moralista. A moral que se| imaginação mais forte do que a do 
desprende da arte, embora seja imóvel, | retratista imortal. 
dá movimento ao nosso espírito e, em Ao citar os irmãos Van Eycks, re- 
vez de se impor, ela convence, iludindo | cordo, com saudade, o dia luminoso 
aquele que a compreende, tornando-a | em que admirei na igreja de Saint- 
como pensamento, vencendo assim fá-| -Bavon, em Cand, a «Adoração do 
cil a submissão, porque quem obedece | Cordeiro Mistico», de celebridade mun- 
imagina não obedecer senão ao seu pró- | dial e colaborada por João Van Eyck, 
prio sentir. Eis como a arte é profun- | conhecido pelo pintor da corte e, por 
damente educadora na sua muda elo-| seu irmão Humbento, o pintor do povo. 
quência. João Van Eyck esteve em Portugal, em 
A arte é, muitas vezes, uma lição) 1428, fazendo parte da embaixada 
de História e, se o antista é o filho do | enviada por Filipe o Bom ao rei portu- 
seu tempo, essa lição é fecunda de ver- | guês, pedindo em casamento a filha. 
dade e justeza. Assim como o romano | Esta embaixada, presidida por João de 
do primeiro século dobrava o joelho | Roubaix, chegou a Lisboa, em Dezem- 
diante os imperadores — e, ainda | bro, gastando dois meses na viagem. 
hoje, muitos o fazem perante os reis, | Jean Van Eyck fez o retrato da infanta. 
já que os imperadores deixaram de Honram-se os belgas, com razão, 
existir —, assim, respeitosamente, me] da sua arte, influenciada, por vezes, 
curvo perante a arte que, sob a influên- | pelas escolas espanhola, francesa e, até 
cia da beleza helénica, é força inven- | certo ponto, alemã. À Bélgica, ainda 
cível contra a corrupção das gerações. | hoje, pelo valor da sua vida artística, 


acompanhei na visita ao palácio das 
Belas Artes, cuja cúpula ostenta uma 
figura dourada de Groot, representado o 


para apreciar os 


As execuções 


O prestígio do génio manda mais do que | responde, triunfalmente, âqueles que 
a lei, impõe-se mais do que o castigo. | dizem ou pensam que, ali, o movi- 
A arte aperfeiçoa os sentimentos e é| mento industrial e comercial absorve 


porisso que o vendadeiro artista, em 
todos os campos onde exerça o seu ta- 
lento, possue um poder imensamente 
superior ao do comum dos homens. A 
alma, dum artista é tão prodígiosa que 
não hesita em desfazer os próprios 
monumentos, quando eles serviam de 
abrigo ao despotismo de Nero ou às 
ferocidades da loucura. 


As obras primas que se encontram 
na Bélgica necessitam de ser vistas no 
próprio país, porque, para ser bem 
comprendida a importância da arte o 
seu desenvolvimento é quase indispen- 
sável ter ao alcance da vista a luz, as 
paisagens, costumes, usos e, até, a pró- 
pria História, que caracterizam as obras 
dos mestres. E, assim, a vida agitada 
da Bélgica, que só consegulu a sua 
independência em 1830, explica uma 
grande parte do seu patrimônio artis- 
tico. Antes da sua independência, a 
Flandres, que a «indústria e comércio 
tornaram muito próspera, sustenta lon- 
gas e grandes lutas com a França e, 
quando da extinção da família do conde 
de Flandres, o condado passou para a 
casa dê Borgonha, que teve grande. 
poderio no século XV. Esta mudança 
de dinastias foi muito favorável às 
antes dos Países Baixos e não se pode 
esquecer que Filipe o Bom teve como 
«valet de chambre» — significação di- 
ferente da que, hoje, é usada—o 
grande pintor João Van Eyck. Em 
1477, o casamento de Maria de Bor- 
gonha — única herdeira de Carlos o 
Temerário, último duque de Borgonha 
— com o arquiduque Maximiliano | de 
Austria transferiu o país para a Casa 
de Habsburgo. Carlos V, neto de Maxi- 


tudo. Não. Para mim, o melhor brasão 
da Bélgica é a sua arte. 


Gaspar Baltar. 
——pere— 


Adido militar em 
Londres 


Foram publicadas, ontem, as por- 
tarias que exoneram, a seu pedido, 
do cargo de adido militar em Lon- 
áres, o sr. coronel de artilharia Ar- 
tur Mendes de Magalhães, e que no- 
meia para o desempenho do mesmo 
cargo, junto da Embaixada de Por- 
tugal em Londres, o sr. major do 
Estado Maior Luís Maria da Câmara 
Pina. 


aerodromo em Luanda 


aviões de transporte. 


Marginália. 4 


= 


uma república 
III 


muitas outras pa 


Péricles, informa Plutarco, des- 


reune, hoje, extraordináriamente, em Berlim, 


pelo Tribunal Internacional de Nuremberga 


Construção de um novo 


A missão de estudo dos neródro- | 4 anos, ao centro, Taka, de de- 
mos da colónia de Angola, chefiada. 
pelo eng. João Magno Romão, pro- 
cedeu gos estudos necessários para 
a construção de um novo aeródromo 
em Luanda, no local por ela esco- 
lhido, visto o que ali existe actual- 
mente não dispôr das condições re- 
queridas para os modernos e grandes 


O «tirano» que salvou 


agens, traçam com 


As repercussões da 
declaração de 


apelos dos chefes nazis condenados, HARRIMAN 


realizam-se ainda esta semana 


e BERLIM, 8. — O Conselho de Fis- 
calização Aliada reune amanhã ex- 
traordindriamente em Berlim para 
| considerar e resolver os pedidos fel- 
| tos pelos criminosos de guerra nazis 
| que foram condenados, recentemente, 
| nal Nu- 


dos E. U. 


WASHINGTON, 8. — O Secreta 
rio do Comércio dos Estados Unidos, 
Avereil Harriman, disse, hoje, na 
sua primeira conferência, à Impren- 
a depois de regressar de Londres. 
onde era embaixador americano: 

«Apoio inteiramente a política 


pelo “Tribunal Internac 
| remberga, 


Corre aqui com grande Insistên- | externa do presidente Truman que 
[cia que os nazis que foram conde-| creio ser verdadeiramente segundo 
| nados à morte por enforcamento, | 0 espirito e os principios lançados 
serão executados ainda durante 4] pelo falecido presidente Roosevelt». 


» mesmo tempo falou de Henry 
Wallace, que abandonou o posto de 
etário do Comércio devido a di- 
iências de política externa, como 
um «meu grande amigo pessoal» e 
disse que tencionay tar Wal- 
lace sobre assuntos do seu novo De- 
partamento, — REUTER. 


UM PROTESTO DO GOVERNO 
DA SIRIA 


semana corrente «08 que foram con- 
denados a ponas de prisão devem 
chegar a Berlim, por toda a semana, 
jafim de darem entrada nas prisões 
que lho foram já destinadas pelo 
Conselho de Fiscalização Aliada, — 
U.P, 


O BISPO DE CHELMSFORD PEDE 

A COMUTAÇÃO DA PENA DE 

IORTE DOS CHEFES NAZIS PARA 
PRISAO PERPETUA 


LONDRES, 8. O bispo de Chel- 
mslord, dr. Henry Wilson, pede à 
comutação de pena de morte dos che- 
tes nazis para prisão por toda a vida. 
O dr. Wilson declarou: «Esperamos 
que mesmo neste ultimo momento as 
sentenças de morte sejam comuta- 
das por prisão por toda a vida 

Se não houver qualquer outra ra- 
zão para isso daremos tempo aos na 
zis para se arrependerem dos seus 
rimes am! de comparecerem pe- 
rante.o Todo Poderoso. — REUTER 


VON PAPEN NÃO ABANDONA A 
SUA CELA COM O RECEIO DE SER 
NOVAMENTE PRESO 


NUREMBERGA, 8. — Franz von 
Papên, que tem estado a viver como 
hospede numa cela do Palácio de 
Jusfiça de Nuremberga, desde que 
foi absolvido pelo tribunal dos crimes 


DAMASCO, & — O Governo da 
Séria publicou hoje uma nota pro- 
testando «com grande mágoa» con- 
tra a declaração do Presidente Tru- 
man relativa à enntrada de jude 
na Palestina, 

A nota diz 


«A declaração do 


Presidente Truman tem como obje- 
etivo o aniquilamento das nações ára- 
bes 


As filhas dos imperadores 
YZ do Japão aprendem a arte uti- 
YA líssima e delicadissima da culi- 
W nária. Nesta gravura, vêem-se 
[3% as princesinhas York, de quinze 


em beneficio de um sionismo 
ivo. O Governo da Siria toma 
a mesma posição dos outros Estados 
árabes opondo-se à imigração judai- 
ca e proclama o carácter árabe da 
Palestina». — Reuter. 


Carta do 


W zassete, à esquerda, e Suga, a 
W mais pequena, à direita, na vila 
Y imperial de Nasu, em cuja co- 
Z cinha são elas próprias quem 
YZ confecciona as refeições da fa- 
X mília imperial do Filho do Sol. 
W A ementa do dia está afixada 
YA no quadro que figura por trás 
YA da princesa Yory — e, à pri- 
YA meira vista, ninguém dirá que 
Was filhas de Hirohito não se A 
JA parecem com vulgares inter- JW 
A nadas de qualquer asilo em K 
WA aprendizagem na cozinha PA 


Exmanananannanannnro 
O imperador Hirohito 


vai ser julgado como 
criminoso de guerra 


TÓQUIO, 8. — O Tribunal Militar 
Internacional do Extremo Orlente 
admitiu hoje a declaração soviética 
«que pede que o imperador Hirohito, 


NXNNNNNKNKNNKNKKKN 


(Continua na 3.º página) 
aco 


Bens alemães existentes 
“em Portugal 


Reuniram, ante-ontem, no Minis- 
tério dos Negó 
delegações ameri 
cesa e portugue 
estudar a questão dos bens alemães 
existentes em Portugal. 

.— 


Toma, hoje, posse, 


O NOVO PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL 


RIO DE JANEIRO, Agosto (por 
via aérea). — Encontra-se no Rio 
o sr. Lewis Richard Macgregor, ti- 
tular da primeira representação di- 
plomática entre o Brasil e a Austrá- 
lia. E' um acontecimento relevante 
pelo que podem representar, no fu- 
turo, as relações entre os doi 
, por assim dizer 
ciam. E, na sua primeira entrev 
Macgregor referiu-se às pos: 


milíano, imperador da Alemanha e rei j À ão. é . Que Pio i 
PoE reriou amina pie | Spa ans bia nana | afora RUE seu Deríil moral, Qu ldo Japão, seja declarado criminoso DE PENAFIEL bilidades do desenvolvimento comes 
Baixos que passaram para a domina-| pai foi Xantipo, um dos heróis da desde então, modificara a|de guerra é julgado. Amanhã, pelas | Slal 6 CO e o fim da 
ção espanhola. Em 1598, Filipe Il] epopeia helémica, da luta contra os maneira de viver, saindo, ape-| A Russia também podiu que «Zal- do cargo de ii omática de que estã en- 
capa aos Países Ego Rum jabá Este aristocrata, e: À rum para tsêquentar Sora |batown, grando organização indus» dente | c mera Municipal BAR PoRS rrecintamenta as 
casada com o arquiduque Alberto a sta, foi, ta raça pública — e o Conselho, re- | 4; ' este concelho, o sr. Afonso Sobral | CANTeB E a 
Ro ted condtrutamida | SO aa nd E maPrasa pública “e o Concede [trial e financeira Japonesa, soja) Mendes, capitalista e industrial | (Ona: EonneCnt aa poa 
mens as“ no estilo de então, | feito de demótilo, o que melhor en- | e a todos os divertimentos. desta or- | também julgada como criminosa. | muito conhecido nesta cidade e de [Sds o doe paises, Declaro 
ormaram-se magníficos altares e O ar- | carnou a democracia na antiguidade, | dem a que estava habituado. Não |— REUTER. quem muito espera o concelho. — €.| a nero australiano está 


dos amigos, 
excepção, e, 


apon 


quiduque e sua mulher, para conservi 
rem Rubens, que desejava partir, nova- 
mente, para a Itália, nomearam-no pin- 
tor da córte, com autorização de viver 
em Anvers, centro da arte flamenga 
País assim convulsionado, ao mes- 
mo tempo velho a novo, a Bólgic 


ceava em casa 
tando-se uma 
assim, retirou- 
b começara 
muito nas 
de que um convivio demasiado fr 
quente com o povo acabasse por im: 
r desdém pela sua pessoa» 


toda , na sua juventude, temera 
sse povo, não pensando, talvez, de- 
fender, um dia, os seus direitos que 
a oligarquia procurava combater, 
Como se lançara no combate político, 
este alomeóônida, bisneto de Cliste- 
, de estirpe nobre, com anteces- 


ções 


proclamada independente no congresso s que se levantaram cont pir 
de 10 de Novembro de 1830, é uma idas “lhe de muito as lições de An. 
grande na como tive ensejo de l xágoras e «deu, por assim dizer, 
ãpreciar nas minhas, por vezes longas, | ricos a multidão dos cidadãos pobres | sua eloquência uma tintura de fisi 
Vsitas de que guardo, sobretudo pela | e procedeu assim, contráriamente à | Juntava aos seus dotes natura s esta 
afabilidade do povo, a mais grata re- | sua natureza, que era tudo menos sublimidade de espírito que, egurido | 


o divino Platão, nos torna capaze 
dos grandes empreendimentos e q 

tinha adquirido na filosofian. A su 
vida revestiu-se de uma gr: 
nidade. Teve sempre a preocupação 
de não mandar ostensivamente e ne 
nhum político mandou 


r. Depreendemos que fora a 
ncia de ver Cimone salien- 
tar-se no partido aristocrático e ser 
estimado pelos principais cidadãos o 
motivo mais determinante de Péri- 
s abraçar a causa popular. E' a 
a leitura de 
tisfez, 
inteiramente, pela maneira como Os 

ritores gregos, contemporâneos, do 
estratego e até o próprio autor das 
Vidas dos homens mais ilustres, em 


cordação. All, comungam as belezas 
dum passado de glória artística com o 
civismo que, por vezes, muito tem no- 
bilitado aquela magnífica terra perante 
o Mundo. Embora de solo restrito, a 
Bélgica orgulha-se, justamente, do gé- | cl 
nio dos seus pintores, dispersos pelos | conclusão a que leva 
grandes templos da arte. Arte tão bela, 
que, um dia, chamaram à Bélgica a 
Itália do Norte, e não esqueço a admi- 
ração que ela causou ao grande espi- 
rito de Ricardo Jorge que, uma vez, 


circunst 


lhe gbedecia, que cumpria os 
desejos. Não ultrapassava nunci 


(Continua na 2.º página) 


IN pe db SEO 


pre ff Eu 


tasas é da 


jo do Porto desenvolvidamente referiu, há dias algumas centenas de habitantes de Londres 
inham destruído ou danificado, gravemente, os lares, deixando ficar 
as famílias respoctivas em daploráveis circunstancias do alojamento, manifestaram - se publicamente nas ruas 
londrinas, empunhando disticos em que se chamava a atenção do Governo para a sua situação. E claro qua, 
como hebltualmente aconteco nas manifestações públicas dos ingleses, tudo foi feito ordeiramente o sem que as 
autoridades tivessem justificação para intervir. Como pormenor curioso, verificou-se até o fatto de a própria 
policia encaminhar, sorridentomente, os manifestantes pelas artérias londrinas de molde a que a sua marcha 
não pertusbasse a regularidade do tráfico citadino, A fotografia reproduz um interessante aspecto da manifos- 
tação, distinguindo-se, perfeitamente, os agentes da polícia misturados com a multidão, 


Conforme O Come! 
a quem as destruiçõos causadas pela guerra 


assembleias, «com receio 


nde sere- | 


como ele, 
dando, porém, ao povo a ilusão que | 
seus 


disposto a fomentar a 

empresas que promovam 
ção directa para o Bra 
guerra, haverá a reorganiza 
todas as linhas mercantes e comer- 
ciais do Mundo. E prosseguiu ele; 
«Antigamente, tinhamos comunica- 
ções com o Velho Mundo, através do 
Cabo da Boa Esperan se olhar- 
mos para o mapa, veremos que o 
desvia dos transportes até ao porto 
do Rio de Janeiro não afastará muito 
os navios da sua rota habitual. 

/ ao Rio, 
istro da ia percorre 
mas regiões do Nordeste brasil 
E explicou porque o fazia : é que de- 
dicava maior interesse a es Es 
tados em virtude da sua profunda 
serrelhança, geográfica e económica, 
com o seu pais. Como, no Nordeste 
brasileiro, na zona litorânea da Aus- 


cera e re ae er emm 


As mulheres à frente 


criação de 
ga- 


o | 8 
| 
| 


. 


Após ordeiras manifestações públicas realizadas em Londres, pelos «sem ae 

casa», que reclamavam a atenção do Governo para a falta de alojamento 
causada no país pelas destruições da Luftwaffe e das armas-V. e, ainda, 
pela suspensão do construções ditada pelas necessidades premontes da 
guerra, algumas centenas de famílias decidiram-se por uma demonstra- 
cão mais positiva e mais eficaz laram-se, com armas e bagd- 
gens, em casas dosabitadas ou em grandes palócios mais ou menos amplos 
para facultarem centenas de divisões aos «sem casa»... As mulheres in- 
glesas tivoram nossa decisão comparticipação de primeiro plano, o que se 
compreende ficilmente. Os proprietários das casas «invadidas» rece- 
beram os seus estranhos «hóspedes» com provas humanitárias, tendo 
alguns chegado mesmo a mandar-lhes distribuir refeições quentes e chá. 
A fotografia mostra um curioso pormenor da demonstração pública. 


instalaram em vi 


em várias «colónias» ofi 
lentamente ocupadas. 


acêrca da imigração ju- 
daica para a Palestino 


também apoia a política 
externa do presidente 


reram às autoridades manifestando possivel i 


através da 


Vinte dias em Inglaterra 


A exposição «Britain 


can m 


afirmativa 


ake it», 


clara do poder 


industrial da Grã-Bretanha 


Recepção da Automatic 

Telephone & Electric 

Company — Uma ses- 

são de cinema, com 

um filme, página emo- 

cionante da última 
guerra 


LONDRES, 1 —A menos de dois 
anos do fim da maior guerra mundial, 
a Grã-Bretanha, que substituiu a bata- 
lha da produção bélica, por outro com- 
bate mais proveitoso para a humani- 
dade, está a fazer formidável esforço 
para regressar, completamente, ao tra- 
balho pacífico, no sentido de contribuir 
com ampla quota-parte, fruto dos seus 
múltiplos recursos, para o abasteci- 
mento dos mercados mundiais, auxi- 
liando muitos paises a retomarem, por 
sua vez, o equilibrio perdido. A melhor 
e mais nitida afirmação de tão bons 
propósitos, é dada pela abertura da ex- 
posição significativamente . intitulada : 
«Britain can make it», ou seja, na tra- 
dução: «A Grã-Bretanha pode fa- 
zê-lo». Não se trata de iniciativa banal, 
mas de verdadeira parada de forças, 
comprovativa de um poder de readapta- 
ção muito para considerar, tanto pela 
oportunidade, como pela extensão. 
Inaugurado, oficialmente, pelos “sobe- 
ranos ingleses, no dia 24 do mês findo, 
este certame está instalado no sum- 
ptuoso edificio do Victoria G Albert 
Museum, que ocupa extensa área e 
constitui, de facto, o local mais apro- 
priado para uma organização de tão 
grandes proporções. Em números re- 
dondos, a exposição abrange, com os 
seus inúmeros «estandes», 90.000 pés, 
reune 20.000 artigos, dos quais 5.000 


Ementa ata 


As relações da Austrália com o Brasil 


Possibilidades económicas e comerciais 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeira” 


trália chove, abundantemente, ao 
passo que toda a região setentrional 
é castigada pelas secas periódicas. 

Falando sobre a situação econó- 
mica do seu país, disse o ministro 
Macgregor estar esta sendo concen- 
trada na sua indústria nascente 
tanto a de transformação como a 
extrativa as quais durante a guerra 
tomaram grande incremento. A in- 
dústria de tecidos desenvolve-se, 
auspiciosamente, na Austrália. Na 
indústria de mineração destacam-se 
o ferro, zinco, prata, etc. E" tam- 
bém grande a produção de cereais, 
principalmente, de trigo. Na Austrá- 
lia gundo areceu o ministro 
Macgregor, é a pequena propriedade 
que predomina, menos nas zonas se- 
cas, o que é natural como acontece 


no Brasil. E concluindo a sua entre- 
vista disse ele que no seu país im- 
pera o regime laborista, e dos seis 
Estados que constituem a Nação 

traliana, quatro são laboristas, 
um agrário, outro das direitas. Às 


eleições realizam-se de três em t 
anos. O Partido Laborista está no 
poder desde 1941. Entim, o minis- 
tro Macgregor acha que as pos: 

lidades comerciais entre o Bras 


a Austrália são magni 
sido já inciado o embarque da pri- 
meira partida de algodão. 

A Au é outro país que o 
Brasil descobriu. O primeiro foi o 
Canadá. Outras descobertas vir: 


certamente, com vantagens económi- 
cas tão necessárias na hora que 
passa 

Raúl Martins. 


indevidamente, 


fotografia, sugestivos 
para as suas novas casas. 


Esta caldeira, que funciona a electrl 


cidade, é uma das novidades, aporf 
cadas, apresentadas na Exposição 
Utilidades, de Londres, Trata-se 


mente, dum aparelho utilissimo, 
pode servir de fogão e fornecer água 
quente para usos domésticos e aquecl- 
mento para as dependências da casa. 


constituem novidades, principalmente no 
aproveitamento de materiais plásticos, 
produto dos ensinamentos — mesmo. o 
que é mau tem o seu lado bom — co- 
lhidos durante os fabricos do período 
de guerra 

Os ingleses gostam de visitar todos 
os locais onde possam ver coisas novas, 
colher impressões ou obter ensinamen- 
tos. Assim, os museus e outros locais 
similares, de Londres têm, diáriamente, 
frequência elevada, Lembramos, a pro- 
pósito, o que dissemos quanto à afluên- 
cia de visitantes à Torre de Londres, 
para confirmação. Assim, não nos cau- 
sou surpresa o facto de, ao chegarmos, 
na segunda-feira de manhã, ao local, 
encontrarmos interminável «bichan que, 
a quatro de fundo, se prolongava por 
todo o quarteirão, no comprimento su- 
perior a dois quilómetros. Tudo quanto 
ali estava, aguardava vez para entrar, 
mas sem pressas, nem impaciências. 
Ninguem mostrava enfado, nem empur- 
rava o vizinho. E, o acto inaugural 
[efectUsra-se há mais de sejs dias o 
que significa, que muitas centenas de 
milhares de pessoas já haviam desfilado 
diante dos «estandes». O cuidado de 
M. Dorchy, com o seu companheiro M. 
Grepe, amabilissimos funcionários do 
Foreian Office, que têm sido preciosos 


(Continua na 8* página) 
—————— es 


Relações comerciais 


entre Portugal e a União 
Sul-Africana 


companhado de sua esposa e do 
conselheiro Massh, chegou à Lisboa, 
de avião, o ministro do Desenvolvi- 
mento Económico e Minas da União 
Sul Africana, sr. S. Watterson, que, 
no prosseguimento duma série de vi- 
sitas a diversas capitais da Europa, 
tratar com o Governo português 
de assuntos relacionados com as re- 
lações comerciais Iuso-sul africana, 

Entre esses assuntos figura o da 
sidade de nomear um adido co- 
al junto da legação sul-africa- 
na em Lisboa, de harmonia com o 
plano de restabelecimento do comér- 
cio encarado pelo Governo da União. 

No aeroporto apresentaram-lhe 
cumprimentos o ministro das Colô- 
nias, dr. Henrique Viana, director 
do Protocolo do Estado, dr. Ferreira 
de Carvalho, ministro de Portugal 
na Africa do Sul, dr, José Almada, 
consultor colonial do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, dr. Nuno 
Caetano, ministro da União Sul Afri- 
cana em Lisboa, pessoal da legação, 
etc. 


A caminho de novos lares 


Quando os habitantes de Londres a quem as difíceis circunstancias criadas pela guerra privaram de habitação se 

s prédios desabitados da capital, como demonstração contra a gravi 

que se fax sentir no país, os proprietários das casas «invadidas» não perderam a sua britânica fleugma nem acor- 
dignação. É que não lhes ficavam dúvidas de que o assunto soria 

rápida e praticamente solucionado, sem atritos nem estragos de maior. E assim aconteceu. Dentro de curto 

espaço de dias, o Tribunal a quem o Governo so havia queixado dos «invasores» decidiu que, 

estes abandonassem, imediatamente, as propriedades qu 

à lei para todos os ingleses. Mas o Governo britânico é que já havia tomado as devidas providências para instalar 

is as famílias a quom o direito de propriedade obrigara a abandonar as casas vio- 

aspectos da 


ima falta de alojamento 


à face da 
ocupavam. Assim se fôz. A lei é 


partida das referidas famílias 


2 Quarta-feira, 9 de Outubro de 1946 | 


Questões económicas 


ESSES SPEPEEEESEE: 


A Feira de Paris e 0 aspecto dos preços do 
custo na indústria francesa do após-guerra 


Em um dos nossos artigos, fala- | tirar conclusões que nos habilitem 


mos já da Feira de Paris. A ela nós | por forma cabal a esta ou àquela 
referimos na observação de um dos | conduta em matéria de MSN pe in- 
seus aspectos mais interessantes —| dustrial — que os preços dos pro- 
sobretudo, interessante por, muma | dutos similares da indústria suíça 
forma excelente, objectivar o que se | regulam pelos preços da Indústria 
disse ser a retoma por parte da | francesa. E é com certa inquietação 
Frença do contacto dom o mundo in- | que os observadores vão notando que 
dustrial e comercial, e por, tal qual | a diferença de preços vinda à super- 
ela foi, ter representado uma prova | ficie da Feira de Paris não é apenas 
indiscutível da vitalidade, das possi- | uma diferença França-América, mas 
bilidades, do esforço de reconstitui- | sim uma diferença Europa-América. 
ção, de recuperação. Em suma : por A inquietação manifestada pelos 
ter representado uma prova exube-| observadores europeus tem, sem diú- 
rante da certeza do êxito da França. | vida nentruma, amplíssima razão de 
Nesse artigo, juntavamos nos o | ser, desde que os lembremos, entre 
nosso entusiasmo ao dos franceses, | o mais, de que tais preços estavam. 
certos como estamos de que, com a | nos mostradores da Feira de Paris, 
pie açeo da França, muito lu-| tudo a significar ostensivamente que 
crará a Europa inteira, o próprio| eram preços de produtos que pude- 
Mundo. No artigo de hoje, iremos | ram suportar a integração de des- 
focar certo aspecto técnico, em que | pesas de deslocação dos seus centros 
o enttsiasmo quente que, por vezes, | de produção e ficar aínda mais bai- 
parece mera generosidade, cede O | xos — notâvelmente mais baixos — 
passo à fria observação das coisas, | do que os europeus, que, no caso 
que são o que são porque não são | especial dos produtos franceses, são 
nem mais nem menos do que isso | produtos acabados ao pé da porta, E 
mesmo. Referimo-nos ao preço do| para aqui viria a bom propósito 
custo na indústria francesa, tal qual | citar-se a essência de um dos nossos 
ela se apresentou na Feira de Paris. | artigos escritos sobre o conteúda eco- 
Em «La Tribune Economiques, | nómico da celebérrima conferência 
Gernigon, fazendo côro com os de-| de Potsdam, no qual, através do con- 
mais abservadores económicos, con- | ceito das zonas concêntricas de dis- 
sidera que a Feira de Paris consti- | tribuição de Dumarchey, procuramos 
tuíu um éxito, no seu aspecto de | demonstrar o que de erróneo havia 
feira, já que cerca de oito mil expo- | em certa proposição dum antigo re- 
sitores ali foram levar a certeza de | dactor de «The Economist», segundo 
estar em plena marcha o ressurgi-| o qual o facto de serem transferidos 
mento industrial e comercial da| para a Rússia determinados equipa- 
França, Isso tudo, diz, é amplamente | mentos imdustriais da Alemanha, a 
encorajante, com o que convimos | título não se sabe bem de quê, isso 
em absoluto, tanto mais que não | não acarretaria nenhum inconve- 
ignoramos que, sempre que a França | niente para a produção total da Eu- 
está no ponto de se dizer dela que | ropa, num esquecimento infeliz de 
cometeu uma acção que é conside-| que o que mais interessava era que 
rada encorajante, outra coisa não | não fosse destruída a potencialidade 
resultará que não seja aquilo preci- | total de consumo, ou melhor, que não 
samente que se procura alcançar : O | fosse destruída parcela nenhuma da 
êxito — o êxito do que nós chama: | potencialidade existente de consumo 
mos algures coisas eternas. O êxito, | antes da guerra por parte dos euro- 
em suma, com que o Mundo deve | eus, considerando-se como utilida- 
contar para alimento das suas medi- | ges à consumir produtos fabricados 
tações mais ou menos concretizadas, | na Europa. 
mais ot menos abstractas. ' Os observadores franceses vão 
Quanto à qualidade da produção | gando desde já os seus conselhos à 
exposta, ela, ainda no dizer de Ber-| indústria do seu País, aínda que ao 
nigon, marca a sua presença por for- | resto da Europa possa acontecer não 
ma sensivel, através dos seus apura- | querer saber de taís conselhos — dos 
dos acabamentos. No plano da quali- | quais falaremos noutro artigo. 
dade, a indústria francesa fez um Guilherme Rosa. 
esforço vigoroso, e, por exemplo, os = 


tractores franceses suportam a com-| 5255777777 EA| 
paração com os tractores america- 
nos, Dir-se-á, mesmo, que parecem |) «O GUARDA-LIVROS 


as coisas favoráveis aos franceses, 
no que respeita ao consumo de car- 
durante. 

Não nos resta dúvida, pois, 
quanto ao facto de estarmos a notar 
neste ressurgimento francês um es- 
forço verdadeiramente titânico e or- 
ganizado, sinal magnífico para qual- 
quer observador e para os gover- 
nantes — para estes, afinal, mais do 
que para ninguem — pois uma na- 
ção em bom e sério trabalho oferece 
uma base maravilhosa de sustenta- 
ção do núcleo governativo; e vemos 
que o fruto desse esforço, concre- 
tizado na produção que apresenta à 
consideração dos eventuais compra- 
dores, é tido como em marcha deci- 
dida no sentido da boa qualidade. 


SEM MESTRE» 
8* edição actualizada 


E' esta a obra que deve adquirir 
se deseja aprender em sun pró- 
pria casa, escrituração comercial 
6 todos os conhecimentos indis- 
pensáveis a um guarda-livros. 


Um vol. 480 pág. Eso. 50500 
Em todas as livrarias do País 


Ve 


“Santuário de Nossa 
Senhora do Amparo, 
em Mirandela 


do| 
do 


randelenses residentes no Brasil, em 
especial, e de todos os aqui residentes, 
num prazo embora aínda longo terá de 
ser substituido por outro que esteja À 
altura dos merecimentos duma contru- 
ção de que deve ser dotada tão linda 
terra 


grado nos conceitos que manifesta- 
mente tendem a dominar a economia 
mundial faz aproximar o mais pos- 
sível o preço de venda do preço do 
custo. Aliás, tudo nos vai indicando, 
neste campo, que a solidariedade do 
Mundo pode estar dependente da di- 
ferença entre um preço de venda e o 
correspondente preço do custo. 

Diz Gernigon — e, ao dizê-lo, faz 
um apelo interessante à franqueza 
que deve orientar todo o bom e ho- 
nesto observador económico — que, 
quanto a preços, há uma diferença 
sensível a favor dos americanos, que, 
para produtos iguais, ou de peque: 
diferença de certas características, 
e entrando-se mesmo em linha de 
conta com questões de robustez e de 
rendimento útil, apresentam preços 
que andam à volta de um quinto dos 
preços apresentados pelos franceses 
Aliás, vai dizendo também — e nisto 
convém reparar-se conveniente- 
mente, se é que do caso desejamos 


a Livraria Machado & Ribeiro, L.ia 


Largo dos Loios, 50 — PORTO 


chama a atenção para os seguintes compêndios 
adoptados nos Colégios, Liceus, Seminários, eto. 


Gramática Portuguesa, José Maria Relvas, 
— Preço 8850. 


Gramática Teórico-Prática da Lingua Francesa, pelo P.º Conceição Cabral, 
revista e aumentada pelo Prof. Dr. Bernardo Xavier C. Coutinho. 
— Preço 2000, 

História da Literatura Portuguesa, pelo P.º Alfredo d'Aguiar, 4º edição. 
— Preço 8850. 


Jesus ao Coração do doven, pelo P. D. Zama Mellini. — Preço 12800. 


Perguntas e respostas concisas e familiares ás objecções mais vulgares 
contra a religião, por Monsenhor de Ségur. — Preço, 12550. 


Mês das Almas do Purgatório, pelo Abade Berlioux, 5.º edição. — Preço 
10$00. Pelo correio, 10550. 


Fornecimento de compêndios adoptados em todos 
os «Estabelecimentos de Ensinoy—Grande sortido 
de livros religiosos, tanto nacionais como estran- 
geiros. Missais, Breviários, Diurnos, Rituais, to. 


PEÇAM CATALOGOS GRATIS 


este tim, numa sessão solene 
que teve lugar no Teatro Mirandelense, 
foi nomeada uma comissão composta dos 
seguintes elementos para dar início À 
aquisição de fundos para obra de gra! 
de vuito conforme q ante-projecto apre- 
sentado ; dr, José Salazar, José Rafael, 
Arnáilo Morais, Augusto Lopes e eng” 
Candido Lopes. 

Esclarecendo todos os assuntos ene- 
rentes À nova construção, usou da pala- 
vra o sr. João Mendo, a que o prei 
dente da Camara Municipal deu q seu 
acordo e mostrou todo o entusiasmo de 
que tais iniciativas carecem. 

Por certo toda a gente contribuirá, 
na medida das suas forças e oxalá não 
demore tanto como tem acontecido com 
várias obras que só têm princípio, como 
o Parque do Império, a consturçi 
Banco de Portugal « outri q 
deixam desiludidos todos os que” aspi- 
ram no progresso de Mirandela. 

Fazemos votos para que seja reali 
dade o novo Santuário da Nossa Se- 
nhora do Amparo, —G, 


pelo Prof. 32º edição. 


ses | D. Eugénia de Eaton Cabral. . di 
+ Sente ae é), “Vasco Braancamp 


| O Comrrad do Porto 


Marginália PELA PROVINUL! 


DA 1.º PÁGINA) 


concussão, protegendo outros artistas 
«Ídolos da populaça, Sim, nessa 
época, observa Wells, não havia o 
baixo jomalismo para revelar ao 
Mundo as taras das pessoas em evi- 
dência; mas, havia a comédia e estes 
autores gostavam de conspurcar Pé- 
ricles, assim como enxovalhar os 
seus amigos. Não tenhamos ilusões 
como esses espíritos sonhadores que, 
chocados com a vulgaridade dos 
nossos dias, desejam evadir-se para 
a velha Grécia, refugiando-se ha 
Idade sublime de Péricles, Ora se 
assim sucedesse, diz o autor do Es- 
quema da História Universal, ver- 
-se-iam lançados num meio como o 
mais vulgar dos nossos music-halls, 
numa sociedade de paixões análogas 
àquelas que se reflectem na nossa 
imprensa popular: as mesmas es- 
candalosas denúncias, as mesmas in- 
sinuações imundas, o mesmo sórdido 
patriotismo... em suma, num meio 
muito moderno ! Welles é bem justo 
quando aponta a desproporção entre 
o carácter de Péricles e o da média 
dos seus concidadãos. 

Croiset, estudando as democra- 
cias antigas ou Aristófanes e os Par- 
tidos em Atenas, um belo livro sobre 
a comédia ateniense, diz muito do 
que foi a sociedade onde viveu e 
morreu Péricles, onde existiu um 
movimento «criado por um pequeno 
grupo de homens que, pelos seus dons 
e pela sua situação, estavam acima 
do comum». Péricles um tirano ? São 
as palavras de Plutarco sobre os seus 
actos de estadista e de guerreiro 
que justificam a qualificação : «este 
poder tão invejado, a que chamavam 
monarquia e tirania, foi, então, con- 
siderado uma muralha que tinha 
salvo a república, a tal ponto, que, 
depois da sua morte, a corrupção se 
espalhou pela cidade e se instalou a 
multiplicidade de vícios que Péri- 
cles tinha sabido conter e reduzir, 
durante a vida, e evitando que dege- 
nerassem numa licença que se tor- 
naria irremediável». 


(CONTINUAÇÃO 


faculdade que o seu tino político lhe 
proporcionava: foi um tirano, na 
melhor acepção da palavra, um «di- 
tador quase único no seu género», 
que manteve durante mais de trinta 
anos no poder, graças âquelas quali- 
dades que Bainville recorda, ao falar 
do «ditador artista» : clareza no pen- 
samento,. poesia na expressão, força 
na dialéctica, integridade absoluta, 
perfeito desinteresse, desprezo da li- 
sonja, conhecimento dos homens. 
Péricles faz parte do apogeu he- 
lénico, é uma das grandes figuras do 
milagre grego, ele mesmo o seu ani- 
mador, que mandou construir a polis 
ideal — com Fídias, como seu estra- 
tego artístico, configurador e reali- 
zador do seu sonho, do seu império 
estético — que pretendeu educar o 
seu povo, prepará-lo, dignamente, 
para a democracia, para um regime 
Que ainda na Grécia se não consu- 
mará e que é... tão dificil atingir, 
de tão imperfeitos que são os homens 
nesse tempo... e em todos os tem- 
pos. Mesmo assim, poderemos dizer 
Com o historiador Henri Berr : Péri- 
cles, discípulo dos filósofos, realiza 
a democracia total. Não é ocasião de 
esclarecer o que foi esta democracia 
tão sublimada, tão exageradamente 
sublimada... Mas, justamente, as im- 
perfeições que lhe encontramos, as 
chocantes contradições nos seus ho- 
mens mais fazem erguer o vulto de 
Péricles como precursor genial de 
um regime igualitário, muito incom- 
preendido pela sua época, até pelos 
que 6 aplaudiam. Sustou com a sua 
olímpica serenidade à torrente das 
paixões facciosas, indiferente aos 
motejos dos comediógratos que não 
o poupavam, dos políticos sectários 
como aquele velho oligarca, im- 
piedoso no seu ataque às «aventuras 
democráticas», ao próprio progresso 
de Atenas, aos seus embelezamentos, 
de que tanto as más linguas desde- 
nhavam ao protéstarem contra as 
inúteis delapidações do erário. 
Wells falanos desses mente- 
captos primários, desses eleitores que 
se indignavam com a política do 
«tirano», que condenaram Fidias por 


e 


Aarão de Lacerda. 


AUTOMOVEL CLUB DE PORTUGAL 


PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA EM 12 E 13 DE OUTUBRO 


Comunica-se aos sócios do A. C. P. que, mediante a apresentação 
dos seus cartões de identidade, comprovativos de estarem em pleno uso 
dos seus direitos, têm nesses dias à sua disposição e destinado exclusiva- 
mente aos automóveis ligeiros averbados em seu nome, um novo parque 
de estacionamento, com assistência de pessoal e de uma viatura de 


Pronto-Socorro. 
A DIRECÇÃO. 


O CONSELHO MUNICIPAL AUTO- 


t 3 As (es y A | a = 
Diario de Er aga 


— eai o te a 


Je feriu, gravemente, 08 operários An- 


| . . ' 7 PREREROr | |RIZOU A CAMARA A CONTRAIR| o Dias -Mateus, de 36 anos e Artur 
Criança atingida pela [im ais ce infelizes pois aomem 1º" [ym EMPRESTIMO DESTINADO À| [lei do fio Ciao eoncelo de estas 
carga duma espingarda | péso « desapareceu. dos s MELHORAMENTOS de Bouro 
pais, acorreram algumas pess OUTUBRO, yu — Extraordinariamente A QUEM PERTENCE ? 
CALDAS DA RAINHA, 4— No fue pf oe as e ds fizes euniu-so, Mojo o Conselho Municipal, 3 : pre ctirs 
lugar do Chão da Parada, quando | o é ntrarâm infeliz peguei [ha O pd Srs URANO SAE do lugar do" Gourdico, Ereguesla de PAS 
J ísio, de 28 anos, conduzindo tos di Cunha e Manuel Coelho de Oll:| meira, foi entregue na Secretaria do 


Colhido por uma pedra 


OLHÃO, 8 — Quand: 
empregados da estação do € 
ferro de Olhão, all se encon 
carregar um vagão de pedras pira d 
tar, uma dos mesmas resvalou e colheu | 
o agulheiro António [iso F 
Junior, casado, de 41 sr 
Lagõa e residente em Olhão, que ficou 
com os dedos da mão «rot 
lados, 


Naufragou um borco. 
tendo morrido afogados 


os seus três tripulantes 


LABRUGE, 8. — Ho) 
oito horas, quando regr 
pesca da sardinha e cm virtude da 
forte ondulação do mir, mautragou 
um barco pesqueiro da vizinh 
praia de Vila Chã, A pequena em 
barcação era tripulada pesos ma 
mos José da Costa, de 6! an 
viúvo; Agostinho Vicente Paredes, 
de 38 anos, casado « Ilídio da Silva 
Seabra, de 29 anos, casado, os quais 
pereceram afogados 

Os dois ultimos pescadores dei- 
xam viuvas e dois filhos de tenta 
idade cada um 


Atingido, mortalmente, 


uma espingarda caçadeira, atraves- 
sava uma das ruas da aldeia, a arma 
disparou-se, atingindo a carga o 
menor de 5 anos, Mário dos Santos 
Ferreira, filho de José dos Santos 
Ferreira. 

O ferido foi pensado pelo sr. dr. 
Azevedo e Castro, não sendo, porém, 
grave o seu estado. 


UM CICLISTA 


embateu com um 
automóvel e ficou 
muito ferido 


CALDAS DA RAINHA, U—Na 
estrada nacional Lisboa-Porto, a 
cerca de 5 quilómetros desta cidade, 
deu-se um desastre ocasionado pelo 
embate entre uma bicicleta condu- 
zida por Manuel António, solteiro, 
de 25 anos, natural de Turguel, con- 
celho de Alcobaça, e o automóvel 
A C78-85, conduzido por Vitor Pe- 
droso, morador em Lisboa. 

O" ciclista recolheu ao hospital 
civil com ferimentos na cara e con- 
tusões pelo corpo. 


Incêndios 


do com inquebrantavol halrrismo é vor 


Duarto Onreilho. 


O TRIOCENTARIO DO PADROADO 


Comando da P. S P. Uma argola com 
ves, que achou na via publica. 


O Conselho 
idade, à 


aprovou, por 


1º que dovem ser execu- QUEIXA POR FURTO 
ano: paviment O proprietário sr, Jost Teixeira, 40 
wgar da Veiga, freguetis de Parada, 

queixou-se na Secção de Jusiiça da 
Ss. P, contra José da Silva Bastuço, 
casado de S Paio de Mer 


pm proprietáro 
rgur furto de 


no valor de 


maçãs, 


x da co é 
Puno, fez 


dr DUarta 
RE] CONTRA UM COMERCIANTE 
ros amprostumos destina 
“og a olhas ou speliioramentos que enc AP. S. P remcieu à | O A um 
oras dlondu sir tólios- com as receitas | processo organizado contra Antônio Ri* 
ardinarias beiro de Carvalh omerciante, da fre- 
a mando, conselheiro sr Adolfo | guesia de Deihcs, concelho de Vila 
santos ds Cunha, manifestou o sou posar | Nova-de Famalicão, nrguldo de ter do 
polo falecimento «o gonselheiro: m serviço numa industria de padaria, vá- 
Antanio Xavier. Ferido o prestdente operários é distribuidores sem é 
apresentação do novo! conselheiro é | tarem munidos do curtht profissional 
antigo for, &r, Casimiro Silva, que 


prmolta vo 


a parto 
ompanh 
suas qualidades 


ASSALTO A UM QUINTAL 


A'P.S, P, quelxou-se José da Costa, 
chapeleiro, da Rua de 8. Domingos 
contra Amélia Dias Lopes e seit pair 
ndo Lopes Bessa, aii moradores, 
ido-os de terem assaltado o quintal 
eixoso e, além de um furto, tereru 
praticado danôs. 


CASOS DE POLICIA 


Inrgamonto, Ao estoro 
Casimiro Silva, nos vários cargos 
erviço público que tem desempenha. 


dadoiro espírito de sacrificio, Folloitou 
Juntas do Freguosia pelo acerto da 

escolha, O sr, Casimiro Silva, agradeco Na Rua de S, Sebastião, fo! caput: 

as palavras dá presidência é do sr. dr | rado Francisco José Pereira, dé 


anos, operário, da Rua de S, Sebastião, 
na ocasião em que agredia, violenta: 
mente, sum esposa, Maria Olinda Pereira. 
Recolheu aos cúlabouços dá 1º Es 
quadra, 

— Queixou-se à Secção de Justiça da 
P. SP, Faustino Ribeiro, industrial, da 
Avenida de S, Miguel-o-Anjo, contrá 


DE NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO 


No próximos quas 1º é 


a, ti 


CASTELO DE VIDE, 8— Foram | pela marrada dum boi | o lt q Platina António da Costa Ribeiro, ferragor, do 
pedidos os socorros dos bombeiros FIGUEIRA DA FOZ, 8 — Ma caralho, brilhantes comemoraç Campo das Hortas, arguindo.o de ter 
ara dois incêndios na freguesia de " - | tricentenário do Padrondo do Nossa Se | subtraído ferramentas, roupas, Oufo é 
Pa nuel Francisco Rato, trabalhador, de | nhora da Conceição. No dia vários dotumentos, que de endoniravam 
Póvoa e Mesdas foi numa pro- 83 anos, casado com Maria Simões, | 3240. realizaso Uma” sissão solene. preat num cofre, f 
Um dos incêndios foi numa Pro") toj atingido pela marrada dum bo! | bus Mamaihd” Haverá résitauvoso um 
priedade do sr, dr. António Flores e | qn | rode, METCOLIDO | discurso oo lá ara Se BOLETIM DIARIO 
Tapada dos P. Dobra-| do avrador de Tavarede, Marcelin Iscurso com projecções o comentano 
o outro na Tapada dos Pegos Dobra-| pinto matrão da vítima. O Manuel | Dóótico, execução de várias composições 
dos, propriedade da sr* D. Hermínia DO ieadaçá Pelo sUrteo o q deseinpenho Ho Guto | :10-1891 = Celebra a sua primeira 
+ D) faleceu pouco depois. sacramental dé O + ita | missa no convento franelscano de Mesãos 
Se de a on de In Darca, 
Raposo Semedo. “A Fidalga do Yale. Para o dia 19, estho | (io, Frei Joaquim da Furiticação, que 


Os incêndios foram dominados 
pela corporação dos Bombeiros de 
Castelo de Vide, 


Criança afogada 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 
8. — O ferroviário sr. Joaquim Ta- 
vares de Matos, residente na Ata- 
laía, resolveu ir passar o dia de do- 


Queda mortal a um poco 


SANTARÉM, 8. — Caiu, hoje, a 
um poço, situado no lugar do Ou- 
toiro da Forca, Maria da Conceição 
Radrígues, de Turquiel. Foi rotirada, 
pelos bombeiros, já morta 


Acidente no trabalho 
SANTARBM, 8. — Pelas 13 horas 


velo acabar os ultimos diás da sua vida 
no convento de Montariol. Foi prêe 
gador notável na província do Minho. 
Aniversários — Hoje fazem anos as 
sed; D, Isglta de Jesus Pereira, D. 
Maria das Dores Azevedo Gasparinho, 
D, Adeiaide Ermelinda de Campos Hehe 
riques, D Judite Angélica Veloso, D. 
Albertina Pinto Couto Jorge de Maga- 
lhães Martinho, D. Emilia de Novais 
Sottomator, D. Etelvima Pinto Couto dé 
Araujo Reis Dias Paredes, D, Margarida 
Ferreira Gama Lobo e os srs.: Alberto 
Araujo de Melo e Castro, Alfredo Alves 


5 religiosas, 
terço é b 
As 1090. A 


com 
ção 
homilia, na 
mo Bispo de 
quer de tarda, 
fhantadas pelo 


lonld 
1 
NA DELEGAÇÃO DE «O 
COMERCIO DO PORTO» 


m tranca é 
do Vidas 


alescença e de rogres 


mingo, com sua família, para as sentar cumpr 3 y 
mari do io jo, tratando & ré) o o, a ga Alenquer | Ea e ER ca TS «dei gripe de Mi, catdho 
g hm ; , | cadissimo si a Cunha e SIL] Johg à 7 
Da rosa que dedos | quando trabalhava numas obras, foi] va. ânti£o vereador imunicipal e rest e Soerides Se A? molto, Ho Teatro Clem 
se encontrav F tos | ido por uma alavanca o sofreu | deite do Grémio do Comércio. Agrade | co, lida Kranl, ho filme, «Sonho. rálie 
Em determinado momento, porém, | colhido por uma mos, fazendo votos pelo seu cúbldo “| itaim, com musica. de Schumann 
gr de “pI belecimento. Farmácias de serviço — Hoje estã: 


um fiho, José Marques Tavares, de 
10 anos, que andava brincando na 
água, que era relativamente baixa, 


SANTARBM, 8. — João da Costa 
Trindade, de 46 anos, solteiro, natu- 


de serviço permanente as farmácias 
Correia, na Rua de S. Vicente; Coelho, 
na Praça Municipal, e Brito, na Ave- 


MERCADO SEMANAL 


- Ar ela sa pOUAÕ Os O mercado “sismanal “efectuado hoje: [Rida a 
le tomeçou a distanclar-se um pf ral da Ribeira, ficou com uma mão | estevo rasonvelmente concorrido ias” eÃo | io Marechal Gomes d aCósta — 4 M. 
Cosan rememreneaenes comagada quando  descarregava. um tanto Gomo feria do. ceptrar “o de'co] ==> 97 e ttf 
a a explica pela intansifigação cais colheitas 
vagão, Elmetelo reecim abusam? de a] - O prolongamento da 
a. que foi vendida a 280 o quilo, de e 1 H 
= q a «| extóra” Vendida a tão é do naraliçao | linha 4 vai - 
Vida ) o Uma criança ficou car-| Ari manta prices Tecrsusans a lr a 
g 2 como de Uivetss  entrudo: na Gpoca” das a 
[n egan ê e H] TO € e bonizada, devido a | alia" initro guitha os ore mente, concluir-se 
| Hrnmia de “oiro. E pus 

€ incên ue provocou Os Ovos, mesmo não sendo de otm | Com o presidente da Camara Munt- 
cêndio que p toram vendidos a 14500 a dúzia. cipal do Porto, er. dr. Luis de Ping, 
FERE ERADA SETUBAL, 8. — Esta manhã de- avistou-se, na passada segunda-feira, à 
ms comes | ciarou-se violento Incêndio numa pe-| JULGAMENTO E DISTRIBUIÇÃO | Comisio" Executiva para” 0. Prolonga- 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 

D. Francisca da Horta da Ponte Fer- 
reira de Lima, D. Josefina Valenzuela 
de Lordizabal, D. Maria Guiomar S. Ca- 
laínho de Azevedo, D. Marcelle da Fon- 
seca Araújo, D. Maria de Jesus Holbech, 


OPERÁRIO QUE CAI DUM 
ANDAIME 


juando trabalhava numa obra, na Rua 
'orrinha, cafu dum andaime o estu- 


de Maricelos, Alberto Carlos de Carva- 
lho Cerqueira, Duarte Miguel de Maga- 
lhães e Meneses (Alvelos), António Bazí- 
lo Carneiro Leão. 


CASAMENTOS 


Em Lousada, no Santuário de Nossa 
Senhora da Ajuda, o rev. Dom Plácido 
de Carvalho, abade do Mosteiro de Sin- 
geverga, acolitado pelos revs. Frei Baptis- 
ta Vieira Pinto, do mesmo mosteiro, e 
abades de Nevogilde, Foz do Douro e 
Silvares, presidiu no passado da 30, ao 
casamento da sr.* D. Marta Teresa Ma- 
rinho Falcão do Vale Cabral, filha da sr. 
2 ;Maria Isabel Marinho Falcão do Vale 
Cabral e do sr. Joaquim do Vale Coelho 
Cabral, com o sr. Alberto Petroto Vilas 
Boas da Fonseca Magalhães, filho da sr* 
D. Marta da Conceição Peixoto Vilas Boas 
da Fonseca Magalhães e do sr. dr. Porfi- 
rio da Fonseca Magalhães, já falecido, 


EM VIAGEM 


Ida do Porto, está no Marco de Cana 
veses a sr.* D. Maria Alerandrina de AI- 
melda Pores Pinto da Silva 

— Estão em Santa Marta de Penaguião, 
as ars D, Cândida e D. Marta Constança 
de Magalhães 

— da da Grania, está em Penafiel, a 
sr* D. Albertina de Lemos Peixoto 

— Está em Pombal, (da de São Martt- 
nho do Porto, a sr* D. Maria Madalena 
Trigueiros de Martel Patrício, 

—Da Granja regressou ao Porto, com 
sua esposa. sr.” D. Celisa da Rocha Leão 
Soares Vieira, o sr. dr. José Maria Soares 
Vieira 

— Também regressou da Grana ao 
Porto, com sua esposa, sr D. Maria José 
Sonres Vieira de Freitas, o sr. Manuel 
de Freitas. 

— Com sua familia, regressou da póvon 
de Varzim ao Porto, o nosso ilustre co- 
laborador sr. dr. Alberto Pinheiro Torres 

— o Porto regressou, das Caldas da 
Saríde, com sua esmosa, sr* D. Maria 
Adozinda Seara Cardoso Dias, e seus fl- 
thos, o sr. arquitecto António Janelra. 

— Está em Valdinem o sr. eng! Pedro 
Brum da. Silveira Pinto da Fonseca. 
> oo 


Observações 
ATROPELAMENTO 


Recolheu à Saia de Observações, do 
Hospital Geral de Santo António, João 
Fonseca Gonçalves, de 12 anos, marçano. 
da Rua de Alvaro Castelões, com contusão 
abdominal, por ter sido atropelado por 
um automóvel. na Rua de Costa Cabral 


AGRESSÃO 


Recebeu curativo no Hospital Geral 
de Santo António, vítima de agressão, 
Joaquim Bástos Coelho, de 22 anos, em- 
pregado de hotel. de Santa Marinha, 
Gala, que sofreu fractura dos ossos do 
nariz 


TENTATIVA DE CRIME GRAVE 


Apresentou queixa na Polícia, a sr: 
Maria Ferreira de Jesus, da Travessa 
das Flores, contra uma pessoa que in- 
dica acusando-a de ultraje à moral e 
tentativa de crime grave, 


CRIANÇA COLHIDA PELA RODA 
DUM CARRO DE BOIS 


No Hospital Geral de Santo Antó- 
nio foi socorrido Virgílio Humberto Al- 
fredo Vasconcelos, de 13 anos, da Rua 
de Santa Catarina, com contusão no pé 
esquerdo, por ter sido apanhado pela 
roda dum carro de bois. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Queixou-se na Polícia, o sr. José 
Sebastião Cardoso Junior, da Travessa 
da Quinta Amarela contra uma pessoa 
que indica acusando-a de ter empenha- 
do uma máquina de costura, no valor 
de 4.000800, que lhe confiou para pro- 
mover a sua venda. 


ACIDENTE |.0 TRABALHO 


Por terem sofrido acidentes quando 
trabalhavam, foram receber curativo ao 
Hospital Geral de Santo António, re- 
colhendo à Sala de Observações : 

Cipriano Ferreira da Silva, de 42 
anos. trabalhador, da Rua de Montale- 
gre, com contusão no joelho direito ; 
e Armando Pinheiro, de 40 anos, tra 
balhador da C P. da Rua da Estaç 
Tua, Carrazeda de Anciães, com con: 
tusão lombar. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Fol socorrido no Hospital Geral de 
Santo António, o marceneiro Américo 
Pereira, de 27 anos, do lugar do Mon- 
te, Valbom, Gondomar, com contusão 
lombar e escoriações no pé esquerdo, 
por ter caído quando subla a um carro 
eléctrico. 

— Também fo socorrido, no mesmo 
Hospital, Manuel Marinho Coutinho, de 


Cortejo de oferendas em 


favor da Misericórd 
da Murtosa 


im 
MURTOSA, 8. — E' no dia 20 do cor- 
rente que vai realizar-se neste concelho 
o grandioso cortejo de oferendas em be- 
nefício da Santa Casa da Misericórdia da 
Murtosa, que estava anunciado para o 
o" dia 29 do mês findo, À 
Mesa Administrativa daquela instituição. 
coadjuvada por senhoras, emprega todos 
os esforços para que esta jornada de ca- 
ridade constitua documentário vivo dos 
sentimentos de caridade que dignificam 
o povo da nossa terra. Agora, mais que 
nunca, torna - se necessário uma un] 
mais estreita o sólida de todas as forçi 
dispersas, para que a solidariedade 
abnegação pelo próximo atinja “o m 
ximo valor e produza os melhores e mí 
saborosos frutos. — C. 


quena casa habitada por oito Inqui- 
linos, na Rua Jacob Queimado, do 
bairro piscatório de Treina, Fo cau- 
sadora do incêndio u menor do 3 
anos, Maria Indalécia Palmeiro, sur- 


14 anos, empregado forense, da Rua de 
Marciano Azuaga, Gaia, com ferimen- 
tos no lábio superior é no frontal, de- 
vido a ter dado uma queda, 


tando só em casa e ten 
alcance uma caixa de fósforos, m- 
flamou-os e causou o incêndio. 
Quando os bombeiros alí chega- 
ram já as labaredas cobriam granda 
parte do prédio e amençavam q aglo- 


TS fe Melo, de 3 
moleiro, do lugar do Regueiro. 
las, Caminha, por agressão. 

— Albertino Fernandes, de 44 anos, 
bate-chapas, da Rua do Bonjardim, por 
embriaguês, disturblos e desobediência. 

—Manuel Fernandes, de 25 anos. 
trabalhador, sem morada certa, para 


— Artur Mendes, de 24 anos, pesca- | luntários, lutaram com falta de água, 


o praticante Henrique Ferreira teve 
de recolher ao hospital, intoxicado. 

A infeliz criança ficou carboni- 
zada, Os moradores do prédio per- 
deram todos 08 seus haveres, que 
estavam no seguro. 
-——— reco <— 
Fo 


naugurado o tele- 
fone em Tabuado 
(Marco de Canavezes) 


oe 

aura Teixeira Soares, de 2) anos, 
serviçal, da Travessa da Póvoa, para 
averiguações de furto, 

—Seratim Gonçalves Baptista, de 35 
anos, mineiro, sem morada certa, por 
ter furtado uma tampa de ferro dos 
Serviços M. A. o Saneamento. 

— José Pinto Martins, de 24 anos, 
estucador, do lugar do Padrão, Avin- 
tes, por ter praticado um furto, 


SERVIÇAL ROUBADA 


Queixou-se na Polícia, a serviçal Al 
zira da Silva Freitas, da Rua do Bontim, 


contra uma it ata indica, por put 
peitar que jhe tenha furtado duma maia Ê 
R'quantia: de 100800. TABUADO, 8, — Fot inaugurado, 


hoje, nesta povoação, o serviço tele- 
fónico, facto que deu lugar a de- 
monstrações festivas. Assistiram o 
presidente da Junta de Freguesia lo- 
cal, pessoas gradas da povoação, etc. 


OS FURTOS NOS «ELECTRICOS» 


O sr. José dos Santos Pedrosa, comer- 
clante, do Lugar de Morraceres, Grijó, 
Gala, comunicou à Polícia que, num carro 
eléctrico da linha 10, que se dirigia para 
Gondomar, lhe furtaram do bolso do ca- 
súco a carteira que continha 470800, além 
de vários documentos que lhe dizem res- 


peito. 


DUAS MULHERES FERIDAS 
DEVIDO A UM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 

Foram socorridas no Hospital Geral de 
carrejonas Maria Cân- 
dida Gonçalves Pereira, de 35 anos de 
idade, da Rua dos Guindais, que sotreu 
escoriações no pé direito, e Guilhermina 
Duarte Pacheco, de 28 anos de idade, do 
Lugar de Aldeia Nova, Avintes, com 
escoriações no joelho direito e contusão 
toráxica, vítimas dum acidente com uma 
caminhe! 


PRÉDIOS ASSALTADOS—FURTOS 


O sr. António Pinto, morador na Tra- 
vessa da Via Sacra, participou à Polícia 
que, audaciosos gatunos, assaltaram a sua 
residência e furtaram um broche de ouro, 
roupas de vestuário e de cama, 700800 
e diversos artigos, tudo no valor apro- 


—A sr* D, Marciana da Glória Gue- 
des, da Rua de Gonçalo Cristóvão, tam- 
bém comunicou à Polícia que os gatunos 
entraram na sua residência e furtaram 
um cofre portátil, em ferro. contendo 
10.000$00 e documentos de valor. 

— Ainda o sr. José Cassiano de Sousa 
Meireles, da Rua de D. Lopo de Almeida, 
participou à Polícia que os Iarápios, por 
meto de chave falsa, entraram na sua 
residência e furtaram roupas de vestuá- 
rlo e de cama, no valor de 6.000800. 


Reitor da Universidade 
do Porto 


Seguiu para Madrid a sr. prof, dr, 
Amândio Tavares, reitor da Univer- 
sidade do Porto, que, a convite do 
«Consejo Superior de Investigacio- 
nes Científicas», do país vizinho, vaj 
representar 0 Instituto para a Alta 
Cultura e a nossa Universidade na 
inauguração solene do grupo princi- 
pal dos edifícios daquele organismo 
superior da cultura espanhola, 


CARIDAD 


zado católicamente, no caso de ainda 


— NO Mesmo Lribun 
buldas as Seguintes cau 
Ge” Virgi 
Dor Virginio a |! V. - 
Ea ugusto de Matos Vascon- 
Mourão, de Celorico de 
«dr, Montalvão, 


EXAMES DE ADMISSÃO A ES- 
COLA DO MAGISTÉRIO PRIMARIO 


são À Escola do Magistério Primário 
do Braga, têm inicio no próximo dia 1 
do corrente, quinta-feira. 


dia, 
horas antes, pelo aviso a nfixar no átrio 
da Escola 


cam a ser distribui 
sôpas aos pobres mais necessitados da 
cidade e com maior numero de filhos 
menores e que se encontram Inscritos. 
A distribuição é feita no Ásiio Conde 
de Agrojongo, 
dia em ponto 


celho de Tomar, solicitou à P. S. P; a 
apreensão duma bicicleta, 
Antônio Gerardo Fernandes. 


remetidos, pela Secção de Justiça, dois 
processos relativos às averiguações sobre 
o desastre com arma, do qual foi viti- 
ma Antônio Ferreira da Silva, de 15 
anos, da freguesia de Santa Maria de 
Oliveira, e da explosão numa pedreira 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... «.. 

De um anónimo, para uma criancinha do sexo feminino que 
tenha nascido no dia 23 do mês findo, filha de pais cató- 
licos, casados e extremamente pobres . que a tenham bapti- 


lhe ponham o nome de Maria Gabriela 


A transportar ... . 


mento da Linha 4. 

A Comissão, representada pelo at. 
Alfredo de Freitas Bragança, entregou 
ao presidente da Camara uma circuna- 
tanciada exposição, onde se justítica o 
pedido do projongamento da linha 4 é 
se dá conta das diligências há muito 


o es 


JUDICIAL 


nal, foram vistrs- 
sds E jagd Eodo espe 


consenúmento judicis), movida 


conira Inocência da 


Conceição 
Basto, 


pnceição | gestõês anteriores, efectuadas pela Cos 
Escrivão | missão presente, sendo ponto assente 


que seriam satisfeitas as aspirações dos 


— Autos de reclamação, apresentados 


averiguação do furto de roupas de Ves- | merad, vor Guilherme da Silva, desta cidade, | Moradores do Bairro de Ramaide e que, 
tuário e vários objectos a0 Er. José Pe- Ee Aa e q Tanto vo] contra a Camara Municipal de prado: | deniro em pouco, à linha 4 atingiria O 
reira da Costa. pais como Os VO-| Escrivão Rodrigues, seu previsto terminus. 


— Acção sumaríssinia, movida por Ma | Escusado encarecer os benefícios de 


dor, da Rus de Óscar da Silva, Leça | tendo de utilizar as viaturas-tanques. | Suc! Peixoto, d ésia de, For que val disfrutar a populosa área com- 
da Palmeira, por tentar agredir à pe- E ke s À contra José da Silva Leite, comerciante” dida entre O Largo de Pereiró, 
drada o ca) Vários bombeiros ficaram feridos, €| do Custílo da Mais. Escrivão Borges o e Avenida de Epitácio P 


nã qua) se encontra o aprasível e asse 
do agrupamento de moradias econômicas 
de Ramaide, que de há cinco anos vem 
sendo progressiva e densamente povoado 
e dista mais de um quilómetro, por 
maus caminhos, da linha do eléctrico 
mais próximo, 


om 
Portugal no estrangeiro 


O unportane jornal norte - americano 
«Philadeiphia Record» insere em seu núe 
mero de 14 de Setembro uma entrevist 
com o Comissário dos Estados = Unidos, 
Norman d. Griffin, que há pouco visitou o 
nosso País. 

Entre às multas opiniões elogiosas 
acerca de Portugal expressas por Norman 
J, Griffin destacam-se as seguintes : 

— «Portugal é um dos poucos povos 
do Mundo realmente civilizados e aman- 
tes da paz. Segue o seu caminho próprio 
e estimaria que os outros fizessem o mes- 
mo». 

— «Portugal não & uma ditadura no 
sentido estricto da palavra, embora o seu 
Governo esteja constiuído segundo as 1t- 
nhas do corporativismo. Tem um Presi- 
dente é um Congresso eleitos, que co! 
preende duas Câmaras semelhantes ao 
nosso Senado e à nossa Câmara dos Re- 
presentantes», 

—«Os Portugueses desejam 
mente à paz mundial e a 
internacional. Foi por essa razão que 
Portugal requereu a sua admissão nas 
Nações Unidasn. 

«O espírito de trabalho é uma das 
mais notáveis características dos Portu- 
gueses. O povo trabalha duramente é 
gosta de trabalhar, A honestidade está 
tão fundamente arreigada na alma portu- 
guesa que até um condutor de taxl, a 
quem eu pagara mais do que o devidt 
me chamou e me devolveu o excesso», 

— «Os portugueses respeltam-se mô- 
tuamente é contam que os outros façam 
o mesmo, Até nas suas prisões se esfor- 
cam por manter o Indivíduo em per- 
feito estado de saúde, pagando-lhe os 
serviços que prestam. Aos presos é dada 
a possibilidade de aprenderem um ofício 
ou uma profissão. No fim do mês me- 
tade dos salários dos presos é empre- 
gada na compra de cupões. Este fundo 
destina-se a ajudar os presos a instala- 
rem-se na vida logo que sejam postos 
em liberdade», 

— «Devo dizer que há muito menos 
crimes do que nos Estados Unidos. Os 
crimes são geralmente de natureza pas- 
sional e há multo poucos de carácter pre- 
meditado». 


As provas orais dos exames ae admis- 


Os candidatos a prestar provas nesse 
deverão tomar conhecimento, 24 


SOPA DE BENEFICENCIA 
DO SOCORRO SOCIAL 


Do próximo dia 15 em diante, comes 
s «lhriamente, 300 


todos os dias, ao meio 


FURTO DE UMA BICICLETA 


A autoridade administrativa do con- 


furtada à 


PROCESSOS RELATIVOS 
A DESASTRES 


Ao Comando Geral da P. 8. P, foram 


Gonalivos recebidos 
ontem: 


184.549$565 


estar por baptizar que 


500$00 
185,049565 
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FoLHETIM DE Q Comércio do Porto —4.º-feira, 9 de Outubro de 1945138 


Foi saindo do esconderijo com um sorriso servil nos lábios 
e, iludindo a minha pergunta com outra, disse-me : 

— A preciosa saude do senhor conde sempre boa, não é verdade ? 

Esta imprudência mostrou-me logo a nossa recíproca situação 
e repliquei-lhe com sobranceria : 

— O senhor não respondeu ao que lhe perguntei. Desejo saber 
o que fazia aqui, visto que se lhe paga para que nos dê o prazer da 
sua ausência. 

— Tem razão, senhor conde, tem razão. Voltei porque há um 
assunto da mais alta importância que é superior a todas as convenções, 
visto dizer respeito às minhas obrigações paternais. O senhor conde não 
ignora com certeza a nobre aliança que nos foi proposta — acrescentou 
empertigando-se e com voz enfática. — A minha presença, neste lugar, 
não é mais que uma prova de zelo, E' preciso o meu consentimento para 
este enlace amável e honroso, e nada, sem mim, se poderia levar a cabo. 
V.* Ex. há-de saber um dia, senhor conde, por experiência própria, que 


nós, os pais, temos fraquezas e receios pueris quando se trata dos seres 
cujo primeiro sorriso nós vimos florir. Devo a esta criança a experiência 
da vida que, sem ela, nunca conseguiria ; a esta criança cujo espírito 
formei... Por isso ela me chamou em tão grave momento da sua 
existência. 

— E' verdade ? — perguntei a Vergilde, sem qualquer consideração 
pelo interlocutor. 

— E', sim — respondeu num tom em que eu pude adivinhar que 
me respondia constrangidamente, 

— Vê, senhor conde — repllou Malavares, com um sorriso nada 
sincero — como são as almas inocentes ? Estes jovens corações têm sem- 
pre algum segredo que só aos pais são capazes le confiar. 

Furioso com este encontro que me recordava demasiadamente 
uma situação prosaica que pretendia esquecer, mesmo assim tive de 
ceder perante a vontade de Vergilde e perante a sua afirmação repetida 
de que viera livremente a esta estranha entrevista. 

— Nada receie — disse-me baixinho quando me retirava — contar- 
-lhe-ei tudo. Espere-me à Cruz das Almas, 

Chamado brutalmente aos tormentos que o meu orgulho durante 
tanto tempo sofrera, enchi-me de espanto quando, no meio da solidão, 
pude observar o ascendente que em mim o amor estava exercendo ja 
sobre a faculdade de raciocinar. Sem dúvida alguma, oito dias antes, 
o contacto de Vergilde com este patifório, que tinha o direito legal de se 
proclamar seu pai. far-me-ia perder a maior das minhas [lusões, No 
momento presente só avultava a meus olhos a desgraça desta pobre 
criatura acorrentada pelo Destino a um passado de míséria moral e eu 
não tinha outro anseio que não fosse o de a libertar de tal jug - Era por 
ela apenas que o meu orgulho sofria, Não devia ser, realmente, uma 
tortura atroz para esta jovem outrora roubada, a quem foi revelado 
o mistério do seu nascimento, e portanto o direito a um nome de alta 
nobreza, a dependência em que a mantinha um ente tão vil, tão ignóbil 
como o Malavares ?... E tinha eu hesitado em despedaçar esta cadeia, eu 
que amava Vergilde com exaltação !... Nesta ordem de ideias, em nada 
mais pensava agora do que na felicidade de lhe devolver o que a má 
sorte lhe roubara e em a livrar da humilhante sujeição contra a qual 


protestavam os seus sentimentos, a delicadeza da sua raça, a sua graça 
inata. O Malavares seria obrigado a pôr-se no seu lugar, isto é a desapa- 
recer para longe e para sempre. 

Diz o ditado que quem espera desespera. Pois nunca nenhuma 
espera me pareceu maís longa do que esta, Mais de meia hora havia 
decorrido já e ela sem vir. Comecei a sentir remorsos de a haver deixado 
só naquela entrevista. Que tinha ele a dizer-lhe neste momento? Uma 
hora se passou e os mais loucos terrores se iam apoderando de mim. E se 
tivesse fugido com ela ?... A esta Jembrança tomei logo a resolução de 
a ir procurar onde a deixara, mas não tinha dado talvez dez passos 
quando a vi desembocar dum atalho e correr pressurosa ao meu encontro. 
Chegou anelante, de mãos estendidas. 

—Já estava inquieto, Jorge? — perguntou-me 
— Aqui me tem, finalmente. 

O seu rosto resplandecia, o timbre da voz tinha de tal modo a 
doçura duma confissão, que eu senti-me comover até ao mais íntimo da 
alma. Compreendi naquela alegria contagiante que se havia libertado 
do constrangimento que há dois dias lhe tolhia a expansão. 

— Que aconteceu ? — inquiri. — Que lhe cisse c' 

— Nada que implique com a nossa felicidade ; conselhos apenas 
— informou com angelical sorriso. — Já posso dizer-lhe que o amo, 
Jorge... Serei sempre correspondida ? 

Apenas lhe pude responder por um grito de contentamento sobre- 
“humano. Depois ficamos ambos como que em delírio, permanecemos um 
momento opressos por esta divina embriaguês que sô o amor gera, de 
olhos nos olhos, de mãos nas mãos, não encontrando outra palavra além 
desta que resume todas as venturas do universo : amo-a ; amo-o | 

— Quantos dias de felicidade perdidos! - disse-lhe finalmente — 
pois que desde o instante em que pela primeira vez a vi, minha Vergilde, 
toda a minha alma lhe ficou pertencendo. 

— O mesmo se deu comigo. Jorge. vem desse dia o meu dove 
encantamento. 

Para que repetir estes castos e suavissimos dizeres que apenas 
têm sentido nos corações apaixonados? O profano não os pode com- 
preender... e para os feridos das divinas setas do Cupido, necessários 
não são. 


com adorável 
efusão 


Interroguei Vergilde a respeito de Malavares. 

— Oh! não me fale dele! — pediu, olhando em redor, como que 
assustada pelas minhas palavras. 

— Então a Vergilde tem medo, estando eu ao pé de si . 

— Não é ele sempre quem dispõe da minha pessoa ?... Não pode 
separar-nos, obrigar-me a ir com ele ?... 

= Não. não! já não tem nenhuns direitos sobre a Vergilde. Os que 
tinha foram-lhe comprados, sossegue. E" esperto de mais para tentar Te- 
correr a enc que o arruinariam. , 

— O Jorge conhece-o mal — respondeu. — Nada sabe acerca de tão 
doce hipocrisia, da violência que esconde debaixo dela. 

— Mas por que ameaças lhe inspirou tamanho terror ? 

— Não mo pergunte, Jorge... Além disso espero que nada mais 
terei a recear. 

— Permita-me que insista, Vergilde, Agora tenho o dever de a pro- 
teger, e visto que me pertence a sua defesa, quero saber tudo, preciso 
de saber tudo. 

— Então não basta uma palavra dele para me impedir de ser sua 
mulher ? — disse, voltando os olhos para o lado, — Não tem direitos sobre 
a minha vida 7... Se ele achasse que podia fazer uma grande fortuna 
arrancando-me ao seu amor ?... 

— Foi ele que lhe disse isso, Vergilde * 

A pobrezinha hesitava em me responder, Teimei com ela para que 
me confessasse tudo. Por fim sempre se atreveu a confiar-me o segredo 
que até há pouco ambos ignoravamos. Desde que entrara para o solar, 
nunca o Malavares cessara de exercer sobre ela vigorosa influência. 
Mantivera-a sempre sob a ameaça de a levar para o Porto com o fim de 
conseguir que lhe desse conta diáriamente dos acontecimentos da Murti- 
nheira, para, deste modo, dirigir todas as suas acções. Uma velha amiga 
da «Zoeira» servia de intermediária para a correspondência. Foi assim 
que soube, dois dias depois de «siry Horace Allemby o ter procurado, do 
pedido de casamento que este fizera. Exigiu que Vergilde aceitasse essa 
fortuna inesperada efoi com o fim de explorar a fundo tal situação que 
reclamou aquela entrevista. 
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Vinte dias em Inglaterra 
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gar-se por semanas, mesmo multas se- 
manas, 

Concluída a visita—o dia de ontem 
foi carregado—assistimos, no sumptuoso 
Savoy Hotel, na sala dos «Gondoliersn, 
ao almoço que, por gentil convite, & 
Automatic Telephone & Electric Com- 


gulas, permitiu que os jornalistas tl- 
vessem entrada imediata e satisfizes- 
sem, sem demora, a natural curio- 
sidade. 

Não pretendemos, pois serta impossí- 


Noficiário esf 


al — 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


PROVINCIANISMO — UNI- 
VERSALISMO 


Semana histórica, transcendente 
está a ser, agora, vivida pelo Mundo. 


eiro 


—— 


vel numa visita de poucas horas, rela- 
- | pany, de Londres e Liverpool, ofereceu 
Os alemães ei pa nerd palacio coco. | dos Jornalistas, lamentando a tmpossibi- 
e o ia | SSPAÇO. | lidade da missão visitar as suas instala- 


Daremos uma ideia do conjunto, im- 
pressionante. Nos sectores representados, 
que são muitos, estão expostos ao visi- 
tante produtos das indústrias texteis, 
metálicas, borracha, vidros e cristais, 
madeiras, materiais plásticos, papeis, etc. 
em grando variedade, que coloca em 
merecido reltvo o poder de produção 
das manufacturas inglesas, os progres- 
sos e aperfeiçoamentos da sua mão de 
obra, próprios de uma nação protunda- 
mente industrial, que lançou e acredi- 


ções naquela última cidade. Reunião 
afectuosa, distinguida por requintes de 
gentileza. Os altos funcionários da po- 
derosa empresa, que contribui básica- 
mente para um dos mais indispensáveis 
serviços de utilidade pública, tendo & 
sua frente o director geral, sir Thomas 
Eades, cavalheiresca personagem, dis- 
pensaram aos convidados cativante aco- 
ihimento. Após uma ementa escolhida, 
em que havia um prato à portuguesa e 
foram servidos escolhidos vinhos, substi- 


estão já a procurar des- 
cobrir, activamente, 


um novo Chefe? 


«Muitos povos, embora vitimas da guerra, 
já parecem esquecidos de toda a destruição 
material e moral que ela trouxe» 


COPENHAGUE, 4. — Num ban- 
jo ao director geral 


Enirou na sua derradeira fase à f i no 

ê ã uete ofereci 

Conferência da Paz, Vão ser estabe-| — (NFIFMOU ONTEM ôpaak na sessão ple- da “united .Presso, Hugh, Bante MD) NM, (em fogos “e Bio O arandesras | tutos da habitual cerveia, sir Eades 
que se encontra nesta capital, de- méana». Há. repetimos. verdadeiras | pronunciou eloquente saudação em. que, 


a respeito da última nota soviética 
ao caso dos Estreitos 


dando as boas vindas aos representantes 
portugueses, falou, com eloquente afecto 
das relações amigas entre Portugal e 
Inglaterra. O dr. Tavares de Almeida 
agradeceu, com brilhantismo e oportu- 


lecidos os alicerces em que assenta- 
rão as edificações psicológicas, poli- 
ticas, económicas e sociais que po- 
derão garantir, à nossa espécie, 


pois de ter percorrido a Ai 
nha, onde teve importantes 
versações e entrevistas com os ge- 
nerais norte-americanos Mc, Nar- 
ny e Clay, com o embatrador Ro- 


e de bom gosto que constituem a mais 
Clara afirmativa de múltiplos e valiosos 
recursos. Tecidos de admiráveis e colo- 
ridos padrões, mobiliário de nova e 
em madeira, aço e 


nária da Conferência de Paris 


porvir de trabalho, tranquilidade, p 4 a k A ny e Clay, com o embaixador Ro- NI rca 'concepção, 
fecundidade e ventura. Mas, para em que se discutiu o texto final LONDRES, 8 — (Do redactor diplomático da agência «Reutors) dera Murphy, com as autoridades Dl outras produtos, eristalaria artística, ca- | nidade, entre os aplausos Com contas 
que todos os povos vejam realizados O informador do Ministério dos Negócios Estrangeiros britânico, declarou esta individualidades, disse PE fp Ter com pnsdpo os terminou a reunião, mas os convidados 

manhã que os Governos da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos tém estado em “o povo norte-americano esta || adorável simplicidade que não exclui O | não retiraram sem assistirem à exibição 


e definitivo dos tratados de paz 


de curiosíssimo flime que mostrou, em 
todos os pormenores, o delicado e fati- 
gante trabalho a que obriga a constru- 


de acórdo de que as forças milita- 
res de ocupação dos Estados-Unt- 
dos devem permanecer na Alema- 


seus anelos, é indispensávelmente 


necessário que o apelo em prol da lar beleza e sentido de arte, em com- 


constante contacto a respeito da última nota soviética à Turquia, entregue em 
binações que são verdadeiro grito da 


24 de Setembro, pedindo que seja revista a Convenção de Montreux 


união geral do marechal Smuts se) . PARIS, 8. — O ministro dos Ne-; que a Comissão Palítica e Territo- 

efective. Nada de Oriente contra o | gócios Estrangeiros da Russia, Vya-| rial Italiana regeitou a proposta po- Nos meios autorizados de Londres supõe-se que 0 assunto tem sido dis- |] nha durante todo o tempo que seja - |) moda feminina é macuino dos | ção dos “teletones automáticos. Neste 

Ocidente ou vice-versa, clamou ele. | cheslav Molotov, presidiu à sessão | laca para se tomarem medidas mais | cutido por Ernest Bevin e James Byrnes, em Paris, enquanto prosseguem as spin acitdedo bd os desportos, sugestivos modelos de bi- | Smoço. seo E ppl pe (seo 

À formação de dois blocos distintos, | plenária de hoje da Conferência de | vigorosas no tratado contra as orga- | conversações entre os Governos de Londres e Washington. Assim, as notes hM da das tropas norte-omericanas da ET a ar Hincks, antigo director da Companhia 
dos Telefones, orto ; 


diplomáticas enviadas pelos dois governos ao Governo da Turquia, comentando |] Alemanha significaria o acelera- 1) Um O outêntica moradia. para 


dentró em pouco rivais e em guerra, | Paris, afim de se discutir o texto | nizações fascistas da Itália, acres- 
conduziria, na era atómica e doutros | final e definitivo dos tratados de | centou; «Pedimos que a Conferência, | as propostas soviéticas, embora não tenham um texto Idêntico, manifestam à mento para O acesso à próxima Meia duria de pessoas, e ao pé do qual | agora residente em Londres, em mere- 
, guerra mo actuais aroulottes»” ficam . ignoradas, | cido descanso. Conversamos, e tembras 


mos tempos passados, 
Porto, a saudosa figura do prof. Bento 
Carqueja e outros amigos, aos quais se, 
referiu com saudade, . 

A* noite, no Gaumont Theatre, vimos 
a fita «Theirs Is The Glory», poderosa 
e impressionante reconstituição da ba- 
talha de Arnhem» em 1944, verdadeira 
epopeia de uma divisão de paraquedis- 
tas britânicos, que soube bater-se, contra 
forças superiores, e sucumbiu, heroica- 
mente, acrescentando imorredoira página 
ao historial glorioso do exéreito bri- 
tânico. Num serviço de refrescos, que 
culminou a noitada, tivemos o prazer 
da apresentação de M. Brian Desmard- 
“Hurst e M. Castleton Knight, respecti- 
vamente realizador e idealizador de tão 
notável obra cinematográfica, na qual 
colaboram soldados sobreviventes da ba- 
talha. 

Já madrugada, enfiamo-nos, o corpo 
a pedir descanso, na cama fôfa do nosso 
quarto do Hyde-Park Hotel, afim de 
readquirirmos energias para o dia se- 
guínte, também prometedor... 

LUIS MARTINS. 


mesma opinião, rejeitando o ponto de vista russo que é da futura fiscalização 
dos Estreitos pertencer apenas às potencias do Mar Negro, 

Nos meios políticos de Londres espera-se que o Governo da Turquia 
responda à última nota soviética num futuro próximo. — REUTER 


Ao banquete assistiram cérca de 
cem proeminentes personalidades 
do Governo dinamarquês, diploma- 
tas, altas personalidades dinamar- 
quesos e estrangetras, a Imprensa 
local e os correspondentes dos jor- 
nais estrangeíros, 

Balilie na sua passagem por Pa- 
ris conferenctou com James Byr- 
nes, secretário de Estado america- 
no, com os senadores Connally e 
Vanderbergh, com o embaixador 
dos Estados-Únidos, Caffery, com o 
juiz norte-americano Jackson, que 
fez parte do Tribunal Internacio- 
mal de Nuremberga e com altas 
personalidades altadas. 

Resumindo as impressões que co- 
lnera durante a sua viagem pela 
Alemanha, Balllte, disse: 

— Temos a impressão de que os 
alemães, na sua caracteristica for- 
ma, estão procurando activamen- 
te descobrir um novo chefe. Em 
vez de encontrar bs condenados 
criminosos de guerra «nazis» aba- 
tidos e alquebrados perante o Tri- 
bunal Internactonal que os julgou, 
vi que os antigos chefes «nazis» 
mantinham ainda muito da sua an- 


entim uma variedade estonteante, cuja 
pormenorização ocuparia páginas, 

No aspecto técnico é, assim, abun- 
dante, a exposição. Quanto ao seu 
arranjo, distingue-se pela simplicidade, 
cheia de bom gosto. Predominam, nos 
estandes, as cores claras, a luz é ampla 
e indirecta, o que lhe dá suavidade, Se 
juntarmos a isto, a metódica disposição 
dos artigos expostos, teremos motivo 
para completo louvor. A ordem é, tam- 
bém, absoluta. Os artigos estão ao 
alcance de todos, porque não tem vidros 
a protegê-los. Para os defender é suti- 
ciente este aviso: «Please no touch» E 
ninguem lhes mexe. Também, não vi- 
mos. polícias, nem bombeiros. Em cada 
estande, uma rapariga, sempre bonita 
e nada mais. E todos aqueles milha- 
res de pessoas passam, lentamente, em 
fila bem ordenada. sem se importuna- 
rem, nem se desviarem do caminho in- 
dicado, Não há barulhos e apenas se 
escutam comentários de discreta admi- 
ração, quando algum estande prende 
mais a curiosidade. A exposição, pela 
afluência que tem tido, deve prolon- 


——— aco 


O veridicto de Nuremberga 
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paz. 

A sessão principiou muito cedo — 
às nove horas e meia, hora de Paris 
— para que a conferência possa 
completar os seus trabalhos relativa- 
mente aos tratados com a Itália, os 
paises balcânicos e a Finlândia den- 
iro de sete dias a partir de hoje. 
Estão inscritos 11 oradores, incluin- 
do representantes das 4 maiores po- 
tências que devem dizer a última 
palavra sobre o problema de Trieste, 
problema que tem despertado as 
mais vivas controvérsias. 

O ponto de vista britânico será 
exposto na sessão desta tarde, pro- 
vavelmente, pelo próprio ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Ernest 
Bevin. 

O primeiro orador, Paul Henri 
Spaak, delegado da Bélgica, decla- 
rou sentir que o pessimismo do 
público ácêrca da Conferência era 


em sessão plenária, inclua no tra- 
tado uma clausula mantendo leis 
que proibam a existência e a acti- 
vidade de organizações fascistas e 
de quaisquer outras que tenham 
como objectivo privar a comunidade 
dos seus direitos democráticos e or- 
ganizações que não estejam em con- 
formidade com os principios da Car- 
ta das Nações Unidas». Disse que a 
moção polaca pondo fora da lei as 
organizações fascistas não foi tanto 
além como veridicto do Tribunal de 
Nuremberga. 

Constantin Tsaldaris, primeiro- 
-ministro da Grécia, que veio de 
avião a Paris no fim da semana pas- 
sada com alguns chefes dos partidos 
da oposição, para fazer um ultimo 
apélo à Conferência para que a 
Grécia recebesse uma justa satis- 
fação, falou em francês durante 20 
minutos. Tsaldaris convidou a Con- 


inventos equivalentes, ao aniquila- 
mento da Humanidade inteira. Para 
evitar semelhante catástrofe apoca- 
líptica impõe-se que o «espirito pro” 
vinciano» — chamemos-lhe assim — 
não consiga fazer naufragar as «so- 
luções universalistasy que são as 
únicas viáveis e salvadoras, 


ESTADOS UNIDOS DA EUROPA 


Ultimamente, Winston Churchill, 
lançou a ideia já preconizada após 
a guerra mundial n.º 1, por Aristide 
Briand, dos Estados Unidos da Eu- 
ropa. À! primeira vista, o alvitre 
surge, sedutor e realizável. Seria 
como que «unidade regional», inte- 
grando-se, harmônicamente, no con- 
junto universal. Mas, a própria co- 
munidade das Nações britânicas mi- 
lita contra semelhante aglutinação 
politico-econômica, A Grã-Bretanha 


————— ee 


em fazer grandes sacrifícios. Mas logo 
que desse o que tinha a dar, esperava 
que a Itália voltaria a ter completa Ii 
berdade e independência para se dedi 
car à tareta da reconstrução, porque a 
reconstrução da Itália eta um factor 
muito importante reconstrução da 
Europa». — REUTER. 


MANIFESTAÇÃO DE PROTESTO 


NA GRÉCIA 
A vida desta capital 


«Portanto, nenhumas tropas es- 
trangeíras poderão entrar no territó- 
rio livre de Trieste, a não ser que o 
Conselho de Segurança assim tenha 
decidido. Espero que isso terá escla- 
recido que não temos quaisquer inte- 
resses estratégicos em Trieste, q 
confio, portanto, que essas infunda- 
das acusações não sejam respeitadas, 
Supomos que se o aspecto económico 
da questão fôr tomado na devida 
consideração, a evolução dos aconte- 
cimentos estará no bom caminho e 
que cessará a intensa agitação na- 
cionalista, o que nos mostrará que 
este é um dos melhores trabalhos 
realizados no nosso esforço para fa- 


públicos e de transp: 
constituiu o pré 
posta não satisfatórias 
Grécia junto da Con 


rência da Paz 


m Paris. 

Amanhã de manhã serão encerrados 
todos os estabelecimentos de Atena: 
devendo dar-se um comício convocado 


ER exagerado. ferência a revogar a decisão da Co- q 

tem muito mais afinidades sentimen- pias Tênc Te a decisã Jo | zer a paz. Quanto aos poderes, que | por" todo: e ticos a tiga arrogância. Viajando através 

tais, ideativas, políticas, econômicas | SP disse: «Estou longe de | missão Política e Territorial Italia- | devem ser atribuídos ao governador | to” as” Partidos “da esquerda. O, comiio mães que nos parecem rá ieraçeis 
j nu parecem miserâvi 


realiza-se na Praça da Constituição e tem 
como objectivo «reclamar justiça para a 
Gróoian. 

Também em Salónica devo realizar- 
-se um comício com o mesmo objocti- 
vo, — REUTER. 


OS JUGOSLAVOS NÃO ASSINAM 

O TRATADO DE PAZ COM 

A ITALIA 

PARIS, 8. — Os jugoslavos — 
pela terceira vez desde que se ini- 
ciou a Conferência de Paris — de- 
clararam esta noite que não assina- 
riam o tratado de paz com a Itália 
daseado na fronteira italo-jugoslava 
proposta pelos quatro grandes. 


de Trieste, desejamos assegurar que 
as minorias sejam protegidas e que 
o Conselho de Segurança fique em 
condições de poder fazer respeitar a 
sua vontade, se o novo estatuto fosse 
violado ou estivessem ameaçadas a 
ordem e a segurança publica.» 


O CRITÉRIO BRITANICO RELATI- 
VAMENTE AO PROBLEMA DAS 
REPARAÇÕES 


Bevin declarou-se satisfeito por 
ter sido aceite a proposta dos qua- 
tro grandes, para adiar por um ano 
a decisão sobre as colónias italianas. 


atirmar que tudo quanto se fez é 
perfeito, mas seria uma injustiça 
suprema apreciar o nosso trabalho 
sem medir com precisão a amplitu- 
de e as dificuldades da tarefa que 
mos incumbe. Muitos povos, embora 
vítimas da guerra, já parecem es- 
quecidos de toda a destruição ma- 
terial e moral que ela trouxe». Re- 
ferindo-se às normas de processo, o 
delegado belga perguntou: «E' real- 
mente necessário e prudente que as 
grandes potências tomem todas as 
iniciativas como tem acontecido?» 
«Essas propostas estão virtualmente 


na, decisão que estabeleceu não ser 
da competência da Conferência da 
Paz ocupar-se das reclamações da 
Grécia ao Norte do Epiro, que está 
agora englobado na Albania. Anun- 
ciando que a Grécia reservava a 
sua atitude sobre este ponto, Tsal- 
daris declarou que o argumento de 
que o tratado com a Itália nada ti- 
nha de comum com questões de fron- 
teiras era erróneo. Pediu também 
que a decisão da Comissão de entre- 
gar a ilha de Saseno, no Adriático, 
à Albania, devia ser revogada e que 
a ilha devia ser encorporada na Gré- 


especimens da Humanidade, mas q 
maior parte dos alemães olham 
para nós arrogantes e vaidosos 
como sempre foram. A Alemanha 
foi apenas esmagada fisicamente, 
mas o povo não fot esmagado espi- 
ritualmente e deu-me a impressão 
de que procura com a maior avt- 
dez um chefe, que o possa condu- 
zir de novo através da História. 
Verifiquei que o povo alemão de- 
monstra contentamento sempre que 
tem noticias de haver quaisquer 
mal entendidos entre os aliados e 
sempre que pode envida todos os 
meios de que dispõe para envene- 
nar e acirrar os desentendimentos 
em questão. O povo alemão de- 
monstrou pouco interêsse pela sor- 
te dos chefes «nazis» que estavam 


e sociais com os seus Domínios do 
que com quaisquer outros países eu- 
ropeus. Portugal possui muito mais 
solidariedades de toda a espécie com 
o Brasil do que com qualquer outro 
país da Europa. Com a Espanha 
acontece a mesma coisa, em relação 
às repúblicas americanas de estirpe 
hispânica. A próprio França está, 
hoje, ligada, indissolúvelmente, a 
países do seu vastissimo império, na 
África, na América, na Ásia, na 
Oceânia. Como arquitectar, em tais 
condições, os Estados Unidos da Eu- 
ropa ? 


(CONTINUAÇÃO DA 1 


decidiu não abandonar 6 | Continuam a receber volumoso cor», 
Feio. z 

De todos os condenados Raeder 
é o que se mostra mais antmado é 
Sauckel o mais sucumbido. Hess 
mostra-se indiferente ao seu destino 
e Rosenber resignado. Alguns dos 
condenados estão fazendo testamen- 
to. Os testamentos serão enviados 
à Comissão de Fiscalização Inter- 


de guerra, 
edifício, depois de ter sabido da de- 
tenção de Schacht. Papen Unha re- 
cebido garantia, dada pelas autori- 
dades americanas em Nuremberga, 
de que não haveria qualquer perigo 
de ser novamente preso pelos ale- 
«mães; mas preferiu continuar ati. 
Isto foi afirmado esta noite pela 
sua filha mais nova, que dirige uma 


destinadas a triunfar mesmo antes | cia, «Creio que, quando o Conselho de | A advertência foi feit ão 
a trit esmo CAPES : qui feita na sessã Ê É “Al 
ERROS COMETIDOS o dera ado E parsitar | reu Teç io foi interrompida. — | ministros dos Negócios Estrangelros | plenária da conferência, que está a ser jutgados peio Tribunai Inter” N) cucola de equitação para soldados | Aliada que temo Poder do os 
á tiver de estudar este problema não | agora a apreciar a minuta do tra- considerarem simplesmente como morte-americanos em férias, perto de y - 
homens que faliram e que perten- À] Garmisch, na Baviera. — REUTEK. 


SCHACHT PARTIU DE ESTU: 
GARDA, SOB PRISÃO, COM 
DESTINO DESCONHECIDO 


NUREMBERGA, 8. — Hjalmar Scha- 
cht, ainda sob prisão, partiu, hoje, de 
Estugarda com destino desconhecido. O 
correspondente da «Reuter» em Estugar- 
da diz que o dr. Gottlob Kahn, ministro 
de Desnazificação, anunciou que Schacht 
deve ser julgado perante um tribunal 
especial dentro de um mês. Entretanto 
continuará preso devido à sua categoria 
nos termos da lei da desnazificação. 
Declara-se que Schacht consultou um, 

“tomar a sua defes 


a iniciativa ou a cooperação da par- 
te dos pequenos países visto que é 
difícil, e praticamente impossivel, 
obter dois terços da maioria, ou 
mesmo simples maioria na hipótese 
dos delegados das quatro maiores 
potências votarem no mesmo sen- 
tido». 

Spaak disse que esses êrros te- 
riam sido evitados se nas primeiras 
poses dos frsalhos oe países direc- 

e interessados estiv: 
EA os det fofa 
delegados das quatro maiores poten- 
cias e prosseguiu: «Espero e requeiro 
processo diferente quando tivermos 
de redigir o tratado de paz com a 
Alemanha e estou certo que outros 
países vão pedir o mesmo quando se 
tratar da paz com o Japão». Ocu- 
pando-se do tratado com a Itália, 


deixará de apreciar o desejo da Etió- 
pia de anexar ao seu território uma 
grande parte da Eritreia, a qual é 
habitada por povos que são afins dos 
habitantes do Norte da Etiópia. Tam- 
bém supomos que os árabes da Li- 
bia tenham grande desejo de se go- 
vernar a si mesmos e que este dese- 
jo devia ser reconciliado, de uma 
maneira ou de outra, com o facto de 
existirem ainda muitos milhares. e 

o) o: lorte da 
ltda Qto E Orenaes re 
cordaremos uma vez mais o facto 
de que nos comprometemos, publica- 
mente, que a comunidade de Semus- 
si, que forma a grande meioria dos 
habitantes desta região, não deve- 
riam nunca mais voltar para O do- 
mínio italiano.» 

Voltando para o problema das re- 


tado com q Itália pelo principal de- 
legado jugoslavo, Edward Kardelj 
— REUTER. 


UM EXPRESSIVO TELEGRAMA 
DO ARCEBISPO DAMASKINOS 

ATENAS 8 — O arcebispo Damaskinos, 
Primaz Ortodoxo da Grecia e Regente 
até ao regresso do Rel Jorgo, enviou 
hote um telegrama 4 conferencia de Pa- 
ris. associando-so «aos Pous filhos es 
virituais» na ema Justa imulenação « 


amargura Dela, forma “Como mesa conte. 
e ml eo 


Reuter, 


ESTA FIXADA PARA OS PRINCI- 
PIOS DE NOVEMBRO PRÓXIMO A 
REUNIÃO DO CONSELHO DOS MI- 
NISTROS DOS ESTRANGEIROS 
PARIS, 8. — O Conselho dos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros deve reunir-se 
em Nova Jorca na primeira semana de 


cem «o passado, razão pela quat 
devem morrer porque não soube- 
ram conduzir a Alemanha à vitó- 
ria. Os alemães entre as suas rut- 
nas procuram avidamente desco- 
drir um novo chefe ou um novo 
grupo de homens, que possa con- 
duzir q Nova Alemanha a ressur- 
gir da derrota que os aliados lhe 
infligiram. O povo alemão procura 
a todo o transe semear a discór- 
dia, o desentendimento e a descon- 
fiança entre as potências ociden- 
jússia é para conseguir o 


ERNEST BEVIN RESPONDE AS 

CRITICAS E CENSURAS QUE 

TÊM SIDO FEITAS AOS TRA- 
BALHOS DA CONFERÊNCIA 


PARIS, 8. — Ernest Bevin, minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros britá- 
nico, discursando pela primeira vez 
na Conferência de Paris, como chefe 
da delegação do seu país, declarou na 
sessão desta tarde : 


EEE Cd 
que forem is não - 
zer que a Conferência, desta vez, não 
esteja da posse de factos, sucedendo 
o mesmo quanto ao mundo. A delega- 
ção britânica pensa que será conve- 
niente tomar em conta, além das opi- 
niões dos países aliados, o ponto de 
vista dos países antigos inimigos. Es- 
tou absolutamente certo de que, 


O marechal Smuts, pronuncian- 
do-se, enfâticamente, contra certas 
empresas de publicidade que, de ma- 
neira insidiosa e sistemática, fazem 
campanha belicista, é de opinião, 
também, que, nesta actual conjun' 
tura de fraguação da paz, se têm 
cometido ainda mais erros que em 
1918. Talvez, infelizmente, tenha ra- 
lerivam, 
incial» 


UMA DECLARAÇÃO DA COMIS- 
SAO CENTRAL JUDAICA 


FRANCFORT, 8 — O serviço notl- 
cioso americano na Alemanha anuncia 
que o «presidium» da Comissão Central 
Judaica na zona de ocupação america- 
na da Alemanha, publicou, sobre os ve- 
redictos do Tribunal de Nuremberga, à 
seguinte declaração: «A consciência da 
Humanidade deve compreender que 
absolvendo ou pronunciando sentenças 


m 


de assassinos, que ainda não respond 
ram pelos sels crimes, como sendo pos- 
sível tornar aos restantes judeus da 
Alemanha a existência, que já é muito 
gitiel. em “plores amarguras». — REU- 
ER. 


NAO HAVERA QUALQUER APA- 
RATO NAS EXECUÇÕES, QUE 


dito por generais norte-america- 
nos de toda a responsabilidade. A 
datalha da Alemanha aínda não 
acabou e prossegue com violência, 
afim de se decidir se a Alemanha 
singrará ao lado da Rússia ou das 
potências ocidentais e se ela se 
tornará membro da comunidade 
das Nações Unidas ou se deve ser 
renegada para sempre e guardada 


game 
ção do Tribunal 

Schacht disse, ainda, que está sendo 
tratado como um prisfoneiro vulgar. — 
REUTER. 


O GOVERNO AUSTRIACO INSISTE 
NA EXTRADIÇÃO DE VON PAPEN 
E SCHIRACH 

LONDRES. 8. — A «rádios de Moscovo 


“ação, 
de ideias e de factos, o cinema e a 
televisão «universalizam» cada vez 
mais a existência da Humanidade, 
essas individualidades ainga perma- 
necem adstritas, presas a anacrónico 
«provincianismo». 


tgnotus. | | Spaak perguntou; «Devemos consi- 4 õ - 
ane tos Ve VÊ Asi | quando o Conselho dos Ministros dos | parações. Bevim declarou que o pon. | Novembro, para reáfgir o texto final dos |] como se se tratasse de um animal DEVERÃO TER LUGAR DENTRO | | LONDRES ma transmissão om” 
» E nulos e vãos os esfor- | Nogócios Estrangeiros se reunir, se- | to de vista britânico, desde o come” | cinco tratados de paz com os países eu- |] feroz, a quem 6 necessário bater no DA PRISÃO alêmao, direotamento para a Austria, quo 
ços do Movimento de resistência guirá as recomendações e decisões | SO tinha sido de que seria melhor | ropeus, segundo uma proposta de ontem focinho, de vez em quando. — "e: o Governo austriaco pedia novamente ao 
dos sub-secretários de Estado. Reuter. NUREMBERGA, 8. — Goêring| Tribunal Internacional de Crimes de 


italiano que os chefes dos Exércitos 
Aliados tanto elogiaram. Não deve- 
mos nós auxiliar a jovem Republi- 
ca italiana a viver? Todos nós temos 
interesse em ver o novo regimen 
fortificado e observar a democracia 
italiana finalmente restaurada, evi- 
tando-se o regresso ao fascismo». 
Spaak disse que cada uma das clau- 
sulas do tratado com a Itália, con- 
siderada separadamente, pode pare- 
cer justa mas no conjunto esse tra- 
tado constitui uma carga muito pe- 
sada para os italianos. 

Indicando as imposições de na- 
tureza económica à Itália, o repre- 
sentante da Bélgica disse: «Sincera- 
mente penso que isso é de mais. A 
Itália deve continuar a viver apenas 
para continuar a pagar. Que não tor- 
nemos a situação já de si dramáti- 
ca ainda pior. Isso não será em nos- 
so interessen, 

Wincenty Rzymowski, delegado 
da Polónia, falando em francês, 
apresentou o ponto de vista do eu 
país âcêrca do tratado com a Itália. 

Enquanto falava, Molotov, exa- 
minava um documento que tinha em 


desta conferência, encontrando ne- 
las bom apoio e boa orientação para 
preparar os textos definitivos dos 
tratados de paz. Depois de seis anos 
de guerra e das tremendas desilusões 
no período entre as duas guerras e 
em consequência ainda das ideologias 
diferentes que nós representamos 
através do mundo, seria incompreen- 
sivel que não sugerissem vivos des- 
acordos entre nós.» 

Durante a guerra — disse Be- 
vin — as forças inimigas alinhadas 
contra os aliados auxiliaram a uni 
dade, e continuou: 

«Agora quando se trata da recons- 
trução do mundo prevalecem diver- 
gências de pontos de vista e não 
existe uma força que nos obrigue a 
chegar a acordo. Apenas a paciência 
e a tolerância podem levar-nos a re- 
sultados justos. Frequentemente acu- 
sações e críticas são lançadas com 
acrimonia através da mesa da Con- 
ferência. Mas tudo isto deve ser es- 
quecido — nós não devemos ser jul- 
gados em face desses incidentes, A 
sentença da posteridade recairá so- 
bre nós apenas se não tivermos con- 


NA ALEMANHA OCUPADA 
Uma crítica severa 


ás actividades 
agrícolas 


ESTUGARDA, 8. — O general 
Lucius Clay, vice-governador militar 
da zona de ocupação norte - ameri- 
cana da Alemanha, criticou hoje se- 
veramente as autoridades agrícolas 
alemãs quando abriu os trabalhos 
do «Laenderrat» — conselho dos re- 
presentantes dos Estados da zona 
norte-americana. 

O general Clay disse: «Torna-se 
muito difícil justificar a importação 
de cereais pagos pelos contribuintes 
americanos, a não ser que as autori- 


para o interêsse geral que essas re- 
parações fossem limitadas a entre- 
gas de mercadorias que não pudes- 
sem impedir o desenvolvimento do 
comércio externo e a reconstrução, 

«As reparações que tinham sido 
recomendadas, no caso da Grécia, 
Jugoslávia e Etiópia, não eram, cer- 
tamente desarrazoadas», disse ele, e 
acentuou: «A grande importância 
que a delegação do Reino Unido liga 
à adopção pela Itália do principio 
de não descriminação, nas suas rela- 
ções comerciais com membros das 
Nações Unidas». 

Bevin concluiu 

«A voz da Itália democrática está 
há muito tempo ausente dos Conse- 
lhos das Nações; mas chegou 0 mo- 
mento em que ela pode retomar o 
seu honroso lugar, desempenhar o 
seu papel e dirigir os seus negócios 
num espirito de boa vizinhança com 
os Estados vizinhos, abandonando 
para sempre o seu desejo de agres- 
são e cooperando para a manutenção 
da paz e prosperidade de todos os 
povos» 


«A EUROPA JÁ NÃO É O CENTRO 


Os quatro ministros dos Negócios Em. 


trangelros devem discutir aínda o assunto 


entre hoje e a próxima segunda-feir: 


Ontem, os sub-secretários de Estado con- 
cordaram em nomear uma comissão cuja 


tarefa será redigir Os textos definitivo: 
dos tratados de paz, em 
tomadas pela Conferência de Paris. 


trabalhar, quanto ao tratado com a Ifá)! 
Jogo que a sun discussão termine, am: 
uhã, na sessão plenária da Conferênci 

Essa comissão, segundo se anuncia 


deve partir para Nova Torca em % de 
Outubro, a hordo do paquete elle de 
Frances. Esta circunstância permitirá que 
eles trabalhem durante a viagem. Os sub= 
=secretários das quatro grandes potên- 

separadamente para 
Nova Jorca, de forma a chegarem Aquela 
cldade no fim do corrente mês ou no 
princípio de Novembro, afim de terem 
tempo para discutir o trabalho da co- 
missão antes de ser apresentado no Con- 
selho dos Ministros dos Nexócios Estran- 
gefros, A realização deste plano depende 
da delegação francesa consentir em que 


«tas devem vinfar 


as conversações dos ministros dos Negô 
elos Estrangeiros principlem sem a pre. 


sença de Georges Bidault, cujos poderes 


como Primeiro Ministro francês dificil 
mente permitem que esteja em Nova Tot 
ea nos princípios 'de Novembro. Sugere 


-se que o seu adjunto no Conselho de 


Mintetros dos Negócios Estransefros, Cou. 
ve de Murville, possa 


nos tratados de par. 


'e das decisõer 
Por 
exemplo, essa comissão deve comecar u 


substituí-lo nas 
primeiras fases da «cena final» relativa 


S. em 


vindo de Mo: 


Um protesto da em- 
baixada da U. R.S. 


Washington 


CONTRA A PRISÃO DO 
EMBAIXADOR RUSSO 


Nikolai Nivikov 


WASHINGTON, 8, — O informa- 
dor do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros revelou, hoje, que e Em- 
baixada russa entregou uma nota a 
esse Ministério, protestando contra 
a detenção do embaixador russo Ni- 
kolai Nivikov, no aeroporto de La 
Guardia, do Nova Iorca, quando da 
sua chegada na sexta-feira última, 


SCOVO. 


Declara-se que o embaixador foi 
detido por um funcionário aduaneiro, 
depois de se ter recusado a assinar 
uma declaração na Alfândega. 


a extradição 


Guerra, em Nurembers; 
Von Papen e Schirach. 
A «rádio» disso que o dr. Josenh Ge- 
roe, ministro da Justica austriaco, enviara 
um telegrama ao promotor americano 
principal, pedindo para Von Papen e Schi. 
rach serem enviados para Viena, «o mais 
brevemente possivel» — REUTER. 


HE 


NA JUGUSLAVIA 
O julgamento 


do arcebispo primoz 
católico 


BELGRADO, 8 — Segundo a agên- 
cia noticiosa jugoslava «Tanjug» umar 
testemunha de defesa no julgamento 
do Arcebispo Aloysius Stepinatz, Pri- 
maz Católico Romano da Jugoslávia, 
declarou hoje que os fundos arrancados 
à Igreja Ortodoxa Sérvia foram desti- 
nados a servir os interesses da Igreja 
Católica Romana. 

O acusador, no seu discurso final, 


num choro solto depois de ter deci- 
dido desfazer-se das fotografias de 
sua mulher e sua filha, que conser- 
vava na sua cela, resolveu-se a me- 
tê-las num envelope e enviou-as ao 
seu advogado. 

O major Frederich Teich, oficial 
das forças encarregadas da seguran- 
ça de Nuremberga revelou que, se- 
gundo ordens recebidas de Berlim, 
iniciou uma série de duas conferên- 
cias diárias, a serem feitas pelos ofi- 
ciais internos da prisão à Imprensa, 
afim de desfazer os boatos postos a 
correr de dar algumas informações 
seguras e que tenham interêsse 
bre Os prisioneiros, Não se sabem ain- 
da quaisquer pormenores sobre a 
execução, nem ainda quem venha a 
ser o carrasco, não havendo qualquer 
solenidade ou aparato nas execuções, 
que deverão ter lugar dentro da pri- 
são, — U.P. 

ALGUNS DOS CONDENADOS ES- 

TÃO A FAZER TESTAMENTO 

NUREMBERGA, 8. — Segundo 


declarou, hoje, o major Teich, que 
presta serviço na prisão de Nurem- 


dades alemãs empreguem todos 08 | frente e Vyshi 7 ; n 
e Vyshinsky parecia estar cor- | seguido preservar a humanidade de To) o Nenhuma dat m localidade foram O protesto da Emb: dá i 7) 

esforços para cumprirem a parte que | rigindo o texto do discurso, A. | uma catástrofe, uma nova catástrofe | RNA Ds O CEO RGE | inda fixadas. para os quateo. ministros dam (sb rétero vao Hicto aU CNÃo | Der RS Se aa Eca DE o classificou o Arcebispo  Steninatr o o 

, seu co-réu, o coronel Erik Lisak de 


lhes pertence no programa da pro- 
dução». 

O general Clay queixou-se de que 
as sementeiras do Outono de cereais 
e oleaginosas estavam muito atra- 
zadas e que assim seria impossível 
fazer as sementeiras na Primavera, 

Igualmente a redução de cabeças 


idêntica âquela que já sofremos duas 
vezes em vinte e cinco anos. Decla- 
rou-se aqui que no projecto do tra- 
tado de paz com a Itália nós fomos 
duros. Não concordo com essa atir- 
mação, Repetidas vezes declarei que 
nós não podemos tratar a Itália como 


V. Alexander, que estava presidin- 
do à delegação britânica, lia um jor- 
nal e James Byrnes, ministro dos 
Negócios Estrangeiros norte-ameri- 
cano, que foi o ultimo a chegar, mos- 
trava-se enfronhado em examinar 
documentos. Rzymowski apelou para 


BIDAULT 


Mas temos de recordar também que 
a Ttália que entrou na guerra contra 
nós era uma Itália que se estendeu para 
além dos seus limites étnicos e em con- 
sequência dos ajustamentos depois da 
uitima guerra — em particular eQ penso 
neste momento no episódio de Flume. 


dos Negócios Estrangeiros discutirem o 
Tudo depende do 

tempo que eles levem a completar o seu 
trabalho quanto nos cinco outros trata- 
se que James Byrnes, 

longa ausência de Wa- 
shington, esteja disposto a deixar a Amé- 


caso da Alemanha. 


dos de paz, Supô 
depois da sun 


ela para tratar da paz com a Alemanha. 


Ao mesmo tempo julga-se que os proble- 
mas nlemhes nodem ser discutidos com 


-americano. 
Nivikov 


ter sido permitido ao embaixador 
comunicar do aeroporto com o côn- 
sul geral soviético e o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros norte- 


queixou-se de ter sido 
retido durante cerca de uma hora 


Tribunal de Nuremberga, choravam 
nas suas celas. 

O major Teich disse: «Sauckel 
não indicou o motivo porque cho- 
rava. Goering começou a chorar 
quando punha uma fotografia da 
mulher num subscrito para entregar 


«servos do imperialismo e da reacção». 
O acusador disse que se tinha provado 
de uma maneira irrefutável que mui- 
tos sérvios foram convertidos à força 
da religião ortodoxa à religião católica 
romana, segundo as indicações de uma 
comissão de três bispos católicos, pre- 


o Conselho dos Ministros dos Negó- | se ainda a Itália fosse governada por | “Bevin foi seguido d 
k t s E pelo Primeiro Mi- na Europa, é.- | no posto aduaneir i 
de, gado não prosseguiu, como fôra | cios Estrangeiros pedindo que con-) Mussolini e que tinhamos de tomar | netro francts, Georges Bagu't o qual aa hoc cignd o Cafanca | Ea rua nal enquanto” AUnGIona o | do eso ora a csndaa nã cs | Bo Rei Arcebispo. Stein, 
1 y ito c a Ç i - | disse que, embora tivessem sido assi- | Ass! ese js ministros a z : e es o MOS- R. 
sidere de novo, muito cuidadosamen- | em conta os serviços que os italia Assim, supõe-se que os mintstros Pre | da Alfândega tentava persuadi-lo a | trou qualquer impressão mas no re- REUTEI 


convencido de que os cereais consu- 
midos pelos animais faziam falta à 
população. — REUTER, 


nos prestaram às potências aliadas.» 
A UNIDADE FOI A BASE DA 


te, antes de a aceitar, a solução 
para o problema de Trieste, propos- 


ta pela Comissão Política e Territo- 
rial da Itália. Declarou que os qua- 
tro ministros devem ouvir os dele- 
gados da Jugoslávia, mais uma vez, 
e tomar em consideração as objee- 


== 
NA HOLANDA 


AUMENTOU O NUMERO DAS Vi- 


NOSSA VITÓRIA E DEVE SER 
A BASE DA NOSSA PAZ 


«Direi que a Jugoslávia não fará, 


nados muitos tratados em Paris, ou na 
sua vizinhança, era esta à primeira vez 
na história em que a França Unha to- 
mado parte num tratado, estando a Iá- 
la no campo inimigo, 

«A Alemanha esteve de todas as v 
zes como agressoray disse Bidault, 
«Na Itália, o fascismo Unha arrastado 
consigo um povo naturaimente pacífico», 
mas O povo italiano não podia ser dll- 


ferem deixar n questão em aberto para 


ser considerada depois de conchufdas a 
tarefas entre mãos. — REUTER. 


PROCURA-SE CHEGAR A UMA 
CONCLUSÃO RAPIDA DOS 
TRATADOS DE PAZ 


PARIS, 8 — Trocas de Impressões sem 


oficial estão decorrendo entr 


caracte 
ro Ministros dos Negocios Estran 


os a 


s 


e 


assinar uma declaração, dizendo que 
não havia contrabando nas suas 
bagagens. — REUTER. 


= 


A polícia de Lyon 


DESCOBRIU UM IMPORTANTE 
CONTRABANDO DE OURO 


gresso da entrevista parecia deso- 
rientado. Kaltenbrunner tentou bei- 
jar a mulher através das grades que 
os separavam», 

O major Teich disse, ainda, que 
todos os condenados se alimentavam 
bem. Hess, que costumava recusar 


Ed 
O Conselho de Segu- 
rança das Nações 
Unidas 


ADMITIU MAIS TRÊS MEMBROS! 
LAKE SUCCESS (NOVA IOR- 


TIMAS CAUSADAS PELA QUEDA | ções apresentadas, acrescentando: | desta vez, o mesmo erro a respeito de | bado da res : 
Rae ndo: | des 1 Tr; ponsabilidade dos actos que | ge or 1 alo dos seus adjuntos 
DO AVIÃO SOBRE UMA ESCOLA | «Esse tratado deve satisfazer direc- | Trieste. Dizendo-o, não esqueço a he-|ievaram à sua destruição. Relros, vor intormafio dos Seis nani | paris, 8 — Antnelase que foi! doy | cortes, Alimentos, Teceando que esti+) GA), g, — O/ Conselho de Seguran- 
di tamente os interesses primaciais da | róica resistência do povo jugoslavo |, £A (Europa, Já não, & o centro prima | baia a rapida concinsão dos tratados de goberto mela, polícia de Lyon Um Contra. psarna envenenaÃos, come agora | sa das Nações Unidas encerrou a sua 
PELDO( ai ca itares. parte | paz, bando de ouro pela fronteira suiça, que 5 ã bri 
ORN (HOLANDA), & | Jugoslávia». e a grande contribuição que ele deu | go mundo não deseja mais ser a área | Fnlouso ontem numa conferencia dos | teu de tuciy mais de + milhões de tran Todos os prisioneiros, com excep- | Teuniao tratando do relatório espe- 
À é cial a apresentar à Assembleia Ge- 


— Morvreram mais sete crianças, du- 
rante a noite, de ferimentos que sor 
freram em consequência de um 
avião holandês se ter precipitado 
ontem sobre um edifício escolar que 
se incendiou. O numero de mortes 
causadas pelo desastre eleva-se ago- 
ra a 2]. 

Encontra-se hospitalizadas outras 
sete crianças julgando-se que O seu 
estado não é grave. — REUTER. 


O delegado da Polónia afirmou 
categoricamente que os unicos objec- 
tivos do seu país eram a liquidação 
do passado sombrio, caracterizado 
pelo fascismo, e o estabelecimento 
de uma paz bem firme, e acrescen- 
tou: «Eu desejo declarar, abertamen- 
te, que nós não estamos inteiramen- 
te convencidos de que o projecto do 
tratado de paz com a Itália possa 
servir esses objectivos». Lembrando 


B.B.C. 


Vai iniciar, hoje, uma série de programas com o título 
«ENCICLOPÉDIA» da autoria de JOSÉ AUGUSTO e interpreta- 
dos, todas as quarta-feiras na sua emissão para Portugal, por 
FERNANDO PESSA. 

O primeiro da série, será transmitido esta noite, às 20,30 
horas em 41.49, 31.01 e 17.96 metros. Chamamos a atenção dos 
rádio-ouvintes para a pequena alteração sofrida nos comprimen- 
tos de onda em que os 307 metros foram substituídos por 17.96 
e suprimiram-se os 25.68 metros. 

A B. B. C. receberá, com grande apreço, impressões e 
comentários sobre tados os assuntos versados ao seu microfone 
e dará a sua melhor atenção a quaisquer sugestões que se dignem 
enviar-lhe, por intermédio da Secção de Imprensa da Embaixada 
Britânico, em Lisboa. 


no Unido de que a ultima coisa que 


formem grupos e contra-grupos : 
unidade foi a base da nossa vitória 
e deve ser a base da nossa paz.n 


lia e a Austria sobre o Sul do Tirol, 
Bevin disse: 

«Cremos que o artigo tal como fo 
agora redigido dará uma nova im- 
portância e sanção ao entendimento 
italo-austriaco e por essa razão pode 
ajudar a manter um entendimento 
util entre os dois paises.» 

Tratando da questão de Trieste, 
Bevin confessou que em mais de uma 
ocasião, ele «tivera duvidas». O mais 
importante aspecto da questão é que 
Trieste esteja em condições de ser- 
Vir os numerosos países do Sueste e 
da Europa Central, além da Jugoslá- 
via e da Itália, Neste caso contudo 
observamos um conflito de intenso 
nacionalismo e o nacionalismo mut- 
tas vezes é contrário aos arranjos 
económicos aconselhados pelo senso 
comum. Tem-se sugerido que a Grã- 
-Bretanha tratou desse problema so- 
bre um ponto de vista estratégico, 
afim de crear uma base militar an- 
Elo-saxónica; mas, segundo a nossa 
proposta, será o Conselho de Segu- 
rança que decidirá quando as nossas 
tropas, que estamos dispostos a pôr 
à sua disposição, durante o período 
de transição, devem ser retiradas. 


para a vitória comum. Deixai-me afir- 
mar, em nome da delegação do Rei- 


nós desejamos é dar lugar a que se 
a 


Vendo. com grande satisfação o 
entendimento realizado entre a Itá- 


das iutas do mundo. E' por isso que os 
problemas importantes deveriam ser r« 
solvídos, sem se introduzir neles qual 
quer elementos estranhos a eles. E” ne: 
te espírito que a França tem Intenção 
de tratar do problem paz na Eus 
ropa ; incluindo, naturalmente, uma con- 
clusão com a Alemanha», 

A atitude da França a respeito da 
Itália tem em consideração a neces 
dade de viver com ela como boa vizi- 
nha. Ao discutir O tratado de paz com 
a Itália, a França recordou que a Itália 
tinha sido há vinte anos um boa 
aliada, assim como fôra agora uma 
inimiga. Três questões eram de parti- 
cular interesse para a França; a fron- 
teira tranco-italiana, reparações e os 
armamentos. Bidault acentuou que em 
todos esses três pontos as reciamações 
da França tinham sido reduzidas ao 
mínimo. 

Sobre Trieste, Bldault disse que a 
deiegação francesa não se arrependia 
da proposta que tinha feito, visto que 
ela não apresentava que não seja con- 
forme com a honra, princípios dos di- 
reitos democráticos princípios da paz. 

Se houve compromisso, nada contudo 
ficou comprometidos — di Bidault. 

«O Governo francês tem feito tudo o 
que é possível para conseguir um en 
tendimento geral neste assunto, Nin- 
Euém lamenta mais do que eu que essa 
proposta fosse apenas apoiada pela maio- 
ria de votos e não conseguiu obter 
unanimidade, que esperavamos terfa sido 
possivel; mas estamos convencidos de 
que se poderá chegar, por fim, a um 
entendimento, E 
RA Cord do Le) de 

ia pode depender inteiramente dele. 
Pedindo à Itâlia para aceitar O plano 
cjancãa e dado peu rR ata a importan- 
cla das vantagens que foram consegul- 
das», Bldaut disse re 

«Espero que a Jugoslávia se não re- 
cusará a tomar parte num entendimen- 
to honroso, quando fôr confirmado. A 
Ttália, por sua parte, deve concordar 


paz com a 


proprios Ministros dos Negocios Estrau 
geltos. mas essa conferencia não chegou 
a realizar-se por não ser necessário. 
Reuter. 


BEVIN CONFERENCIOU COM 
MOLOTOV DURANTE NO- 
VENTA MINUTOS 
PARIS, 8 — Ernest Bevin, 


do minutos com 
úrde regressou de avião à capital fran 
cesa, vindo do Moscovo. 

Depols da conferôncia com Molotov, 
Revin aviston-so 
eretário de Estado 


americano, na Em. 


depois juntos P. 


Ministro 
dos Estrangeiros da Grã-Bretanha, cou- 
ferenclou esta manha, durante cerca qe 

Molotov, que ontem à 


James Eyries, se 


dos Unidos e satraim 


=| cos. 
u 


tacto com um 
indo ser um 


um, 
vom 
tava euardado. 
e. Raphell 


edificio, 
is de pj 


ter 
«| tdo 


o dinhe 
ca. esco 


DUXOU 


o quatro visitas 
46? moedas de ouro escondidas no 
larou ter levado 
ro Para comprar o ouro na Sut- 
dido nas almofadas do seu au- 


deposito de gazolina. 


O comissário da nolicia Raphael, que 
estava à fazer Investigações Sobre q trá- 
fico de ouro, conseguiu entrar em cou- 
e fin- 

pro 
Doz à compra, de 200 méeyas de ouro Por 

milhão de 

Raphaeli ao banco onde 9 ouro es- 
abrir 0 co- 
revolver 
chamou os polícias que estavam fora do 


industrial francês, 
mossivel comprador 


francos, Esse homem 
e quando fa 
de um 


Dec) 


tomovel —Reuter, 


Ferd'nand deu com 
o defeito no auto- 
móvel 


SERVICE. 


“é 


te. 


acusado confessou 
á Suiça e tra- 


cão de Hess e Rosenberg, têm um 
serviço religioso todas as manhãs. 
Dormem todos muito bem e não per- 
deram uma onça de peso desde que 
foram condenados. Contudo, Ribben- 
trop toma qualquer medicamento 
todas as noite, antes de se deitar. 
Goering, também, às vezes, toma 
comprimidos para adormecer. 

O major Teich disse que Frank, 
Keitel, Streicher e Ribbentrop estão 
escrevendo as suas memórias. Ante- 
riormente ditavam aos estenógrafos, 
mas desde que foram condenados 
têm de ser eles próprios a escrever. 


ral sobre a admissão de novos mem- 
pros. Soube-se que as emendas que 
foram sugeridas não foram assunto 
de controvérsia. 

O relatório contém a informação 
dos debates do Conselho sobre a 
admissão de 3 novos membros — 
Suécia, Islandia e Afganistão — e 
a rejeição de outros cinco — Alba- 
nia, Mongólia Exterior, Irlanda, 
osmejondanta e Portugal. — REU- 

R. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


e 


Sesapi 


4 Quarta-feira, 9 de Outubro de 1916 


Eae 


Teatro 


RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 


COMPANHIA AMÉLIA REY 


— DO TEATRO NACIONAL DE D. 


HOJE— AS 21 


COLAÇO - ROBLES MONTEIRO 
MARIA IL 


HORAS — HOJE 


ÊXITO NOTÁVEL da peça em 1 prólogo e 5 actos (7 quadros) 


OS M 


AIAS 


Adaptação Uvre do romance de EÇA DE QUEIRÓS 
pelo DR. JOSE BRUNO CARREIRO 


Assombrosa cj 


CENÁRIOS E 
SÁBADO, 


A SEGUIR 


TEATRO DE GIL 


AUTO DA BARCA DO INFERNO 
AUTO DE MOFINA MENDES 


Para estreia da grande actriz 
a comédia de D. Jacinto Benavente, tradução do Dr. Norberto Lopes 


Era doce... e amargava 


ção dramática de AMÉLIA REY COLAÇO 


Brilhante interpretação de RAUL DE CARVALHO, SAMUEL DINIZ 
e ROBLES MONTEIRO, nos principais papeis 


MAGNÍFICO CONJUNTO DE TODA A COMPANHIA 
UMA MONTAGEM EXCEPCIONAL 


FIGURINOS DE 
ÀS 16 HORAS — 


LUCIEN DONNAT 


* TARDE CULTURAL 
VICENTE 


PALMIRA BASTOS 


O presidente da 


Câmara Municipal do Porto 


anunciou, ontem, na 
sessão pública, 


que o Palácio da Justiça 


Reuniu, ontem, em sessão ordi- 
mária a vereação da Camara Muni- 
cipal do Porto, sob a presidência do 
sr. prof. dr. Luís de Pina. 

Ao abrir a sessão, o chefe da se- 
cretaria sr. dr. Vieira Neves leu o 
seguinte expediente: 

OFICIOS — do chefe do gabinete 
do sr. ministro da Guerra, agrade- 
cendo em nome de sua ex.* o voto 
de sauaação aprovado por esta 
Câmara em sua reunião de 24 de 
Setembro findo; do Governo Civil 
do Porto, transmitindo os agradeci- 
mentos da «Casa do Distrito do Por- 
to» pela forma como as Câmaras 
Municipais deste distrito correspon- 
deram aos seus bons desejos na pre- 
paração dos Casais Nortenhos, na 
segunda visita à capital, e pelas 
lembranças de que aqueles casais 
fovam portadores, agradecimentos a 
que junta os seus próprios, e do 
Governo Civil do Porto, agradecendo 
a deliberação da Camara de 24 de 
Setembro findo, ácêrca do problema 
das carnes, e informando ter envia- 
do à Delegação da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários uma trans- 
crição da acta respectiva, com o 
pedido do seu melhor interesse para 
o assunto. 

O sr. presidente referiu-se ao re- 
cente falecimento do sr. coronel de 


* Rimento que foi aprovado. O sr. co” 
ronel Goulão disse, depois, algumas 
palavras de apreço e de simpatia 
pelas nobres qualidades de caracter, 
de nobresa e de patriotismo do sau- 
doso oficial. 


Orçamento suplementar 


O sr. presidente apresentou à 
aprovação dos srs. vereadores a pro- 
posta do orçamento suplementar, no 
qual são consignadas diversas ver- 
bas para obras citadinas. 

Referindo-se às medidas de re- 
pressão do mercado negro e à visita 
do sr. capitão Silva Pais, o sr. dr. 
Luis de Pina sublinhou a necessida- 
de dessas medidas, que poderão per- 
mitir, num futuro próximo, o au- 
mento das capitações. 

Referiu-se, depois, ao feliz re- 
gresso do sr. Cardeal Patriarca, pro- 
ferindo palavras de simpatia para 
o eminente purpurado. 

Falando da necessidade “de se 
criar um serviço de turismo, o sr. 
presidente propôs a criação de uma 
comissão de transportes e de turis- 
mo, à qual presidirá um vereador. 

Anuncia, ainda, que na próxima 
sessão será proposto o resgate de 
vários empréstimos por obrigações, 
feitos pela Câmara Municipal. 

O sr. dr. Sousa Machado produ- 
ziu, depois, algumas considerações 
sobre a urbanização citadina, apon- 


será em breve realidade 


tando os aspectos feios da cidade, 
Falou sobre os terrenos devolutos 
ou vendidos, frizando a necessidade 
deles serem destinados à construção 
de habitações, especialmente se isso 
foi consignado nas escrituras de ven- 
da. Pediu, depois, para que lhe fôs- 
sem fornecidos, pela repartição com- 
petente, os elementos respeitantes à 
construção de habitações por inicia- 
tiva particular. 

O sr. presidente expôs as nego 
ciações em curso entre a Câmara e 
a Carris, para uma solução concor- 
dante do resgate dos serviços de 
transportes. A Câmara — diz 
tem o maior empenho em resolver o 
referido problema, Depois, o secretá- 
rio leu os documentos trocados entre 
a Câmara e a Carris, para esclareci- 
mento da vereação. 


A construção do Palácio da Justiça 
e de habitações económicas 


E 


CIAQVSITITICSCTSL SI Dee 


Julio Deniz 


HOJE, às 21,80 


WILLIAM BENDIK € MABJONE WOUDHWOOTH 
Distribução — Cineditor: 


Produção — United 


Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — no r/c do edifv io do «arranha céus» 


O Comercio to porto 


ESTREIA 


Espirituosa comédia americana, chela 
de vida e de imprevistos, com 


Artists 


1EL, 9559 


+ 
é 
Ê 


Lda. 


Wossreeesreseseses 


é 


Telef. 2458 


HOJE, às 9,30 da noite 


Programa IBÉRIA FILMES, LDA 


EXIBIÇÃO DO GRANDE SUCESSO DA SEMANA! 


TRÊS DIAS SEM DEUS 


com: BARBARA VIRGINIA — JOÃO PERRY — MARIA CLEMENTINA 
LINDA ROSA — ALFREDO RUAS — ELVIRA VELEZ, etc. 


A história dum grande amôr que sobrevive a tôdas as vicissitudes da vida! 
Produção da <INVICIA HILMES INDEPENDENTE» 


= 
|| TEATROS 
E 


[g—— 
TRINDADE e OLIMPIA 


«A hora da saudaden, filme 
em inglês 


Os cinemas Trindade e Olímpia apre- 
sentaram, ontem, em estrela, O filme «A 
nora da saudades. Não tendo, positiv 
mente, um carácter espectacular, ofere- 
ce-nos, contudo, no caso amoroso de dois 
apaixonados, tímidos, um certo número 
de pormenores que prendem e, por vo- 
2es, enternecem. Um soldado, chegado a 
Nova Jorca, com a licença de dois dias, 
sente-se só e fica melo entontecido com 
os quarteirões de arranha-ceus que ae- 
para ao sair da estação. Sente que aque- 
les dois dias não lhe serão propícios a 
distracções, pois, sem conhecer ninguem, 
vê-se forçado a retroceder. Porém... su 
gellhe uma linda rapariga que, por aça- 
do, tropeça, caindo-lhe um dos tacões dos 
sapatos. O soldado acompanha-a a uma 
oficina, e, depois, visita com ela museus 
parques e outros centros. Depols de mi 
Episódios, compreendem que se perten- 
cem um ao outro, que se amam, enfim. 
Em. dado momento, desconhecendo-se 
ainda, perdem-se um do outro. Após mul- 
fas aflições, voltam a encontrar-se, e, 
por fim, casam apressadamente, pois « 
Soldado partirá para a guerra dentro de 

horas. 
a iime, por vezes monótono, de acção 
tenta, não delxa de oferecer algumas ce- 
nas interessantes, bem observadas, Tem, 
ainda, episódios de viva ternura, que « 
movem é que desvanecem, Valoriza- 


O sr. dr. Luis de Pina referiu-se, 
depois, à visita do ministro das 
Obras Públicas, e aos estudos feitos 
em relação aos diversos trabalhos 
respeitantes à urbanização da cidade 
do Porto. Declarou, ainda, que tudo 
se congrega para que a construção 
do Palácio de Justiça venha a ser 
em breve realidade. Nisso estão em- 


ia. los Alexandre | penhados a Câmara e o Governo. 
o, um voto de sen-|.. O sr. presidente falou, ainda, da. 


construção de grandes aglomerados 
de moradias económicas. Sublinhou 
que as Caixas Sindicais dispões de 
50 mil contos para essas construções 
e que a sua aplicação depende de ne- 
gociações que serão feitas. 

O sr. dr. Carlos Costa tez, tam- 
bém, algumas considerações. 


O aumento de vencimentos 
do funcionalismo 


O sr. presidente apresentou, de- 
pois, o orçamento dos S. M. Aguas 
e Saneamento, e as propostas se- 
guintes: 

Aprovação do projecto de alar- 
gamento da Travessa de Nove de 
Julho; fixando em $20 por quilo a 
taxa de utilização a aplicar sobre a 
carne de bovinos abatidos no Mata- 
douro Municipal destinada aos con- 
celhos limitrofes; cedência duma su- 
perfície de terreno, de 2 m2, na 
Rua do Padre Luís Cabral, a Zefe- 
rino Fernandes dos Santos, pela 
quanfia de 160500, para efeito de 
alinhamentos; e concessão aos seus 
funcionários, contratados e assala- 
riados, a partir de 1 do corrente, do 
subsídio eventual estabelecido no 
Decreto-lei n.º 35.866, ficando a Pre- 
sidência autorizada a resolver as du- 
vidas que surjam na sua aplicação 

Foram, finalmente, apresentadas 
propostas sobre o concelamento de 
ónus enfiteuticos e remissões. 


PESE A O Ur rs 


Mundanismo 


VILEGIATURA UUS ASSI- 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para Sobrado de 
Paiva, o sr. Adrião Pereira Ramada; para 
“irmamar, o sr. Francisco Lopes da Ro- 
cha; para a Ermida, o sr. José da Silva 
Ferraz; para a Curia, O sr. anúel Ca 
doso Martins; Rios, a sr. 
D. para Vila 
Raul Mendes de Carvalho; 
o sr. Joaquim Caldeira Pin- 
to; para Mesdo Fris sr. dr. José Aroso; 
ra Paredes, a sr.* D. Cândida Aurora 
into Vilela; para Valença do Douro, o 
sr. dr. Alberto Reis; e para Taboaço, o 
sr. dr. Antônio Maria Afonso; da Foz do 
Douro ; para Gouviães, 0 sr. dr, Sebastião 
Feyo de Azevedo; e para Covas do Dou- 
ro, sr D. Arminda Lencart da Fonseca 
e Silva; de Matosinhos para a Régua, o 
sr. Francisco Fortunato de Castro; de 
Vila Nova de Gala paro Vila Nova de 
Famalicão, O sr. António Amarante; de 
Ponte do Lima para o Gerez, o sr. D. Pe- 
dro Paço de Vitorino; das Caldas de São 
Jorge para a Curia, a sr'. D. Isabel M, 
Martins de Pinhe Lisboa para Cha- 
musca, a sr.* D. Maria de Carvalho; de 
Benlhéval para Santa Comba da Vila- 
riça, a sr* D. Angélica dos Anjos Corti- 
mhas; de Arrancada do Vouga para o 
Luso, o sr. prof. Alberto Lopes de Melo; 
de Linhares de Ancides, a sr* D. Aná 
Maria Alegre Santos Pinto; de Mancelos 
para Ancede, a sr.* D. Marta Isabel Ra- 
malho; de Outeiro de Gatos para Valflor, 
o sr. Albertino José Rebelo de Sousa; de 
Cabaços para Calçada, o sr. Alberto Pinto 
Gomes Ramos; de Vilela do Tâmega para 
o Peso da Régua, o sr. dr. Agostinho Pi- 
sarro; de Vila Nova de Famalicão para 
Lemenhe, o sr. tenente Jasé Nunes de 
Sá; da Régua para Mirandela, a sr." D. 
Adélia Cândida Palma; de Cete para La- 
goas, a sr* D. Maria Nazaré; de Miran- 
dela para Fransilhal, a sr." D. Marcia da 
Costa Pinheiro; de' Bragança para Vi- 
mhois, a sr* D. Ana Pires; do Gerez para 
o Mogadouro, o sr. José Guerra de Mo- 
rais Calado; de Felgar para Alfândega da 
Fé, o sr. Olímpio Guerra Pires; de Moledo 

do Minho para Vila do Conde, o sr. d) 
juiz Francisco António Lopes Moreirá 
de Ovar para Vila Nova de Gala, a sr.* D. 
Evangelina Pinto Ferreira; de Coimbra 
ra Penacova, a sr.* D. Celeste Nunes 
acheco; de Malharda Sorda para Vilar 
Formoso, o sr. prof. Cândido Teles Sam- 
lo; da Covilhã para a Curia, o sr. 
fanuel Campos Costa; de Viana do Cas- 
telo para Darque, o sr. dr. Alberto de 
Magalhães Barros Cerqueira de Queirós; 
de Cinfães para Castelo de Palva, o sr. 
Oswaldo C. da Silveira; de Barcelos para 
Braga, à sr? D. Maria Lucinda Barbosa 
Matos: de Vila Nova de Famalicão pra 
as Caldas da Saúde, o sr. José Borges de 
Sã Abreu; e de Almendra para Vila Nova 
ge Fozega, o sr, dr. António Joaquim Tra- 

ulo. 

-—- Regressaram ao Porto : de Barcelos, 

e sr. António Rodrigues Gomes Junior 
da Trofa, o sr. Augusto Padrão; de Vi 
fenso, O ar. João Viães Rodrigues; de Co- 
'D. Maria Filomena Queirós de 


Sousa; de Barrosas, o sr. Fernando Tet- 
xeira da Rocha Brito; de São Martinho 
da Cortiça, o sr. António José Marques; 
de Miramar, a sr* D. Maria Silvana de 
Sousa Carvalho e o sr. Emanuel da Racha 
Brito; de Santo Tirso, O sr. Raul Cruz; 
de Soalhães, o sr. Renato Pinto Soares; 
de Vizela, 0'sr. Teotónio Ribeiro da Cos- 
ta; de Penafiel, o sr. Joaquim Angelo; 
de Paredes, 0 sr. Artur B, Pereira da 
Mota; de Lousada, à sr.* D. Olinda Coe- 
lho de Faria; de Vila Nova de Famalicão, 
o sr. Luís Archer; de Esposende, o sr. 
eng* Jorge Manuel Viana; de Paço dé 


Sousa, o sr. Alberto d'Artayett; de São 
João da Madeira, o sr. Ramiro Ledo; de 
Loureiro de Cima, o sr. dr. Celestino de 
Figueiredo Dias; das Caldas das Taipas, 
a sr; D. Laura Alves V. Caldas Nogueirí 
de Lordelo, o sr. João do Vale Ribeir 
de Paços de Ferreira, o sr. Joaquim José 
Ferreira; de Prado, o sr. Alberto Tasso 
Perry de Sumpalo; de Paço de Sousa, o 
sr. Bernardo Gomes de Amorim; do Jun- 
cal, o sr. dr. Antônio Emílio de Maga- 
do Marco de Canaveses, o rep. 
de' Felguei- 
ras. o sr. dr. José Pinto de Vasconcelos; 
de Entre-os-Rios, o sr. Camilo Rebelo 
Monteiro Lobo; de Santo Tirso, a sr.* D. 
Maria Berta Rosas Botelho; de Miramar, 
o sr. eng: Manuel Marques Gomes Ji- 
nor; de São Pedro do Sul, o sr. Abílio 
Faria Guimarães; de Tralhariz, o re 
Adérito Plmentel; de Oyã, o sr. Fran- 
cisco Mendonça Monteiro; e de São Ro- 
mão do Coronado, 0 sr. dr. Sousa Gomes. 
— Partiu para Madrid e Barcelona, 
acompanhada de seu marido, a sr* D. 
Margarida Cancela Moreira, conceituada 
modista desta cidade. 
— Partiu para Paris, onde vai proceder 
é escolha das últimas novidades para 
Inverno, a distinta madista desta cidade 
Mme. Emma Célisse. 


A estreia de hoje no. 
«Julio Denis» 


«PESQUEI UMA 
MULHER» 


DISTRIBUIDA POR «LAF» 


Mais uma vez LAF, a conhecida Em- 
presa distribuidora de Filmes vaí pôr o 
Publico do Porto com o cinema am. 
ricano, apresentando-lhe, no «Julio Den!sp, 
a magnífica e espirituosa comédia PES- 
QUEI UMA MULHER, que esta noite tem 
a sua estrela. 

LAF tem imenso prazer em propo:- 
clonar ao escolhido publico frequentador 
do «Julio Denis» o mais belo filme do 
cinema americano, numa comédia que o 
interessa e O dispõe bem. 

PESQUEI UMA MULHER, comédia ce 
imprevistos, é realizada por Hal Roach 
—um Mestre—e tem como principais 
interpretes Willam Bendix, Marjorie 
Woodworth, Marc Bever e Grace Brá- 
diey. 


lalmente, a actuação da linda Judy 
Bariand, que vive o seu papel de apal 
xonada, com verdade e com naturalidade 
é de Robert Walker, o soldado tímido, 
um pouco infantil, ajusta-se bem dO Da- 
pel que lhe coube interpretar. 

Têm interesse e curiosidade os docu- 
mentários «Através as montanhas do Cor 
loradow, «Val chover» e Notícias do dias 

mi -S j 
“ândade, e à tarde e à noite 


—O m 

à nolte, no Trindade, e 
no Olímpia. x 

— Hoje, us 21 horas, repete- 

pe «Os Maias, em 1 prólogo e 

|5 actos, adaptação pvc dont Sica som 

mance de Eça de Quei lo dr. José 
Bruno Carreiro, «Os Maias» obtivera! 

o mais notável dos sucessos, conquistan- 

do enormes ovações todos os seus imter- 


Si : 
DS próximo sábado, às 16 hora: 
primeira «Tarde Cultural, com teati 
de Gil Vicente; «O auto da Barca do In- 
4erno» e «O auto de Motina Mendes». 

— A seguir, «Era doce... e amarga- 
vam para estreia da grande actriz Pal- 
mira Bastos. 

SAO JOAO-CINE — Neste cinema 
exibe-se, presentemente, o invulgar til- 
me português: «Três dias sem Deus» 
sealizado e interpretado por Bárbara 
Virgínia, que é secundada por João 
Perry, Maria Clementina, Linda Hosa, 


te. 
“CooLISEU — Na segunda semana, o 
tilme de grande sucesso, «Ladrão, pre- 
cisa-ses, de Jorge Brun do Canto, com 
Maria da Graça, Tatão, Virgílio Teixeira, 
Pedro Navarro e outros grandes artistas 
No programa, «Jornal Paramounto. Ho- 
je, às 4 da tarde e 9 e meia da noite. 
ote-5e, 

A QUIA D'OURO — Estreia-se, hoje, 
neste cinema, às 4 da tarde e 9,30 da 
noite, um interessante programa duplo 
«Sherlock Holmes e a voz do terror» e 
«Chegou o amora. 

CÁRLOS ALBERTO Hoje, as 4 
horas da tarde e 9 e meia da noite, do! 
tilmes que vão constituir o maior êxito: 
«O assalto dos comandos» e «Vidas Quei- 
madas». 

JULIO DENIS — A's 21,30, estreta do 
tilme «Pesque! uma mulher!», divertida 
produção americana, 

Excelentes complementos. 

ODEON — Em estreia nesta cidade 
exiblu-se, ontem, neste cinema, mais um 
filme de séries que agradou plenamen- 
te a todo o público. Trata-se de «O Ca- 
pitão Tormenta», com Kane Richmond, 
conhecido como protagonista de «O A! 
vo Humanon. 

Este filme dá, hoje, 
uma sessão. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 9 
e meia da noite, «Bucha e Estica, mi 
sicos de jazz» e «Aqui, sou um estra- 
nhom. 

— Amanhã, o mesmo programa. 
rasa 


Construção dum novo 
cine-teatro no Entron- 


camento 


ENTRONCAMENTO, 8 — Esta pro- 
gressiva vila vai ser dotada com novo 
e magnífico cine-teatro que ficará sen- 
do um dos melhores da provincia, A sua 
planta — que se encontra terminada — 
val ser presente à aprovação das enti- 
dades competentes para que, após a sua 
aprovação, as obras da nova casa de es- 
pectáculos se iniciem imediatamente. 

Terá lotação para mil lugares dístr! 
buídos por plateia, 1º e 2+ balcão, fri- 
zas e camarotes. Possuirá, também, uma 
fachada monumental, um vasto salão de 
festas e um elegante café, 

A sua emprêsa é a mesma que, 
actualmente, está explorando o velho 
cine-teatro parque desta vila —C. 


A noite, mais 


Diário de 


—»» 


Estádio Municipal — «Mercado 


TELEFONE 4850 


Odéon-Cine 


A's 91 


a 


Outro 
Odéon apres 

Um espantoso filme de séries com as 
mais vibrantes aventuras 


TS EST 
estrondoso sucesso que O 
ntou em estreia no Porto. 


marítimas 


Capitão Tormenta 


15 episódios de emoção e lutas vio- 
lentas que o público aplaude com en- 
tusfasmo. 


martes gigantescas e apaixonan tes 
Amanhã — Tarde e noite 
O CAPITAO TORMENTA 
[ESERESES 


DIÁRIO DE VIANA 


«ALIANÇA 
VIANA DO CASTELO, 8 — Todos 


FRANCESA» 


os vinnenses têm presentes os grandes 


beneficios de ordem cultural que o Instituto Francês em Portugal, pela sua agên- 
cia consular nesta cidade e Sala de Estudos, tem trazido a Viana do Castelo. 
Além dos cursos de francês regidos desde há anos por excelentes professores e 
grandes amigos de Portugal, o Instituto Francês tem-nos proporcionado noites 
inolvidáveis de arte, trazendo até Viana alguns dos mais destacados artistas fram- 
ceses da actualidade. Conferencistas tustres, poetas, músicos de primeiro plano, 
tudo isso tem sido dado aos vtanenses de acordo com os mais cativantes predi- 
cados de gentileza e amizade francesas. Sob o aspecto puramente de cultura, todos 
os vianenses conhecem a magnífica biblioteca do Largo do Instituto, lugar de 
estudo onde estão patentes as obras do génio literário francés através a história 


moderna da literatura. 


Mercê da dedicação do vice-consul da França nesta cidade, sr, Diogo de 
Abreu Teixeira, vão ser alargados os benefícios que Viana já usufruia, mercê 
duma mova organização em que os amigos da França vão ser chamados a coope- 
rar, missão para a qual auguramos êxito completo e a que damos todo o nosso 
aplauso e cooperação. Temos a certeza de que o estabelecimento dessa nova orga- 
nização, duma verdadeira altança espiritual franco-portuguesa em Viana, vai ser 
um novo êxito e motivo de orgulho para uma terra que sempre tem demons- 
trado espírito civilizado quando se trata de animar as altas demonstrações da 


cultura. 


E ya 8 qd 


BARCOS EM PERIGO — Durante a 
manhã de hoje, devido à espessa nebelina 
que pairou na nossa costa, houve ne- 
cessidade de safr para o mar o barco 
«salva-vidas» e a jancha dos Pilotos, para 
auxiliar os barcos «sardinheiros, à de- 
mandar a barra, na qual O mar se encon- 
trava bastante encapelado, tornando ex. 


remamente dificil a passagem. 
VR minor dos” Berendoros, qui se] 
juntaram em grande número no caís do 
ante-porto, viram-se na necessidade de 
pedir à fábrica de serrações de madeira 
que existe perto, para tocar a sireni 
prevenindo, assim, os barcos da proximi- 
dade da terra. Por volta do meio-dia, 
devido aos esforços empregados dos tr!- 
pulantes do «salva-vidas» e da lancha dos 
Pilotos, todos Os barcos se encontravam 
a salvo dentro da doca de abrigo, não se 
tendo registado qualquer acidente. 

De futuro, torna-se necessário que a 
torre de vigia dos Pilotos seja dotada de 
uma sirene, como existem em diversos 
pontos do nosso litoral, para precaver as 
embarcações do perigo, avisando-as da 
proximidade da costa, € sem ser neces- 
sário recorrer a uma empresa particular, 
que, providencialmente, pode prestar tal 
serviço, de resto com a mais louvável 
prontidão e boa-vontade. 

CRECHE INFANTIL Não tivemos, 
ainda, ensejo de uma prometida visita à 
Creche Infantil que, sob o patrocínio do 
Estado funciona nas dependências do an- 
tigo Convento de São Domingos. Mas hoje 
fol-nos dado apreciar, no Jardim da 
Praça do General Barbosa, o grupo to- 
cante das derenas de crianças all reco- 
infdas, sob a cuidadosa e carinhosa vig!- 
lância das senhoras que a dirigem e, 
contessamos, gostariamos que todos os 
vianenses, mesmo aqueles para, quem 
quase tudo neste mundo é indiferente, 
apreciassem os altíssimos benefícios que 
aquelas crianças colhem nessa institul- 

Hoje, mercê de circunstâncias que não 
nos interessa anallsar, tudo se deturpa. 


Louvar é, para certos sectores, uma pés- 
sima acção, desde que isso lhes contrario 
longínquos propósitos. Outros, uando 
louvam, envenenam aquilo que deveria 
ser sômente o digno sentimento da admi- 
zação, procurando feitos diferentes, Nós 
louvamos por sentimentos normais e sim. 
ples. Aq vermos, hoje, aquelas dezeni 
de cri o) trata Ê 


nada mais pudemos fazer que sentir à 
necessidade deste público louvor a tal 
obra 

Sentimos a Sb uigaçãor que será cum- 
prida, de nos referirmos, com maior lar- 
gueza, à grande obra social que se está 
realizando em Viana, Fá-lo-emos em bre- 
ve, voluntariamente e com todo o prazer. 

A REPRESSÃO DO «MERCADO NE- 
GRO» — A brigada de fiscalização da 
P.S.P.. desta cidade, apreendeu na esta- 
cão do caminho de ferro, os seguintes 
géneros que se destinavam ao «mercado 
negro»: dez litros de azeite; quarenta e 
oito quilos de arroz; dez quilos de café 
em grão; dezoito quilos de açúcar; sete 
pacotes de farinha de trigo e um quilo 
de bacalhau: 

Uma patrulha da GNR. do quartel 
desta cidade, apreendeu, também, cator- 
ze litros e melo de azeite, e n Guarda Fis- 
cal, doze litros do mesmo produto, Todos 
estes géneros seguiam sem guia de trân- 
alto, 

COLHIDOS POR UMA VAGONETA - 
Na freguesia de Noguelra, aquando tra- 
balhavam numas obras que all estão em 
curso, foram colhidos por uma vagoneta, 
que transportava pedras, os trabalhadores 
Manuel Azevedo Ribeiro, de 27 anos de 
idade, morador na freguesta de Amonde, 
e Manuel Rodrimies ais, de 42 nnos de 
idade, de São Salvador da Torre. Con- 
duzldos no Hospital da Misericórdia, re- 
coberam tratamento dos divers ferl- 
mentos que apresentavam pelo corpo. 
tendo. depois, recolhido hs suas residên- 
cias, por o seu estado não inspirar sérios 
cuidados, — S. C. 


Terminou a V Festa 
Marítima na Póvoa 


de Varzim 


POVOA DE VARZIM, 7. — Terminou, 
ontem, a V Festa Marítima. O lindo dia 
atraiu bastantes forasteiros e o programa 
Cumpriu-se: 

O chá dançante esteve concorridíssimo 
pelas mais distintas famílias e as as pro- 
vas náuticas do festival decorreram com 
interesso e animação, ficando apenas por 
se efectuar as provas de vela em virtude 
do adiantado da hora. O desafio de fute- 
bol, os espectáculos de circo e cinemato- 
gráficos, os «bars» e os cafés, registaram 
enchentes, como era natural, 

A sessão de fogo fo! o fecho final das 
festas e terminou com muito agrado dos 
espectadores que aplaudiram os dois pi- 
Fotdenicos. 

Felicitamos a comissão pelo grande 
êxito, — €. 

—— ace 
Estação dos C. T. T. em 
Fiães 

FIÃES (Feira), 7. — Foi, há dias, publi- 
cado no «Diário do Governo» o alvará 
decretando a criação duma Estação dos 
C. T. T. na freguesia de Fiães, concelho 
da Vila da Feira, Circunscrição de Explo- 


ração dos C. T. T. de Douro Litoral e 
denominada «Files». — E. 


Coimbra 


negro» —O novo ano lectivo 


— Escola de Aviação Bissaia Barreto — Inauguração 


de um edifício escol: 


OUTUBRO, 8 — Principiaram, hoje, 
os trabalhos de terraplanagem para o 
Estádio Municipal, que vai ser construl- 
do no Calhabé. Aqueles trabalhos, a car- 
go da Câmara, devem estar concluídos 
em 23 de Novembro. A vedação e ban- 
cadas serão feitas pela Associação de 
Futebol de Coimbra, a cujo organismo 
a Federação Portuguesa de Futebol con- 
cedeu um subsídio de 110 contos, 

— A brigada da P. S. P. apreendeu, 
na estação de Coimbra B, 1g5 litros de 
azeite e 205 quilos de arroz, que se des- 
tinavam ao mercado negr;» do Porto. 
Na estação de Formoselho foram encon- 
trados, abandonados, 85 litros de azeite 
e 46 quilos de arroz e no ferroviário 
António Cavaleiro, residente na Carapl- 
nheira do Campo, foram apreendidos 
por trânsito ilegal, 12 quilos de arroz 
com destino a Aveiro. Por especularem 
com o preço da boroa, foram levantados 
autos contra Maria do O' e Nazaré de 
Melo, de Fervença, concelho de Canta- 
nhede; Maria. Pessoa e Maria Teixeira, 
do Casal dos Netos, também daquele 
concelho; Jonquina de Jesus e Maria 
Cardoso, de Montemor-o-Velho; Maria 
da Conceição Oliveira, da Moita Va- 
queira, concelho de Montemor-o-Velhi 
e Emídio Pardal Bispo, comerciante na- 
quela vila, este por especular com o pre- 
co do azeite. 

— val reabrir a Escola de Aviação 
Bissaia Barreto, sob a direcção técnica 
do piloto instrutor sr. A. Dowens, Com» 
preenderá cursos de pilotagem, ebaptt 
mos do ar», vôos de treino e de turis- 


— Outras notícias 


mo. A escola é propriedade da firma 
Aero Técnica das Beiras, Limitada. 

— Com uma sesslo a que presidiu o 
ar. dr. Sá de Oliveira, presidente da 
Câmara Municipal, Inaugurou-se, ontem, 
o novo edifício da escola primária de 
Santo Antônio dos Olivais, melhoramen- 
to a que fica ligado o nome do comer- 
clante sr, Alfredo Lopes Xisto, a quem 
aquele bairro deve já importantes ser- 
viços. Nessa sessão usaram da palavra O 
sr. dr. Sá de Oliveira e o professor-di- 
rector da escola, sr. dr. David dos San- 
tos Carvalheira, que se congratularam 
com “o melhoramento e destacaram a 
acção benemerente e patriótica do sr. 
Lopes Xisto e que sem a sua valiosa co: 
laboração não teria sido possível a con 
trução do referido edifício escolar. 

— Embora as aulas da Universidade 
reabram no dia 16, a sessão solene co- 
memorativa do ano lectivo só será feita 
deopis daquela data e em dia ainda não 
designado. 

— Vítimas de desastres de viação, re- 
colheram aos Hospitais da Universidade, 
José Augusto Marques, de 45 anos, do 
Sebal Grande, concelho de Condeixa, 
com esmagamento do cotovelo, e Silvino 
Ferreira, de 15 anos, do Penedo, conce- 
lho de Miranda do Corvo, com um pé 
fracturado e ferimentos numa perna 

Também ali deu entrada, José Pe- 
dro Godinho, de 11 anos, de Figueiró dos 
Vinhos, onde fol atropelado por um au- 
tomóvel, sofrendo fractura exposta do 
crâneo. — € 


No Seminário de 
Teologia 


A abertura solene das aulas 


No Seminário de Nossa Senhora 
da Conceição, a primeira escola de 
formação eclesfástica diocesana, rea- 
liza-se, no próximo domingo, a aber- 
tura solene das aulas. No salão da 
biblioteca, haverá, às 16 horas, uma 
sessão solene, proferindo a «Oração 
de saplenciay o rev. dr, Aberto Lo- 
pes Rodrigues, professor do Semi- 
nário. 

Presidirá o sr. Bispo do Porto, 
-———— mae 


Contribuições e 
Impostos 


Sociedades anónimas 


Até ao dia 15 do corrente mês, 
deve ser entregue, nas respectiva 
secções de finanças, a declaração 
anual a que são obrigadas as socie- 
dades anónimas (Contribuição im 
dustrial — Grupo B). 

Juntamente com a declaração 
(impresso da Imprensa Nacional) 
deve ser apresentada certidão da 
cotação média das suas acções no 
ano civil, passada pela câmara dos 
corretores, e, também, um exemplar 
do ultimo relatório aprovado pela 
assembleia geral. 
rasa 


Feriado municipal 


- Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal dos concelhos da Maia e de 
Vagos. 


sa 


[o 
e dia 


Co 


Tetetone 5-1-9-6 
HOJE, às 4 e 9,30 


Rar 


DO PORTO 


ES 2 
De 4 


Ladrão, 


a DÚ GRANDE SUCESSO 


A primeira grande comédia musical portuguesa 


precisa-se... 


Um filme de JORGE BRUM DO CANTO, com Maria da Graça, Tatão, Vergilio Teixeira, 


Pedro Navarro, Brunilde Judice, Alda de Agui 
Um filme da «CINEDITORA» 


r, Gina Bonnoto, António Palma 
8 SEMANAS DE EXIBIÇÃO EM LISBOA 


JORNAL PARAMOUNT 


io] UMA OBRA-PRIMA QUE AGRADOU A TODO O PÚBLICO So 
Ea d d par 
SAE 
- = 
=: À Hora da Saudade |:= 
S n o dagiica o Em 
= a JUDY GARLAND e ROBERT WALKER Es 
o Um filme invulgar, chsto de simplicidade mas verdadeiro, que os críticos ES eU 
Le de todo o mundo consideram um monumento de heieza E 


CARLOS ALBERTO O ASSALTO DOS COMANDOS, com JEAN PIERRE AUMONT 
VIDAS QUEIMADAS, com ROBER! TAYLOR e VAN HEFLIN 


fel, 4540 — a's 40 9 4/4 


E E TT CORTES [RED CIT OCT 
HOJE e AMANHÃ 
A's 4 da tarde e 9,30 da noite 
O curioso filme policial 


Sherlock Holmes e a voz do terror 


e a graciosa comédia musical 


CHEGOU O AMOR 


Programa FILMES ALCANTARA 


Telef, 1748 


6.º teira — REGRESSO TRIUNFAL 
e A MODERNA MATA-HARI 


ENSINO | Na Póvoa de Varzim 


— 4 — 
Escola do Magistério Primário 
do Porto 


Exames de admissão 


São convocados todos os candidatos 
que requereram este exame, condicio- 
nalmente, e foram aprovados nos seus 
exames lícenis .para prestarem as pro- 
vas escritas nos dias 10 e 1), peias 9 
horas, 


Liceu de Rodrigues de Freitas 


Exames para hoje 

Admissão aos liceus — Provas orais. 
— A's 9 horas — 1º Juri — N.º 25, 26, 
2m, 28, 29 e 30 juri — No 31, 3%, 
33, 4, 35 e 36 

Aºs 15 horas — 1º jus — No 37, 38 
eu — 2º juri — Nº* 40, 4), 42 € 43 


Liceu de Alexandre Herculano 


Serviço de exames para hoje e para 
amanhã : 

Admissão aos ilceus — Provas orais 
— Dia 9 — A's 9 horas — Efect, 8 à 


14, na sala n.º 16; às 14,30 — Efecr. 36 
a al na sala nº 

Dia 10 — A's 9 horas — Efect. 15 a 
21, na sala nº 15 

Secção do Liceu de Carolina 

Michaelis 

Serviço de exames para hoje ; 

Provas oras — 2º ciclo — A'k 9 no: 
ras — Inglês, História, Ciências « Ma- 


temática. 
Direcção do Distrito Escol: 


Exames de aptidão para a regência 
de postos escolares 


Resultado das provas de cultura ; Fo- 
ram admitidos os candidatos n.º” 3, 6, 7, 
O, 14, 16, 18, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 26, 28, 
29,391, 38, 3 e 

Os primeiros doze candidatos admiti. 
dos devem bes ri às 17 horas de 
eder dia 9, na Direcção do Distrito Es- 
colar, afim de tirarem o ponto para a 
prova de aptidão pedagógica que hão-de 
prestar, no dia imediato, com início às 
9 horas. 

Os onze restantes candidatos devem 
comparecer, na mesma Direcção, às 17 
horas do dia 10, para tirarem o ponto 
de idêntica prova, que hão-de prestar, 
no dia 11, às 9 horas 

As provas de aptidão pedagógica pres- 
tar-se-ão na mesm asaia onde tiveram 
lugar as de cultura 


Escola Industrial de Faria Gui- 
marães (Arte Aplicada) 


Serviço de exames para hoje 
As 10 horas — Matemática, 3! ano 
Admitidos A prova oral: Efect, 4, 

200, 421, 590 e 77 
Nm d horas — Francés, 2º ano — 

Admilido A prova oral: Efect 11 e 

Português, 3.º ano — Admitido à prova 

oral: Efect, 57. 


No próximo dia 14, às 9 horas, ini- 
clam-se as provas do exame de oficina 
de marceneiro. 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


Serviço de exames para hoje ; 

2º época — A's 17 horas e meia — 
Física-Química — Int. efect. 617. 709 e 
N39; ext efect. 126, 174, 100, 201 e 210, 

A's 10 horas — Aritmética e geome- 
tria, prova oral — Int, efect, 11, 134, 2% 
e 261; int. sup. 278, 383, 304 e 408. Ext 
efect. 14, 17, 27 € 28; ext. sup. 36, 42, 
05 e 68, 

DIA 10 — Provas orais de Português 
e Francês para todos os alunos que re- 
quereram. 
Da (À 6 en 


AS VINDIMAS 


LIXA, 7 — Começaram as vindimas, 
nesta régio, poucos sendo os viticul- 
tores que têem produção superior à 
do ano pretérito. 

A qualidade deve ser inferior, pois 
as uvas aínda se apresentam com a ma- 
turação um pouco atrasada. Porém, de- 
vido aos ratoneiros, os proprietários e 
lavradores são forçados a ultimar a sua 
colheita, — C. 


LNTRE-OS-RIOS. 8 — Principiaram os 
vindimas nesta região, A colheita é escassa 
e a qualidade inferior à do ano passado 
-c. 


TRAVANCA DE VILA MEA 8-— Prin- 
ciplaram as vindimas nesta localidade, 
estando as uvas bem maduras e os mostos 
de óptima qualidade. 

Tudo se conjuga para uma boa colheita, 
mas inferior á do to transacto — C. 
GESTAÇO (Balão), 8 — Estão em come- 

nesta freguesa, as vindimas, 

A produção é abundante e a qualida- 
de tambem 6 boa. Já há preços para o 
vinho branco a 1500800 e 1:800800 para 


ço, 


rotirar om Janeiro, As uvas brancas 
correm a 280 e as tintas a 20800 à 
amroa 

Nesta região os vinhos brancos são 


todos para consumo no Porto, Coimbra 
e outims terras, e Já são conhecidos pelas 
suas qualidades. O vinho tinto, velho, 
está a 4800 cada litro, — €. 


A Companhia Amélia Rey Colaço- 
-Robles Monteiro 


só poderá dar um limitado número de récitas, 
de cada peça do seu repertório 


Demos aqui, oportunamente, a 
relação das peças novas para O 
Porto e das imprescindiveis reposi- 
ções que a Companhia Amélia Rey 
Colaço-Robles Monteiro, do Teatro 
Nacional de D. Maria II, proporclo- 
nará esta temporada ao nosso públi- 
co, no Teatro Rivoli. 


Por ela se terá visto que, em 
virtude das exigências desse reper- 
tório — mais vasto do que nunca — 
a Companhia será forçada a dar um 
limitado número de récitas de cada 
peça, 


Assim, OS MAIAS, agora em 


cêna, apesar do notabilíssimo êxito 
alcançado entre nós, tão assinalado 
como o de Lisboa, sairá do cartaz 
em breves dias para ceder lugar à 
segunda peça da época, Convem, por- 
tanto, que não se retarde quem ain- 
da não viu OS MAIAS, pois, doutro 
modo, correrá o risco de perder tal 
ensejo, tanto mais quanto é certo 
garantir a Empresa que esta peça, 
uma vez retirada de cêna, não vol- 
tará a ser representada durante a 
actual temporada de Inverno. 

Eis o oportuno aviso que nos 
cumpre fazer aos leitores de O Co- 
mércio do Porto. 


DEU-SE, ONTEM, UMA LAMEN- 
TAVEL CENA DE SANGUE 


POVOA DE VARZIM, 8. — Nesta 
pacata terra, deu-se, hoje, à noite, 
uma lamentável cêna de sangue, que 
consternou muita gente. Cêrca das 
19 horas, ao cimo da Rua da Cidade 
do Porto, ao desembocar no Larg» 
das Dóres, estava a vítima, Humbecio 
José Ribeiro Miranda, 1.º cabo meca 
nico do 1.º Grupo de Companhias 
de Subsistências, de 21 anos, a na- 
morar, muito descansado, quando 
Augusto Agra, cordoeiro, de 16 anos, 
foi visto a maltratar um rapaz mais 
pequeno. 

Como o Humberto Ribeiro pro- 
curasse intervir, o Augusto Agra 
vibrou-lhe uma facada no coração e 
fugiu, naturalmente sem supôr que 
o tivesse morto, porque foi visto, 
pouco depois, sentado, despreocupa- 
damente, no jardim da Praça do Al- 
mada. 

O Humberto, como estava pró- 
ximo do Hospital da Misericórdia, 
procurou ser socorrido, mas não o 
pôde fazer, e, quando lá o levaram, 
já era cadáver. 

O assassino foi preso na Rua de 
António Graça. 

O assassinado era filho de Al- 
varo Ribeiro Miranda e de Estefania 


Candida de Miranda, da Rua da Paz, 


——— o .eo<— 


Notícias do Algarve 


Uma iniciativa em marcha — Refei- 
tório Económico—Congresso Mariano 
Nacional — Album da cidade de Faro 

— Qutras notícias 


FARO, 8. — Em 1 de Janeiro do cor- 
rente ano, foi fundado nesta cidade o 
grupo musical «Os Alegress, com 0 tim 
de organizar várias diversões para os seus 
sócios, quer educativas, quer recreativas, 
incluindo um grupo infantil, que actual- 
mente se compõe de vinte e trés rapazes, 
de 6 a 12 anos de idade, que constituirá 
um futuro orfeão, que muito valorizará a 
cidade de Faro € que, por isso, merece 
a simpatia de todos os seus habitantes. 

Para este fim tem-se trabalhado acu- 
vamente, com uma força de vontade dig- 

do maior elogio, sendo, por [sso, de 
sallontar três elementos que merecem es- 
pecial realce : João da Silva Domingos 
úntor, Manuey Alberto Nobre c Armando 
Gonçalves, valores que a esta simpática 
imciativa têm dado o melhor do seu es- 


Os directores do Orfeão Infantil de Faro, 
Armando Gonçalves, Manuel Alberto 
Nobre e João da Silva Domingues 


fosco. Causas desta natureza devem ser 
sempre acarinhadas com o melhor cari- 
nho e por isso nos associamos a tão bela 
idela, que merece a admiração de toda 
a gente, 

— Continuam no Refeitório Económico 
desta cidade, obra de carácter social a 
que o chefe do distrito, sr. dr. Antero 
Cabral. tem prestado o melhor da sua 
boa vontade e carinho, o alargamento, 
como já noticiámos. das suas novas in5- 
talações, especialmente na sala das refes- 
ções, que vai sem ampliada de forma à 
poder fornecer duzentos almoços diários, 

— Em virtude da sua recente promo- 
cão, retirou para Aveiro, onde foi colo- 
cado como director do porto daquela ci- 
dade, O sr. engenheiro Coutinho de Lima, 
que nesta cidade exerceu, com muito cri 
tério e dedicação, as funções de director 

ja Junta dos Portos de Sótavento do Al- 
garve. 

Na «garey do caminho de ferro teve 
entustástica despedida, por dezenas de 
pessoas de todas as categorias sociais. 

— Também partiu para Lisboa, O sr, 
engenheiro Barata Correia, que durante 
quase vinte anos desempenhou as altas 
funções de director das Estradas deste 
distrito. Porque ao Algarve, prestou nssi- 
nalados serviços e a sun obra é vastis- 
sima, esta província perde, com a sua 
partida, um dos seus melhores colabo- 
radores e por 15so n sua despedida cons- 
titulu uma demonstração eloquente de 
amizade e reconhecimento. Na «gare», 
compareceram os vultos de mais desta- 
que neste melo. incluíndo o chefe do dis- 
trito, que, publicamente, lhe quiseram 
manifestar as provas de estima de que 
era alvo. 

— Numerosos peregrinos do Algarve 
vão, também, tomar parte na peregrina- 
ção a Vila Viçosa, cuja partida terá lugar 
desta cidade cerca das 20 horas do dia 18. 

— Com muito brilhantismo. realizou-se, 
em Olhão, 3 tradicional festa em honra 
de Nossa Senhora do Rosário. padroeira 
dos pescadores, A procissão foi grandiosa 
manifestação de té, 

—Com o patrocínio do chefe do dis- 
trito, da Câmara Municipal e de outras 
entidades oficiais desta cidade, deve apa- 
recer, no próximo dia 20 do corrente, de- 
dicado à Fera de Faro (Santa Iria), um 
«Album da Cidade de Faros, que cons- 
titutrá um motivo turístico e de propa- 
ganda à capital algarvia, — C, 


Sociedade Protectora 


dos Animais 


Reuniu a direcção desta prestante 
Sociedade, sob a presidência do sr. dr. 
Cartendo Mena. Depois de despacha- 
do numeroso expediente, foram aprecia- 
dos vários casos de maus tratos a ani- 
mais, que têm chegado no conhecimento 
da direcção em especial o bárbaro en- 
venenamento de cães ocorrido no Monte 
da Virgem, sendo resolvido ir junto das 
respectivas autoridades afim de ser apu- 
rada a identidade dos autores do selvá- 
tico acto, para serem chamados à res- 
ponsabilidade. 

Foram aprovadas 15 propostas para. 
novos sócios. 


O pânico entre os 
passageiros 


de um comboio, ia dando 
origem a um 


grande desastre 
DOIS HOMENS MORTOS 


AVEIRO, 8. — Como noticiamos, 
deu-se, ontem à noite, em plena pon- 
te de Cacia, um lamentável desas- 
tre que estabeleceu enorme pânico 
entre os passageiros de um comboio. 

No «tramuei> do Porto. que chega 
a esta cidade por volta das 21 ho- 
ras, viajava José Gomes de Sousa, 
funcionário da delegação, em Aveiro, 
da Junta Nacional dos Produtos Pe- 
cuários, de 27 anos, natural do Porto. 
Em determinada altura do trajecto 
e pouco antes do comboio atraves- 
sar a ponte de Cacia sobre o Vouga, 
aquele funcionário dirigiu-se para a 
plata-forma da carruagem, O «tra- 
muei» continuou na sua marcha e, 
momentos depois, quando o comboio 
seguia quase a meio da ponte, o José 
Gomes de Sousa caíu à linha e foi 
embater com a cabeça contra um 
dos postes metálicos do gradeamento 
ali existente. A violência do choque 
deu-lhe morte imediata. 

Um dos passageiros que vinha 
sentado próximo da entrada da car- 
ruagem, ante o súbito e estranho 
acontecimento e julgando tratar-se 
de grave acidente ferroviário serviu- 
-Se do sinal da alarme, O «tramuei» 
retardou logo a marcha. Porém, esta 
inesperada manobra veio aumentar 
a confusão entre os passageiros e, 
um deles, Abílio José de Oliveira, 
casado, sapateiro, de 38 anos, natu- 
ral de Ilhavo, no intuito de fugir ao 
presumível desastre, precipitou-se da 


pesqui 'orém, 
de pessoal da C. P. após aturadas 
diligências, encontrou, esta madru- 
gada, sobre o areal que fica por de- 
baixo da ponte, o cadáver do Abilio 
José de Oliveira. 

Os dois corpos, após o cumpri- 
mento das formalidades legais, fo- 
ram retirados do local do acidente, 


= —— 6 e < 
Tricentenário da Pa- 
droeira de Portugal 


EM EIRIZ 


PAÇOS DE FERREIRA, 1.— A pitores- 
ca freguesia de S. João de Elriz, deste 
concelho, mercê dum voto especial do 
seu zoloso pároco, rev. Amaro Ferreira 
dos Santos, celebrou, condigna e brilhan- 
tomente, o tricentenário da Padroeira de 
Portugal, Festividade vivida com entuslas- 
mo não só pelo bom povo local, já de si 
empenhado no melhor luzimento, mas, 
também, por todos quantos alí se deslo- 
caram das freguesias circunjacentes. 

O apelo partiu um tanto à pressa; no 
entanto, o rev. Amaro dos Santos pode e 
deve sentir-se satisfeito pelo êxito ger: 
das comemorações. 


Do programa conjunto, muito interes- 
sante à exposição do culto popular a 
Nossa Senhora. Cada lar de Eiriz tem, alí, 
uma recordação mariana, algumas guar- 
dadas ciosamente através de gerações. 
Numa sala da residência o rev. Amaro 
reuniu, pacientemente, uma infinidade de 
quadros, registos, medalhas, rosários, pa- 
gelas, santinhos, livros, revistas, jornais 
e imagens de madeira e de barro. A de- 
voção da freguesia pela Mãe de Jesus 
manifesta-se naquele expressivo musei 
em que as estampas e registos, pela vi 
riedade e valor, ocupam a melhor parte. 

São curiosas algumas das muitas re- 
presentações na simbólica religiosa : 
Nossa Senhora dos Desamparados, da 
Lapa. da Penha, da Boa Nova, da Cari- 
dade, do Carmo e Terço, da Piedade, do 
Perpétuo Socorro... 

Duas pequenas imagens de Nossa Se- 
nhora da Conceição, de madeira, devem 
figurar na exposição de Vila Viçosa. Se 
nos últimos anos se tem procurado salvar 
o património artístico nacional, o rev. 
Amaro Ferreira dos Santos realizou tra- 
balho muito simpático neste sentido, 

De manhã, houve missa dominical às 
6 horas e meia, com comunhão geral é 
consagração à Imaculada. A parte coral 
foi cantada pelas crianças. A's 10 horas 
e meia, saíu uma procissão com andores, 
a caminho da capela da fidalga Quinta 
do Paço, onde se localiza um dos nobres 
ramos dos Furtados de Mendonça, A es- 
trada apresentou-se coberta de flores, de 
ervas perfumadas, e, aqui € além, alegre- 
tes com bandeiras, arcos e bandolins, 

E na passagem pelo penedo de Elriz 
foi benzida uma lápide comemorativa do 
terceiro centenário de Maria na História 
da Restauração. 

Com missa rezada na capela da Quinta 
do Paço ficou concluída a primeira parte 
do programa elaborado. 


Pelas 14 horas teve início uma sessão 
educativa e de honra a Nossa Senhora. 
As crianças e Juventude de Eiriz exibl- 
ram-se, então, em recitaivos, coros e qua- 
dros dramáticos de acentuado cunho relt- 
gioso, sendo aplaudidos pela avultada 
assistência que preenchia o terreiro alin- 
dado à capricho e fino gosto. 

No final organizou-se nova e luziga 
procissão, encorporando-se, além de cinco 
vistosos andores, muitos «anjos», associa- 
ções pias com seus estandartes e cruzes. 
Sob o pálio, conduzia a Sagrada Custódia 
o pároco de Figueiró, acolitado pelo 
abade de Carvalhosa e rev. Isaías Aliste. 
A's varas, Os srs. dr. Alexandre Aranha 
Furtado de Mendonça, Bernardo Maria 
Furtado de Mendonça, Emesto Brito e 
Vicente de Matos. A” rectaguarda era 
grossa a massa de fieis, cantando e re- 
zando o terço. 

Atento o adiantado da hora, o rey. 
Isaías Aliste proferiu o sermão da tarde 
da porta principal da igreja, coroando 
com a sua eloquente oração à Virgem 
a brilhante festividade. — M. D. 


tc <— 
Corpo Nacional 
de Escutas 


fa 

Grupo n. 67 — Campanhã — No pró. 
ximo domingo, realiza-so a festa de con- 
fraternização dos antigos escutas, 

Estão já muitos elementos inscritos 
encontrandose aínda aberta a Insorição 
até quarta-feira às 23 horas, para todos 
aqueles que aínda o não fizeram. 

Todas as meninas que queiram tomar 
parte na já organizada comissão de be- 
neficencia aos pobres desta freguesia 
devem dirigir-se a Adelatde Pereira Leão, 
Calçada de Chaves de Oliveira, 

Na sede deste grupo. 4 Rua do Pal. 
cão, edifício da Associação Nun'Alvapes 
de Campanha, prestam-Se esclarecimen- 
tos todos os dias das 20 às 93 horas. 


a brigada 
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O CICLONE NOS Num desastre de 


er E) e AÇORES caminheta A Aus 
e [) [1 ao Podendo depreender-se do noticiário FICARAM FERIDOS TRES Banco Português do At ântico 
jos jornais, reterente ao recente tempo- 
| (| cal ocorrido, nos Agores. que os serviços A ento 
rádio-telegráficos do Ministério da Marl- dj caminhei car Ss 
| Aba não mantiveram durante ele com a | tando se dirigia de Arrabida Dara Se- Capital e Reservas: 22.280 contos 
regularidade habitual as | comunicações é E Sn a, terem obe- 
entre o continente e aquele arquipélago, | decido. H ; fe 
ESSO entge o continente e aquele arauipélaco. | oram. cusDidos os. trabalhadores Ma SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Flficado qualquer interrupção no serviço | nu! Fernandes Onofre, de 40 anos; Joa- E PES 
Y com as estações rádio-telegráficas que a | 0uim Rodi Simões, de 41 anos am- Agências em : Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
e 1) A 4 RE, 8d | Marinha de Guerra possui em Ponta Del- | bos do Barreiro. e Antonio Goncalves Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 
Em missão de cortezia)| ss: sn siasa, "Angra do eroiemo | Cainoso, de T anos de Altos Vedros 
infonia de Outono| Acir po aa fog | CT FAS o Pi va aa 
termédio manter as entidades oficiais no | º foram internados no Hospital de S. Jo- Abertura de créditos para Importaçi 0 
. +. | conhecimento da verdadeira extensão dos | “é com ferimentos graves. A Cobranças no Pais, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
chega ao Tejo, no dia | prejuizo: materials e pessoais. reduzindo | motorista e o aJudante ficaram 1e- 


Já chegou o Outono; as folhas das árvores começaram a amarqlecer. Qual- entre Portugal Eeiutsos sueriala 6 Pesca a | dos Depósitos à Ordem e a Prazo. 
quer destes dias só poderemos sair para q rua de gabardine e chapeu de chuva; se g 22 do corrente, o navio» | alssmantes que certamente tiveram por — 
é que nestes tempos de inconstância e volubilidade aínda se pode prever alguma ea Sui a " causa ga desorentação PE ade pela Comissão das olea- 
e e do dee fera É, E DST ETICO SS ECC IE 
co'sa, nem que seja de natureza meteorológica. O certo-certo é que os horizontes [o -escola «La Argentina» | "RS do o Inte. 


de Lisboa estão saturados de humidade, as nuvens cinzentas transformam a luz de rlor foi, ontem, recebido um telegrama ginosas Bancos 168 pipas e meias vinho do Porto, 63.441 
“ol numa pertumbra doentia que se mete com o sistema nervoso das pessoas. Daqui De avião, chegou, ontem, a Lis-) conforme já noticiámos, chega ao Tejo | informando que o ciclone de há dias nos) (, j Alentejo, port; ... kg.; 7 pipas vinho comum, 4.226 kg. 


José à sctmento Neves, que 


% boa, a missão técnica suíça que vem | no dia 2 do corrente, em visita de cor- | Açores destrulu parte do hangar de San- do ã to Ne À pa ; 
a poucas semanas, o vento sudo bailará com as folhas que cairem nas valetas, DOR Ts oEs e iagões e q assi | tecia a Portugal, ao seu Governo e ao | th Cruz das Ribeiras, em Lages do Pico, | (mm vice-presidente da ia aclonal o Lisboa & Açores, EM 30 DE SETEMBRO 
enquanto a chuva tambonia nas ruas a marcha triste dos dios pequenos. RANDON POVOA BRIAN povo português, 'o navio-escola «La Ar- | originando a miséria a muitas famílias. | Azeite fot nomeado Presidente da Comis | oortador user 
Com o cair da folhas, cairão vidas humanas tambem. natura de um. acordo E entro Rentinão, dó co: x são das Oleaginosas e Oleos Vegstais. | y portador Fame o JP aços amendos moto, 3050 tg: 
Outono é uma estação de partida. Lisboa, nestes últimos dias, já se des-| Portugal e a Suiça, conforme noti-) mando do sr a ória a Ed rino, nom., t Za x. iz y 
Ê + 1 - | capitão de mar mn ma mem: Idem, t. de 5 fd. cortiça fina, 200.000 kg, ; 40 sacos ro- 
poslu para sempre de âuas figuras prestigiosas que muito a ilustravam : Cassiano | Ciamos, que é o quarto acordo cele- | capitão de ma Homenage Bateria antiaérea [imersa fa: Cortiça fina 20000 lg é 40 dios For 


Neves e Mark Athics, Deus permita que fiquemos por aqui. Se há perdas insu-| brado desde que o Secretariado de | orio Malatesta, 


º Pistas Idem, cp, t. de 5. 9 de feltro, 1.125 kg. ; 2 fd. tecidos algodão, 
butituiveis, estas pertencem a essa categoria. Aeronáutica Civil começou a fun-| trazendo a bor- DO DR. ANTÓNIO BIBSIRO de Leixões Idem, t. de 20 .. 5S | 225 kg. ; 2 pipas vinho do Porto, 1.240 kg. 
“ Crambem não há-de tardar muito que não nos venham visitar as insepa- | cionar há dois anos, tendo os outros | do 1 oficina, DE VASCONCEL nl ser construtdo um quartel para a | Portugal pt 5. — or Atam bi aguicras Ea ao anca 
revele gripes e constipações, com o sorumbático acompanhamento de bronquite e | Sido com a Bélgica, Holanda e à | sargentos 6 ma- No préxitmo dia 27 val renjizar-se em | bateria antladrco, de, Latxões cuja cbr )Iániniçd da mi na — |lo08 dep. 00 cx lápis. de Juss, 4000 
reumáticos. Quem é previdento... e pode, vai desde já preparando a sua defesa | França. rinheiros, Sampalo de Gramaços, concelho de Ol- Nacional sprsseisses kg. ; 20 metas vinho do Porto, 5.942 kg. ; 
Ni ed d duras e mandando desen-| A missão é chefiada pelo profes-| | Desde o dia veira do Hospital, uma homenagem à Portug. (ace: ord) 65 meias e pipas vinho do Porto, 28.350 
pussiva, procurando agasalhos, abastecendo-se de gorduras e sor Anstuts, lente da Escola Polt-/18 de Julho úl- memória do insigne mestre dr. António Venda de terrenos Portug. (acç. priv.) kg.; 4 meias vinho do Porto, 1.280 kg. 
tupir a calefação. j A timo, que «La 7 Ribeiro de Vasconcelos. Proceder-se-á ao Comp. diversas k 57 pipas vinho do Porto, 29.821 kg. ; 1 por- 
Mas, nem tudo são espinhos, evidentemente. Estes dias tambem tém certos técnica Federal de Zurich, e pelos| Argentina», um descerramento de uma lápida com um municipais Aguas da Curia ,... ção carvão mineral, 260.000 kg: 80 cx. 
; : a Ro o e já não tarda | Sr. Jean Mrminod, conselheiro dedos maiores e busto do homenageado, colocada na casa Pp Aguas Lisboa port. cravagem de centeio; 5.440 kg. 1 Cx, lou- 
TU dead AD pr a legação do Departamento Político de | mais modernos E W 5): | onde nasceu o flustre catedrático conim- Nos Paços do Concelho devia ter-se | 1934, t. de 5. 6 ça decorativa, 33 kg.; 1 pipa aguardente 
naila, aparece por af um vimhinho novo que tem senhoria, um vinho «de se lhe Bei Done Stock, da R i navios-escola do bricense, realizado ontem. à tarde, a praça para | Idem, t. de 10 .. H reparada, 618 kg.; 267 tamb, água-raz, 
tirar o chapeu», coma soi dizer-se, e isto já constitui uma magnífica realidade. O Apis a ido a , da Repartição Mundo, af da m E A comissão promotora da pomeneRe a venda de vários lotes de terreno para | Águas Lisboa nom, is S57os Le: ; zo tá, tecidos, de, Blgodão, 
1 : ; le ami= azem parte estden! al à a g.; 2 meias vii e 
vinho é sangue ! Depois, lá para os sítios populares de Alfama, Madragoa, Alcân- rea Federal de Berna. viagem a da qual fazem parte o preside) a construção de moradias de bairros| 193, t. de 1 qa | E jo“ do Porto, 


; Dr colas hide surgir num pregão musical, à luz das velas | Eram aguardados no aeroporto | ade e de ins é da E ta die Sodo da Oliveira | Meira o ericuca da Ada faidmi| dano E do ii 
tora e outros recidos, há- ; , 


sr. mi e! trução por dis Mano, dr. Agostinho Vaz Pato, prof. Ade- | zona fabril da avenida marginal. orien- | Idem. t. de 10 ur — 1805 — EM 1 DE OUTUBR! 
de cera (se as houver à venta) a «beta pera parda cosidas, que é a oitava mara- ) elo, sr. ministro da Suiça e pessoal | varios vórios do ? li Sl de bra, comendador Alegan. | GN como ques fat não Usem “com | mento dielos”. = 608 GS | 40 vol inça do RO ENO bg 1 2 pie 
, Auântico. Está, j dre Rodrigues, Higino de Almeida Ruas | parecido licitantes, porque à praça ficou | Idem, assent, vu — —. 5 o, 3 à 2 pl- 
vilha gastronómica dos pobrezinhos. A delegação suíça inicia, hoje, 05) 4 Ctua I mente, E Tosé de Lencastre Marques Correia, tra- | Geserta, foi a mesma adiada.” CimLeiria t pego 5705 570S 5755 | Das vinho do Porto, 1.262 kg. ; 3 fa. teci 


Mas não é só isto. Lá diz o rifão : tundeado em balha activamente para que no dia mar- dos algodão, 295 kg. T4 pipas e melas 


l 
5 


Idem, assent. 


seus trabalhos com a delegação por- bri vinho do Porto, 32.804 kg. ; 118 vol. corti- 
Londres, depois á do decorra com o maior brilho. E F kgs . cor! 

GD aco saga Ren tuguesa, que é formada pelos sts,|de ter “visitado cado tudo decorkndos 1 associar-se à ho- SASSSASEEES POR aero 2485] ga em Obra, á512 ig: áii 14, aparas de 

E o lotro mel das abelhas... ' prof. Mário de Figueiredo, tenente-| 0 Rio de Janei- erra | menagem o governador civil de Cotmbra: € Elécir. cp. DA a ari Po O o) 

coronel Humberto Delgado, capitão | Havai Susua: ietorto Malatesta | o Drslndo an diocero O director da E blentejo, cp: Ei su8so | 2 vol. tecidos. algodão, 228 kg; 21 vol: 

Com efeito, não hão-de tardar muitos dias, tambem, sem que apareçam, | Quirino da Costa, estes dois do Se-| quilla, Nova culdade de Letras, figuras de represen- atentado ir d80 idem, 3597 kg. ; 35 barris vinho comum, 

maqueias esquinas estratégicas que todos os lisboetas conhecem, os fumegantes | cretarlado de Aeronáutica Civil, e] Jorca e Quebeque, onde to! alvo de gran: | tação social no concelho e numerosos z pa eo : Ei 420 ice: à porção car do, imo de 5 

x x À o! staçá imizade. nigos do homenagen Navegi jo edos, 239 kk. Ex. 
Cemtrios das castanhas assadas — «quentes e boas» — que apetecem comer e levar | dr. Vasco Guerin, do Ministério dos | des manifestações de amada A asa, | amigos do homenagendo (1 e amigos — u— Navegfção | (Navio 14905 1,488 | estatuetas de barro, 1530 kg.: 42 cx, be- 


para casa, num cartucho, como um presente de Páscoa que se oferece à família. | Negócios Estrangeiros. chegar a gas muros o depois de | a, Em fome des Mi no conce- Cotações las 8 do Outubro ES Sao) ASS La nas LEiintictas e Doro MS (8 CE er 


A ' ão 5 e n c! st nu Iará ros, 2.665 kg. ; pipas e meias e barris 
Do mel, decerto, não teremos notícias, pois que ele infelizmente não se =, einco dias de permanéncia no Tejo 0 belo | fr, “de Oliveira do Hospital pronunci Papel do Prado , 3205 E ipa 
", É 4 r a E SPEA avio-escola visitará Cadiz, Las Palmas ais o sr. dr. Vasco de Campos, PRAÇAS Compras Vênda 9508 | vinho do Porto, 1 6 kg. ; 89 ex. vinho 
vende pelas ruas. Mas os cortiços (louvadas sejam as flores de Abril!) estão Escolas do Magistério DV Ma Bda Decembio ata Ae | Mim iseutso, O sr de a ds Ce pps ED ea Tonsa Port, a tar 8 | do Porto, 1801 kg. 
abarroiar, RS: gentinay chegará a Buenos Aíres, ÃO (O . or tun des 8 E 
E" caso, portanto, para se dizer que o Outono tambem tem o seu lado doce. Primário Depois da última visita ao Tejo, em | (SMem Esgia Nova lorca (ch) 24869 24894 | Dicct Penude EM 2 DE OUTUBRO 
Valr isso, ao menos. E valha--nos tambem a certeza de que nesta perfeita) 1939, da gloriosa fragata ela Sarmiento, ia de Ciências | Suécia Ch). 6$87,8  6$94,8] guesa), cp. 5405 5405 5425 | 840 vol. madeira serrada, 10,000 kg. ; 
alha-nos tsso, ) nos tam= | Foram nomeados proressores das Es- | que percorreu todos os mares do slovo | À Academia de Ciên p e TO da | pe ori A OS SS | an cx, pesos Ferro fundido, 527 Kg. o Sem 
matemática de contrastes e compensações, o Outono dos dias mais peque colas do Magistério Primuro abaixo | em vingem de Instrução dos marinheiros is uiga (oh) .... Vidago, Melgaço & anzois, agulhas, ferros de brunir, 218 kg. ; 
bem tem as moites matores — aquelas noites de chuva miudinha em que apetece | indicadas : argentinos, nunca mais um navio de de Amesterdão Itália (cho) . 1525 1$25,8 | "DO Cargadas — |2 ex, cadeados e canivetes, 100 kg. ; 25 cx. 
á ' onto Escola do Magistério Primário del guerra da pátria de San Martin voltou - Madrid E 28296 E pnlais: das caf! 1.275 53 ex, idi 
su m casa, com um filho sentado nos joelhos a escutar embevecido um c E pi + A E tio adrid . ) Comp, coloniais: RNA ias ORiTaa To LAT Acao ai Oie cat 
ficar e p Lisboa — Daniel Rodrigues Monteiro, | à fundear em Lisboa. Cabe agora a vez) vai abrir um concurso poético | pres nrin 5895 6814,5| As Cassequel (S) 13158 13148 13158 | 2.895 kg.; 1 ex. metal em obra, il kg 
de fados que nós inventemos. — S. B. por, o de EPA, para a dis[ao «La Argentinas de se desempenhar da No próximo ano à Academia de Bt . 1 pato Ed 9958 | 1 ex. chapeus de lã e de pelo, 81 kg.: 33 
de Higiene Escolar 


alta missão de, em nome do actual Próximo AMO ga vai abrir um | Paris «. $20,6 8208 | AE: das Neves 


Ag Ultramarina -.. 1988 1978 2005 | sacos rolhas de cortiça, 1.514 kg. ; 127 fd. 


Escola do Magistério primario 48) Chete do Estado daquele país amigo, ge | Ciênc 


ções V “| Bélgica ..... - $56,8 Soc) 790! 1955 | tecidos algodão, 15.087 ki 1 porção de 
Prlquis q Jtagts mu 0, Be: | concurso de sete produções em verso € 58] Ag. Colonial (Soc. s igodão, E. : 1 porção 
—— oo Brogn — Aloisio Avelino de Sousa. para | neral D. Juan Domingo Perón, e do seu | cm latim Um. dos temas a tratar será dao as99 6819, | Asucar de Angola 29605 | carvão mineral, 38.000 kg-: 30 cx, aguar- 
& útsciplina dê Organização Política 6 | Governo. vir saudar Portugal | sobre «Santo Antonio de Lisboa, doutor ai Angolana Agric. — | dente, 750 kg.; 330 cx. vinho do Porto, 
a a Administrativa da Nação; Maria Joa | Em honra dos oficiais, sara Universal da Igrejar. O prémio para 08) pq) Comp. do Boror -.. 7.080 kg. ; 79 pípas e meias vinho do Por: 
Carreiras aereas e do Itcação “raio peçãe Pateves DOU | nadas várias teria De ça trabalhos classificados será de quarenta Giro Idem, t. de 25 «um. to, 23605 kg; 1 porção carvão mineral, 
o Fisica; Luis Esteves Gus. as várias festas. 1" florins, ofro, s 230.000 kg. ; 1 porção, idem, 29,000 kg. ; 1 
Ada Marinha [Essas e Filarmónica | ; DESA Quo” Gil réis) 8800 0800 E ço O Ra 
a ATA a, " 1 e il ç: bria, o to, 6.625 kg. ; 138 pipas e meias vi- 
Ateriou, no Aeroporto da Portela, de Mústca e Canto Coral; dr, Teófilo e ilarmonica Ouro (mil réis) 75800 80800 | C. Moçambique o Por! 
o «Bristol Wayfarer» Eedulvel, para a disciplina de” Higiene Sociedad Fundo de Desemprego Ouro (barra) .. 39820 39580 E, Colonial, port. nho do Porto, 48.502 kg, 
Eledia do. Magistério primário ao) «Incrível Almadense» Comparticipação em obras Platina (grama) 58800 78800 | p cojonial, assent. EM 3 DE OUTUBRO 


Aterrou no aeroporto da Portela, vin. 


de fomento Prata fina (gr) 872 875) +. pea 


reante Foro — Dr. João Esquivel, para a dis 
e ciplina de Higiene Escolar; Eduardo | A comemoração do 98.º aniversário 


go de Inglaterra em viagem para o Segundo “numeros agora publicados, nha fdo Principe” ams Gs ce | ao ES Porão de carvão mineral em pó, 
Brysil para onde segue hoje às oras, Gonçalves Dores, pa ú verificou-se que o Fundo de Desempre- * | Zambézia 16s  115S 6S | 130.000. kg. ; 568 tamb. água-raz, E 
e <a. o novo bi-motor «Bristo! Wayti Arúsica o Canto Coral: “maria Bina do da sua fundação Ko gastou” durante os meses de Maio e CANDIDO DIAS, LTD. re kg.; 20 ex, palitos de madeira, 590 kg. ; 


Junho, em comparticipação em obras 


Matos e Estanco Martins, para a discl- 


i cri d a pf tegrada na comemoração do 98) JUNO e O Tor 000500. 
Foi criada uma escola de do Maglstóno” Primário de | aniversério. da Sociedade Filarmonica de” tormento, 20.101, z 


OBRIGAÇÕES uma porção de carvão, 10.000 kg.; 130 cx, 


vinho do Porto, 4.560 kg.; 60 ex. vinho 
comum, 1770 kg.; 25 metas pipas vinho 
do Porto, 8.388 kg. : 20 vol, idem, 520 kg, 
108s 1105 | 122 cx. idem, 1785 kg.; 1.040 cx. idem. 
— 2 | 26,810 kg. : 1 ex. rótulos, 5 kg. ; 20 sacos 
rolhas de cortiça, 990 kg. ; 4.000 fd, cor- 
tiça, 220.000 kg. ; 24 sacos rolhas de cor- 
tiça, 1.130 kg. ; 20 cx. palha de milho, 606 
Mas kg. ; 150 ex. vinho comum, 3.450 kg. ; 15 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores, 282 — Telefone, 871 — 1º gr. 

Telegramas : «DIDIAS» — PORTO Nacional, js CD — 
3540 | Portugueses, 8 So, 

Ta 347.410, t. peq. 1135 1128 

Idem, t. de 5... ns 1125 

Idem, t. de 10 e Rad 

Port. (B. B.), 6 


= Viseu — Antônio Joaquim Freire Garc!; Incrível Almadense, realizou alt Á i 
preparoção do pessoal para a disciplina de Música e Canto | conferencia o publicista sr. Raul Este- Grupo onomástico 
Coral; Américo José Cardoso da Fon-| ves dos Santos, intitulada «Virtudes e : 
O ministro dã Marinha assinou | jeck. pára à alíinina de siucação | deleitos da épublca» «Os Henriques» s 
Física; Margarida do "CéU pires da Siva” — 
um despacho que manda criar a ES-| para a disciplina de Educação. Fisioa A direcção do grupo onomastico «Os 
Da Mecânicos | Berto da “ebiam de Páucaão Meia) No Supremo Tribunal | «ef siteesto da grupo enomusieo 08) BOLSA DO PORTO 


a Marinha Mercante, que vai se |, Ojginção Foca, domina de Justiça E am GN aço Misiê indo — ums — | tretto cinumente, So fe, fe at 
instalada em Caxias, no edifício onde | para a disciplina de Higiene Escolar.” ; sede com uma sessão solene, na rua de Es ldem, t de 5 ur — 1408 — |64 vol. vinho do Porto, 4.133 Jég,; 190 cx 
esteve, durante a guerra, o comando e E vas para juizes |S. Bento. 198-1º, Lisboa, realizando-se. Efectuado idem, t de 0 mr Do 48 = | idem, 350 kg; uma porção de carvão, 
da Defesa Maritima de Lisboa. Pesca da baleia Inloiararhçãs abro VAO tambem, ainda este mês a assembleia | jp. interna fundada ; Comp; divers E 


gerai para a eleíção dos corpos gerentes. | Ext) 3 % 8: série Car. um 1880800 | Erdoe E. de Pubii- 


IMPORTAÇÃO 


O comandante da nova escola, X tia e da 
Sob a presidencia do sr. juiz col TIA DECS ERRO 


j snif A Durante o , 5 ue s2is 
cuja criação é uma consequência do | qm Portugal 58 baloes que Possdramido | selheiro ar. Botelho de Sousa, presidente 7 ACÇÕES ar 
começo da execução do programa de | 210 toneladas de oleo. Fugiram, no en- | do Supremo Tribunal de Justiça, e cor Estradas do Pais comp. diversas e 10208 


oia & gem, 5% cimo 
renovação da nossa frota comercial, | tanto, já arpoadas e mercê de deficien- | 0 jurt de que fazem parte juízes dos Portugal e Colônias (Ind) .. 280800 | Gás e Electr., 3 */., 


28 vol. pedras de aflar, 2460 kg. ; 2 cx. 


rt s ações de Lisboa, Porto sao Do Errtt Ed ferramentas, 126:kg. ; 4 cx. peças gramo- 
Será o er. capitão de fragata Alfredo | cia do material empregado cerca de 60, | tribunais das a e as provas para | No dia 17 do corrente realiza-se na | Portteuesa, do Tabacos «mm 510500] "1645/75, t. de 1º. 1.0055 1005 | fones, 458 kg. ; 1 porção petroleo, 300.000 


juízes de terceira classe, às quais con-| Junta Autonoma das Estradas, o Con- | coontal do Buzl «o agrs0o | Idem, t, de 10.1... 10018 10035 10078 | kg. ; 100 sacos paratina, 5.060 kg. ; 4 cx. 


Soares de Melo, professor da Escola U. Eléct. Port. 4 — 1045 | destiladores de água, 243 kg.; 7 barricas 


je á íci i Ministéri so publi rm a obra em Beja, da 
Nautica e antigo chefe do Estado) Notícias de Marinha  |Esrem trinta detegados do Ministério | curso publico paia a cbr em a 


é ; Idem, 4 14 = — 105 Icadinhos, LI4T kg.; 1 
Pubiico dois chefes de secção fudif E m cadinhos, 1.147 kg.; 1 ex. peças máquinas, 
Maior da Força Naval da Metropole. in advogado. A lista dos candidatos | antiga. estrada nacional, n de |, plata Vidago, Melgaç: mos — |195 kg; 1 cx, peças de autos, 89 kg. ; 
- O despacho do sr. ministro da jue fazem parte do Ministério Publica | vários troços com a base de licitação |!!! Interna fundada ; P. Salgadas, 74  — 1225 12 cx. motores eléctricos, 504 kg.; 1 ex. 


TERCEIRO EA Mine Ro 1.645, 200500€ é á o ES A pegas de autos, 40 Je; 10 cx, vidro em 


: É Ea : E ENS Momuai Cam of pude | : Roo | Vamo BaS IS ge 8 e parafa LTD 
E k aa eb ” % 8800 ita 1,700 sacos farinha de pau, 102000 
Por ser necessário culdar da prepa- | tão de fragata médico, Rebelo Barbosa, | João Gonçalves Dias, Augusto Saudade « Poti Cr. Predial, 3º ss Pau, 
à capit ; isco da Silva Pinho, Manuel) (q Aa 32 vol. fogões eléctricos, 3981 kg. 
ração técnica do pessoal da Marinha Mer- | Piana, pcPáica Rita Guefna Mentira e) Sia o Oliveira, Fernando Morgado | Ná E Cut, em Meantara | Cons, Cent, & : S 3126 dio SAS | 116 cascos abatidos, 5,694 kg; 1 ck. bri 


1 ontem, numa. cisterna. o mestro. De: | Ob. 7, 2 1/2 E é 

Assumiu as firções de juiz efectivo | Mestiço Pata Danlei Perréira” Ruben | fitelro Auqusla, empre Op, é 4/R 64 ni E A (SME | pracisho, 145 big 1 DoiçÃO do asda 
do tribunal milhar da Marinha, o capis | Anjos de Carvalho, José Pereira Oli- | Fetivira, da, 74 anos natural de, Alber: |) Externo 3% 1 : A aNA voga o JAZOS 1000 14528 | 500.000 leg; 3 Cx, ferramentas, 254 Kg. 
tão tenente Namorado Junior. veira, Augusto Acácio de Carvalho, Hen | pomjial da Cur. fuloceu ponco depois. | EXt cautelas sem Juro Idem, 32 14315 14205 14955 | 6% sacos crueira, 2.882 kg. ; 1 cx, peça 


cante que há-de tripular os navios man- 
dados construir para cumprimento do 
plano estabelecido no despacho n.º 100. 


de 10 de Agosto de 1945, foi a Junta Na- da Fonseca, José Correia Brandão, João Port e Colônias 1º 2898 2895 2905 | de máquinas, 74 kg.; 3 cx. aparelho 
olonal da Marinha Mercante encarregada | Reabriu a consulta externa de oftal- | Bettencourt da Camara. Adriano Vera RE aaa di Mês 2M 2385 | eléctrico, 205 leg ; 2 cx. lampadas, 15 kg: 
de proceder ao estudo das bases para a | mologia no hospítal da Marinha, Jardim, Vasco, Homem de Selo, Antonio () incêndio em Santa | tanco idem, 6º ci aesjo , 2iois, 2616 | JL pácoies, Dopel para furar, câmao, 165 
criação e funcionamento, à título de ex- | Assumiu o comando do contra-torpe- | Afonso Xavier Fernandes, Antonio Cor- Apolóni CAR Agora ie 1085800 pe 15205 Voos VOOS |ex. massa para sopa, 32.040 kg: 4 cx. 
meriência, duma Escola de Marinheiros | deiro «Douro», o capitão-tenente Gou- | reia Guedes, Artur Lourenço, Bernardo polonia Portugal port. 1620800 Idem, 3 UU 19285 — 1.9288 | máquina industrial, 7620 kg.; 600 sacos 


e Mecanicos da Marinha Mercante. Apre- | Veia Spinola, em substituição do sr. ca- | Perlotro, Francisco Andrade Borges, Vtc- A Polici Comp. da seguros : Açucar Angola, | 20558 29558 29805 | cevadinha, 27.488 kg. ; 22 cx. pedras lito- 


vai investigar sobre 


pitão-tenente, Antonio Esparteiro, que | tor Duarte Faveiro, José Soveral Mar- argus E E; 2 O 29805 2.0505 29658 | gráficas, 3,000 kg. ; 5 cx. flo de seda, 258 
sentou à Junta, oportunamente, O seu fará há pouco comandou aquele barco ide | tins e Antonio Luls Neto. Os chefes de as suas causas Mundial em o Da 20595 20605 | Kg: 396 vol. prod. químicos, 22884 kg, ; 
trabalho e é agora o momento próprio | guerra secção são os licenciados em Direito nquilidade Ag, Colonial, 3. 276 vol. ferro e aço laminado, 30.995 kg. 
para a criação da escola. == Constantino Meneses Cardoso e José | Tudo indica que o Incendio que devo-) Comp. diversas Pa ge 
ê a E Foi lá mandado assumir o cargo de | Santos Manarte e o advogado é o dr. | Fou cerca de 10000 fardos de cortiça em | Cimento Tejo ê EE 2As EM 30 DE SETEMBRO 

Contem depois o despueno a enU- | comandante do contra-torpedelro «Douro» | Antonio de Maia Malta. aparas, refugos e virgem, na muralha | Cródito Predial (6,) Idem, 3º 5 2385 6 ex. flo de aço, 1067 kg.; 62 vol. 
meração dob baies para O LUNSiOS| o ar casiidc eae feia a As provas foram sobre diréito e pro- | Nova do Santa Apolônia — o terceiro, | Gas e Plectrcidade cp. 312 Zambézia, 1 1725 | máquinas costura, 37.015 kg.; 16 tamb. 
namento da referida escola, a qual cesso civil é ns de ontem incidiram so- | DO mesmo gónero, que se verifica no] H. E, Portuguesa Idem, 2º... 1735 | carbonil, 3.328 kg.; 341 cascos abatidos, 


T ref MP somado Pau da contuniiigadie À Bro ii  DIDURdS Real mesmo local — téve origem criminosa, | portugal e Colônias. 289 Mae nos Ea 118 [28 kg; 1 cx res 
terá por missão prepargr pessoal | jo aviso «Goncalves Zarco o er 4 te] No próximo dia 11 o concurso contt- | Pois O tou simultaneamente, | portuguesa. de Tabacos € Navegação 3. 17808 Ben des Obiestis aa arraia SAP 
para o exercício das profissões de|nente de administração naval José Pel- | nuará. realizando-se as provas de em três ou quatro pontos. A Polícia Ju-LTad, de Portugal cp. E 2 ex. latão em rolos, 1.080 kg. ; 2 chassis 
moços de convés, chegadores, elec- | voto Lima. proceseo penal e comercial. direito civil | dlciária val Investigar. tanto mais que) E. Portuguesa 5 de camião, 403 kg.; 800 sacos açucar. 
aricetas, marinheiros, fogueiros e) vai E é direito processual parece que Já no segundo caso houve | vid, M, & P, Salgadas 1.010.000 kg ; 5 rolos cabo de aço, 160 kg. 


a b seguir para Inglaterra, com o + erime. vinhas do Alto Douro 11.400800 Tex. de máqui 5 E 
O piloto e o ajudante do «Bristol Way: | motoristas, cultivando-lhes o culto | tim de estagiar nas fabricas Standard x pectRtiso, DIS RES O Ge teria, DO 


- Os fardos que arderam pertenciam as) Comp. cotontals « * |3, Açucar Angola 3 7 3.0405 At ti Rs 

Verê negada & Portela do Stoavám | motoristas, QUO es ) Ori, Saia 0d en Conferência Interna- | tis, Gorictiros Remstona ao so | colonia do But uu 2900 Col. do Busi -. 205 xs 2408 BROS TO VOL tonres. AD 645 to ED tarado, 
zery, especialmente construído para 9] os necessários conhecimentos técni- | No Salema « Santos : Kao R via embarcar, no «Alcantara», para 08 | 7/7 y k ja N. Navegação... 14505 14505 1.4605 | Dronze em pó, 96 kg. ; 5 fd. fio de borra- 
ianiporte de carga e passageicos para o | cos, aóricos é práticos, e dando-lhes ; == cional do Radar Estados Unidos mais de 5.000 fardos — OBRIGAÇÕES É a EUA E s=="0 72008: MEROS À paragens mana SA e 
Brasi, nos, carreiras entre O No de o, de uma boa educação moral Marinha Mercante Parte amanhã. para os Estados Unidos | Henry Bucknali & Sons e Mundet & O. Caminhos de ferro a Port. e Col. 205 2895 | dinha, 150750 kg. ; 600 sacos, idem, 30,055 
Casablanca, Dakar e Macau. uma educação física capaz de os tor-) O vapor Guiné, da Companhia Colo-l Sia qe q Naatol Bivar che o imp alargar 005 1008 bao ori DM mos | kg; 2 cx prod. químicos, 2.065 kg. ; 


1.492 barricas palitos para fostoros, 30.135 
kg, ; 580 sacos cevadinha, 25,656 kg. 

vol. prod, químicos, 2883 kg. ; 13 ex. fio 
de aço, 2144 kg; 7600 sacos elmento, 
380.000 “kg. ; 500 sacos cevadinha, 29.906 
Edge kg. ; 6 sacos bebidas alcoólicas, 152 kg. 
LISBOA, 8 de Outubro 1 Porcão sal a granel, 200000 kg; 1 ex. 
papel, 219 kg. ; 6 cx, peças de velocípedes, 

Som, Venda | 558 kg. ; 21 chassis de carga, 70,136 kg, ; 

o Sag 90 11 porção ferro fundição, 50.000 kg. ; Já 
mma) vol. ferro laminado, 43402 kg. ; 11.037 sa- 


viços de sogurança do Secretariado di rs 
nar aptos a desempenharem profis- | nlal de Navegação. da carreira de Cabo Aeranáutica” Civil, que vai representar Notícias do Ultramar 
O avião da «Twan aterrou normal-| cos de marinheiros. Verde, varte amanha em viagem extraor. | O noso país na Confertncia Internacio-| | O Conselho do Império Colonial de — 
mente no Aeroporto da Portela “Até poder ser instalada a bordo nária aos portos da Madeira e Açores. | nal do Radar, Moçambique deu provimento ao recurso, Cambio 


: PRA interposto, pelo. Inspector dos serviços | Porto, 8 de Outubro, 
Ao contrário do que foi noticiado o) de um navio apropriado a escola) O vapor «Atres. do Instituto Portu- aduaneiros da colónia, o 


u e ' = Artur Alves da 
aviás SEP CEWAs que vinha de, Nova | funcionará em Caxias como acima | tuts de Combustíveis ratu. há dias, de) Demissão de professores | Silva. que recorria de despacho do; gos | S/Lonares (cheque) 
lorca com destino ao Cairo aterrou. | dizemos e em qualquer dos casos e aÃ ia vernador geral da Colónia, pelo quay fof 


carrezamento de carburante. ' 
pormalmente, “no” aesopertolda, Portela: | será dotada de embarcações de remo = Para a «folha oficials foram enviadas | decidido que o recorrente não tinha di- 
s ds 


r E rtarias que demitem, mediant uso | Feito ao abono de uma importância equi- a . 
viagem para O Egipio, via Megrid Roma, | e vela, a motor e vapor, para ins) Conselho Superior de Qisciplnar e parecer” do Conselho” Per. | valente à gratificação que o arector dos | DOISO de LIS [o 
. 


v. Mk P. Salg. 7142 0  — » B. Ultram — — 10205 
Ag. Cassequel.. 1. 1.3605 


Comp. "venda 
90500 100850 


S/Londres (cheque) 


A” hora prevista para a chegada do | frução prática dos alunos, cuja manente da Acção Educativa, 08 protes- | S€! aduaneiros percebe como vogal 5 cos açucar, 23.056.814 kg. ; 5.184 fd. algo- 
avião estava marcada para as É dass | admissão será sempre por concurso. Previdência Social sores srs. eng: agrónomo Mário de Aze- | do Tribunal Administrativo. É dão em rama, 516.359 Kg. Y 
da manhã, hora a que o campo estava | 20! e EbtGa DEENEA, revidencia ! vedo Gomes e dr. Bento de Jesus Caras e COTAÇÕES o 
descoberto. O avião atrasou a chegada | São condições necessárias para | O «Diario do Governos mublicou on-| respectivamente, do Instituto Superior | tg ao recurso em que a Empresa Comer- ÇÕES EM 8 DE OUTUBRO omercio 
para as 7 horas da manhã. admissão: ter exame de instrução | m q decreto que cria a Conselho Su- | de Agronomia e do Instituto Superior de | Cal de Lotarias, Limitada, com sede em is 


Lourenço Marques, recorria do acórdão | F. do Estado Efect, Comp. Venda 
do Tribunal Administratvio da Colónia | Consolidado 2%, % 


a 
De Ereivamente àº isa” hora, um cor | primária o à necessária robustes fi rio” do" Ertvdencia sta sefgtengmia é do Tomo, Buri Navegação 


i i ; não ter — q — 
suas imediações, de tal forma que da | sica para a vida do mar; não que julgou improcedente o recurso que | 1943, títulos de 1 10008 — 10005 As a ENS 
torre do comando nem sequer se via a | menos de 16 nem mais de 18, para a a recorrente interpôs do despacho do se- | Idem, t. de 10... 10005 — 10005 Alfândega do Pôrto Em $ de Outubro 
plataforma dos aviões das diversas car- | os concorrentes a moços de convés: cretário da Fazenda, que colectou com | Consolidado, 3%, 
Teiras dos quais a despeito da cerração | mca 18 nem mais de 20, para & imposto suplementar de guerra. rolotê: títulos de 1 1ozis 10208 — e 0, DOURO 
descolaram todos para Os seus aestinios. VA idem, t. de 10 ..... 10215 1.0205 1.0228 OUTUBRO, 8 


O avião da «PWA» aguardou não nó | chegadores e electricistas: menos de 


jue aqueles apareihos levantassem voo ai 25, para marnhes- Mocidade Portuguesa 1941, títulos de 1 — 10798 — cap. Klompen, 160 ton. 1 dia de viagem, 
domo o momento em que o nevoeiro 18 nem mais de 25, pa g Idem, t. de 10... 1.0798 1,0798 1.0805 com carga diversa, a Jervell & Knudsen, 


a a ME 
, j toristas. A sua representação no acampa- ta 
brisse de modo a dar, pelo menos, o | TOS; fogueiros e mo a á pa- | C. dos Centenários AO Limitada 
into de “condições de Dogurgnça exi. Terão preferência os filhos de mento internacional da Juventude 4 % 1940, t. de 1 26015 26005 2,6025 BiiPAO RETA AO Rotterdam, vapor holandês Ary Schef- 
gidas em qualquer parte do mundo para | marinheiros da Armada e da Mari- de Cockermouth ldem, t. de 5 — 26045 EM 28 DE SETEMBRO fer, cap. Evere, 16º ton. 5 dias de viagem, 


: com carga diversa, a Jervell & knudsen: 
efectivação de aterragem, Isto para a dem eocerça! Obrig. do Tesouro: om carga d eu 
Gato do aeroporto da Fortela 400 metros | Sha Mercante ou de q Ee Limitada. 


Consolidado 314% 


Fendim. aproximado. 840.000800 | (q SDS: vapor holandês Kemphaan, 


NES q ei 2 já So, 1944 Nf PoE pa ES ? 
br es mi as A propósito da representação da Mocl- 43 cascos vinho do Porto, 17.622 kg. erpiá 

de altitude e 2000 metros de visibili- | outras profissões maritim ass 29 dade Portuguesa no acampamento Inter: | Idem, idem, 1946... 10005 — | cx, idem, 2880 kg.: 14 pas aguar- | pojpntiórpia, vapor sueco Mimer, cap. 
gade horizontal só se deu às 8 e 7.) minar. À instrução compreenderá 08 nacional da Juventude, realizado este Ve- | EXterno 3 o, 1º sé- dente, 4287 kg ; 15] sacos rolhas cortiç 5 dias de viagem, com car. 


Com nevoeiro cerrado em nennuma par- | períodos escolar e de raplicação, o ES ia sa Es brinquedos ID Jog. 5á | SA diversa, à Agencia M. Lusltano-Ame- 


rão, em Cockermouth, e a que oportuna- | jqtle: £: de Lu — 20005 


te do mundo mesmo com a mehor apa- ale 6 foi mente nos referimos, recebeu o Comis- | Idem, t. de 5 — 2005 — ox imagens de gesso, LIB kg, ; 145 cx. sar- é & 

Teinagem qualquer avião poderá aterrar | Segundo dos quais é feito em oia no) e sarlado Nacional daquela organização uma | Idem. t. 1, carimb. L810S 18108 — painha em azeite, 3335 kg.; 50 sacos | point taDit pPOr belga Garonne, cap. 

salvo os casos de emergência e sujeito a | de comércio. Haverá assim, para to- Guimarães carta do sr. George West, representante | Externo 3%, 24 sé- amendoa miolo, 2.520 kg. ; 6 cx. bolachas, | carga diversa 4 Agencia de Navegação 

todos os riscos, o que não se verificava | dos os alumos, os períodos de inter- no nosso País do British Council, em que | te: t: de 1 514 kg. ; 11 vol. sacos de papel, 1.870 kg. pet Navegaçi 

ontem: Corn "exemplo: mesmo com radar e: t JH de refere à excelente Impressão causada | Idem, t. de 5 15 cx ferramentas, 190 kg. 100 cx, en- | º Comércio o 1 passigelro, 

quando as forças aéreas norte-america- | Nato e de Gana Rota SbE Lisboa -- Filial Borcelos Agências | peios rapazes. portugueses em todos “os | Idem, t. 1, carimb: Radar cátreaio 200 kg. ; 8 cx artigos de | co oubal; YAPOr Doriusuês secti, cap. 

nas estavam nos Açores o «piafondy Constituem receita d à é) círculos britânicos onde foram recebidos, | Externo 3 %. 3.º sé- papelaria, 563 kg, ; 7 cx. louça decorativa ç E 
! S com cimento, à M. Almeida & Santos, 

mínimo exigido era de 50 pts. la as quantias a esse fim destinadas V. N.º de Famalicão especialmente no citado acampamento e || ie, t. de i : faiança, 496 kg. ; 1 ex. torneiras de latão, | Sucrs. : ú 


; na Home Divition daquele organism Idem, t. de 5... 7 kg.; 5.100 pacotes madeira serrada. | SAIDAS : 
ava reunião de altos funcionários du | Idem, t. 1, carimb, 102.000 kg. ; 55 cx. enxadas cafreals, 2695) Não houve, 
British Council, str Ronald Aden, prest- | Externa Cautelas s/ kg. ; 14 ex, louça de barro, 1.895 kg. ; 65 EM 
dente recém-eleito da prestimosa institui. | | juro, 3º série .... barricas tintas em pó, 4,865 kg.; 1 LEIXÕES 
ção inglesa, falou sobre o significado dos | Idem, carimb. | livros escrituração, 2.570 kg. ; 56 ex. lou 
E) acampamentos Internacionais, este ano je- Fundos publicos sas e lápis de lousa, 3.063 kg. ; 8 ex, con- | ENTRADAS : 
umento e api a. vados a efeito pela Grã-Bretanha, e se- nacionais: serva de frutas, 525 kg.; 3 Cx, serrotes e | | Barcelona, vapor espanhol Vasco, cap. 


gundo informa também a carta do sr. | Obrigações: erras, 197 kg, ; 500 barcis vinho comum, | Arruza, 700 ton. 5 dias e melo de via- 


la Junta Nacional da Marinha 

De avião chegou, ontem, a Portuga | PE j 
enae vem pela primeira vez, o marajá | Mercante, a sair dos saldos dos anos 
e maharan! do postado! dé 'hao! do económicos findos, os Edna o 
Odepur acompanhados de um secretá- | Estado e quaisquer qutros rendi- 
zlo e de um médico privativo. Us prin- 

. bes Indianos devem demorar-se quinze | mentos ou subsídios. Durante a Sa 
dias em Portuga! de onde seguirão | de experiência da escola a matri- 


para Espanha. cula será gratuíta. George West, teve palavras especiais de | Câmara M. do Por- 5,000 kg. ; 332 fd. tecidos algodão, 3457] | FNUL Com potassa, à Manuel Pereira 
Cet ghel- 3 : 1 apreciação pelo esplêndido exemplo de 0 %, port. ... kg.; 23 ex. vinho do Porto, 204 kg. ; 6 ex. |" es 

Na quinta-feira deve partir para os) A criação da Escola de Marinhe. Tendo sido autorizada a elevação do capital | câucação cívica e Simpatia pessoal feras | Aguas Lisboa, 6%, kg 5 28 ex, vinho do, Forto, 20 k&- 0 6X. | Setubal, Iatemotor português Marta 

Estados Unidos o sr. eng. Manuel Bivar, | tos € Mecanicos da Marinha Mercam diada pelos rapazes que tão galhardi t 1, 1º série ,. e fio de algodão, 1.891 kg.; 248 barricas | Ltcílla, cap. José Joaquim, 16 tom. 2 dias 

ahete dos serviços de segurança do Se- | te constiui a terceira importante me-|dêste Banco para Esc, 30:000.000800, convidam-se | mente representaram em Cockermouth o | N. Portugal, t. — Ipês classificado, 107461 kg. 3 ex. mate | de viagem, com sal, q José A, Prata de 


cretariado de Auronáutica Civil que val | dida tomada pelo sr. capitão de mar ; Ê À ua 
Tepresentar o nosto País na Conferência | (24 ro Camérico Tomás desde que. pOr êste meio os Srs. Accionistas a usar do direito 


ais de doi: Os, tomou E F 
De avião regressou a Lisboa, o ar | a a arma: a prnjde preferência na subscrição de Esc. 20 000.000800, 


nome de Portugal. Idem, t. de 10 ..... rial de propaganda, 93 kg.; 4 cx, prod. 

u— Idem, t. de 50 ..... —* | químicos 152 kg; 960 pacotes madeira | p LIVSIPOO!, vapor Inglas Delma, cap 
- 5 Idem. t. de 100 .. serrada, 1.100 kg. ; 1 cx. tubo bergmann, | Underhill. 8740 ton, 3 dias e melo de 
Organização Cor- + 45 kgv” 6 cx. material eléctrico, 886 Jg. ; | MISSUM, Com carga diversa, a Garland, 


ar De Avião regressou a Lisb E 1 ACÇÕES 7,900 fd. aparas de cortiça, 925000, ke. taldloy & Os. Lda e % passageiros. 

r. Al to , direct io q á; 4 “g di ardente, 22,2888 kg. ; ouvi 

Clínica Cisurgica dos Hospitais Civis aa | meira foi consubstanciada no des correspondente a 80 000 acções de Esc. 250800, nas k porativa E : 38 pipas e meias aguardente, g OOo 

Lisboa que, por especial convite, tomou | pacho n.º 100, que traçou a reorga- ; Obrigatoriedade de pagamento | (6, de seguros: 43.005 50.005 DEM ISO = 

parte no Congresso Anual de Cirurgiões | nização (já em curso) da nossa Ma | condições seguintes: de cotas «Garantia», lb... — “30005 3.808 “Fora da barra nada se avista, 
RSRS ab | nai Caged Searao sã Hi 188 |Marcas e Patentes), Ram srt sm 


tanto agitado, 


— colaboração com o sr. ministro das 1.º— Por cada acção que possuirem poderão DR PE Sol tata ES Add a E O a 


Ra q O O coidiaoincções d ssa Rico dita GB SR Sp = qe = | das re TÉjO 
anho) ná ! re eles o ti) - s po ”, e esti est s h Sindi- SD, — E E 
gepanhoia onze passageiros, entre eles o | ritimo», que torna possivel às em-) subscrever duas acções da nova emissão ; patins estão enfeitos, os solos o, Sind. | Sagres», lb. coin — 19005 


que vai em missão de estudo ao país | presas construírem rápidamente a 


irei i ci cr a da «Tagusp. lb 
vizinho, relacionada com os problemas | suas novas frotas; a terceira, por 2.º: — (O direito de subscrição só poderá servi Civil « oficios Correlativos. do tis 


tos — Lp, ao Alecrim, 21-A-LISBOA-Tet. 30485 Em $ de Outubro 
Entraram os vapores: ingleses Puch 


frito de Braganca, todos Os operarios que E co e Sines, ambos de Londres; norue- 
hospitalares. imo, criando a escola onde se vai ç : ” O ent da a Dra RDI a orais K es 
a O O ao o e | PEDe Eros à ea onde de 18 exercido mediante à apresentação das acções actuais; | Ni ira, siapaiis 7 OOOO OO0O OO OOOOCODO OOOO | Fi iria iria ii 


; ã a mônciro, PI dreo “Estuci 

var. Henrique Moutinho, chete dos servi. | soal que há-de tripuler a nossa fu- 3º— O preço de cada acção é de Esc, 250800, | aorbrochante, nintor canteiro, cabo 

sos e a a cio Ra do ERRA Militar | tura frota comercial. E 1 008 00 tod b ica miairo, marmoxiste ferralheiro e fun, 

o 101 representar u nosso edi : Iro, e respectivos sarventes, soja qual 
Pais. no fublie da Sociedade beiga de ) | qStas três medidas e concebeu devendo ser pagos Esc. no acto da subscrição | eira, e respectivos sorvá a 


Stage é bês em prática o seu vasto planoJe Os restantes Esc. 150800 dentro de 120 dias a CON-| Miu as “a Seriço operar dar cons 


o 


rensê, do Funchal, com carga geral; o 
Almancil, de Tenerife e mar alto, com 
polxe; americano Sully 'S HUL, de Ca- 
om oleos combustíveis, 
ncharam vapores: portugue- 
Atcyon e Albatroz, ambos para a 
pesca; panamiano Korintnos, para Mar- 
ha e Beirute, com carga geral. 
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Sindicato dos Motoristas de Viseu 


. Contas Caucionadas Compra de Cupões 


Abertura de Créditos 
Cambiais 


de reorganização de uma Marinha ” x 1 A trucão civil e oficios correintivos que não 
Banco de Portugal | a eneirá o máximo do | tar do fim do prazo de exercício do direito de pre- | nina devidamente em ala o Pesperi 
Situação semanal em 27 de Agosto | seu enfraquecimento e constituem as | forência ; cual sezfará à prova do pagamento das 
A situação semanal do Banco de Por- | linhas essenciais da sua obra, num e E cotas mensais. 
tugal em 28 de Agosto último, quanto à | dos mais importantes sectores do seu 4º— O prazo de exercício de preferência con 
Eabltágdes escudos à visia, era como se- | departamento. 5 deN bro d 
E pc ea pq ta-se de 21 de Outubro a e Novembro do ano qo SIA, aprovadas. pelo. subreeretanio 
618596; Es de Estado das Cormorações e Previdencia 
sra o once “responsabiiênacs | Ministro das Obras — |corrente. E AE e RENA 
E 259.816.879828. GAR Er e [o x bli | os ERRO sao anal dos Moto 
outras rosponcabilidades. escudos à vita Eoucas Porto, 8 de Outubro de 1946. 
Dei tal o &s | rol nomeado, secretário do ar. mínis- té id DR. ABEL PACHECO 
desconto directo ; 2 1/2 por cento. — Taxa | tro das Obras Públicas O sr. eng” Mário O Conselho de Administração. RETOMOU A CLINICA 
de redesconto : 2 por cento. Pessoa Jorge. 
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6 Quarta-feira, 9 de Outubro de 1946 


& Emereio do Porto 


Noficiário estrangeiro 


que estão de visita 
á Inglaterra 


Morreram 14 passa- 

geiros e 6 tripulantes 
de um avião de transporte inglês 

que caíu no mar da China 


SINGAPURA, 8 — Um avião de transporte da R. A. F. caiu no mar 
norte de Penang morrendo 14 passageiros e seis tripulantes. Os nomes das v 
mas não são revelados enquanto não se faça a respectiva notificação às famílias. 

O avião dirigia-se para Malaca, vindo da Grá-Bretanha. 

O piloto dum hidro-avião «Sunderland», que partiu do Singapura, avis- 
tou os destroços mas não tevo sinais de que houvesse sobreviventes. Um outro 

o que saíu em auxílio também não descobriu sobreviventes. À causa do 
sinistro não é conhecida, Várias unidades navais percorrem agora a zona onde 
se deu o desastre. 

É o segundo desastre grave que a R. A. F. sofre no Extremo Oriento 
em menos de duas semanas. 

Em 25 de Setembro morreram 19 pessoas em consequência de um 
«Dakota» se ter precipitado nas montanhas pouco depois de levantar vôo do 
aeroporto de Kaitak, em Hong Kong, com destino a Singapura. Os outros gran- 
des desastres no mês passado foram : em 15 de Setembro, um «Dakota» preci- 
pitou-se em Esteban, no Canadá, morrendo 21 pessoas; em 18 do Setembro, 
um «Skymaster» precipitou-se no solo nas proximidades do Lago Gander, na 


regressam amanhã, de 
avião, a Portugal 


LONDRES, 8. — Os dez jorna- 
listas portugueses que se encontram 
na Grã-Bretanha, como hóspedes do 
Governo britânico, concluiram, hoje, 
a sua visita às principais indústrias 
do país, tendo estado nas fábricas 
da «English Electric Company». Esta 
visita foi de interesse particular, 
visto que a companhia está ligada à 
empresa que tem contratos firmados 
para a electrificação em Portugal. 

Os jornalistas declararam estar 
muito impressionados com os estra- 
gos causados pelos bombardeamen- 
tos aéreos, especialmente em Lon- 
dres, e com a rapidez com que a 
indústria de guerra britânica se 
transformou para a produção de 


tempo de paz. 


Os jornalistas regressam a Por- 
tugal, de avião, na próxima quinta- 


«feira. — REUTER,. 
Sri 
Na Câmara dos Comuns 


Attlee, 


iniciando o debate 


sobre a energia 
atómica 


falou da posição da Grã- 


“Bretanha perante o 
momentoso problema 


LONDRES, 8 — 
sobre a energia atómica, hoje, na Cã- 
mara dos Comuns, o Primeiro Minis- 
tro, Clement Attlee, disse que o Gover- 
no britânico esperava que a comissão 
da energia atómica das Nações Unidas 
encontrasse uma solução para pôr fim 
aos receios que existiam na humanidade. 

—Não penso que se encare tão a sé- 
rio este problema aqui, como do outro 
lado do Atlântico — declarou ele. Mas 
é minha decidida intenção e do Gover- 
no britânico fazer tudo quanto seja pos- 
Sível para se conseguir um esquema e a 
cooperação completa de todos, quando 
se tiver chegado a acordo sobre esse 
sistema. AA 

Quer a comissão das Nações Unidas 
esteja de acordo ou não em conseguir 
uma solução, esperava-se que se conse- 
guisse à proibição do emprego da ener- 
gia atómea para fins militares. Attlee, 
que fazia a segunda leitura da lei que 
dá ao Governo a fiscalização exclusiva 
sobre o progresso da energia atómica na 
Grã-Bretanha, disse que um dos objecti- 
vos da lei era que a Grã-Bretanha es- 
tivesse em condições de desempenhar 
completamente o seu papel em qual- 
quer esquema internacionai 

Attlee disse que até haver uma fis- 
calização internacional, deveria ser 
fiscalizado tudo aquilo a que algumas 
vezes se dava o nome de industrial 

—Todos temos a esperança de que 
os acordos internacionais tornarão des- 
necessários conservar-se o segredo, En- 
tretanto, embora possamos encorajar 
“troca de informações, tem de haver a 
possibilidade de evitar a distribuição de 
informações que sejam prejudiciais. Na 
Jei existem garantias contra a divulga- 
ção de informações não autorizadas. 

Attlee disse que o programa de tra- 
balhos já planeado na estação exper!- 
mental do Governo, custaria, pouco mais 
ou menos, 30 milhões de libras esterlt- 
nas. Poderia ser necessária uma dospesa 
muito maior, se a Grã-Bretanha dese- 
sjasse cumprir, completamente, a sua 
missão. Era pouco provável que se en- 
contrasse na Grã-Bretanha grandes 
quantidades de matérias primas, tais co- 
mo o urânio, indispensáveis para a evo- 
lução da energia atómica, Contudo, es- 
tavam-se encorajando as pesquizas. Isso 
está sendo empreendido pelas univ 
dades e firmas comerciais, por meio de 
contratos feitos e financindos pelo Go- 
verno. Attlee declarou que a signit! 
ção económica completa da energia ató- 
mica não era ainda conhecida e que 
nalguns círculos tinha havido um gran- 
de optimismo, tanto Acérca da ocasião 
em que teriam lugar progressos na nossa 
vida diária, e qual a sua extensão. 

O principal orador conservador, Ri- 
chard Law. saudando a proposta, disse 
ser claro que todos os recursos do Go- 
verno deviam ser utilizados para In- 
vestigação e desenvolvimento Industrial 
desta nova invenção. Era fácil dizer-se 
que isso era, até certo ponto. um Incl- 
tamento para nova corrida aos arma- 
mentos. mas, se havia uma perspecti- 
va mais alarmante do que uma corrida 
aos armamentos, era ela dar-se e a Grã- 
-Bretanha chegar em último lugar. Law 
duvidou que o Governo tivesse dado à 
energia atómica a prioridade que ela 
merece. Disse parecer-lhe que durante 
os últimos 15 meses, o seu aprovelta- 
mento tinha sido prejudicado pelos pro- 
blemas do alofamento, carvão e raclo- 
namento de pão, 


A energia atómica era mais impor- 
tante do que qualquer outra parte do 
programa do Governo. — REUTER. 


fotons 

Albert Lebrun 
antigo presidente da 
República francesa 


foi vitima dum desastre 


PARIS, 8 — Soube-se que Albert 
Lebrun, antigo Presidente da Repu- 
bica Francesa, de 75 anos de Idade, 
caiu de uma escada, quando estava a 
podar uma árvore, estando internado 
num hospital de Paris com um femur 
partido, 

Encontrava-se na propriedade de 
seu irmão, em Merch-le-Hut, quando 
sofreu o desastre. Julgou, primeira- 
mente, que tinha apenas uma contu- 
são, mas alguns dias depois, ao saír do 
seu automóvel desmaiou e descobriu-se 
então a fractura. — REUTER. 

Entao coa 


À JUGOSLAVIA 
recusa-se 


a aceitar as entregas 
postais 


da zona americana 


FRANCFORT, 8, — Anunciou-se, 
oficialmente, em Berlim, que o dire- 
etório das comunicações e informa- 
ções na zona americana da Alema- 
nha recebera instruções para suspen- 
der o envio de correio para a Jugos- 
lávia porque a Jugoslávia recusou 
aceitar as entregas postais da zona 
americana. 

A notícia é dada pelo serviço no- 
tícioso americano na Alemanha. — 
Reuter, 


Me a 
O regente da Bélgica 

de visita a Paris 
BRUXELAS, 8 — Fol hoje oficial) 
ta anunciado que O principe Carlos; re- 
Mente da Belgica, partiu do Bruxelas com 


destino a Paris. onde val demorar-se por 
elxuns dias —Reuter, ú 


Inictando o debate 


Terra Nova, morrendo 27 pessoas ; em 19 de Setembro, um «Lancaster» pre- 
cipitou-se no solo próximo de Homs, na Tripolitânia, morrendo 25 pessoas ; 
em 27 de Setembro, um a: «Dakota» despenhou-se no solo próximo do Rio 
de Janeiro, Brasil, morrendo 25 pessoas. Em 4 de Outubro, um «Skymaster» 
caiu o solo perto de Stephenville, na Terra Nova, morrendo 39 pessoas. 
— REUTER. 


a 4 


À questão judaica |Asifuaçãona Grécia 
A participação dos judeus 


na Conferência 
de Londres 


é classificada 


como “uma traição aos 
interêsses judaicos” 


pela Comissão Executiva 
da Organização Sionista 


JERUSALEM, &. — A comissau 
executiva da organização sionista ju- 
daica do mundo declarou hoje que a 
participação dos judeus na conferên- 
cia de Londres sobre a Palestina 
«constiuia uma traição aos interes- 
ses judaicosy 

No momento em que o Governo 
britanico mostra ter abandonado 
todos os seus compromissos deriva- 
dos do mandato sobre a Palestina, 


DE ARMAS A GRA-BRETANHA 


LONDRES, 8 — D 
anuncia-se que 0 G 
diu ao da Gr 
de mais armas, 

Sunõe-se que o Governo erego tencio- 
na armar as reservas de exercito para 
a defesa das aldeias do norte do país e 
Dara O afaque aos bandos das esqua- 
aras, 

O pedido do Governo de 
sendo estudado, — Reuter. 


O GOVERNO GREGO CHAMOU AS 
FILEIRAS OS RESERVISTAS DO 
EXÉRCITO 


LONDRES, 8 — O Informador do M1- 
nisterlo dos Negocios Estdanjeiros bri- 
tanico. interrogado hoje pelos jornalis- 
tas acerca da notícia de que o Governo 
grego pediu à Grã Bretanha para ma- 
nifestar à sua opinião acerca da medida 
de chamar os grevistas do exercito, de- 
clarou. primeiro. que essa decisão do Go- 
verno de Atenas já tinha sido tomada e, 
sezundo. que o assunto era exclusiva: 
mente do Governo grego. — Reuter, 


EXPLODIRAM CINCO BOMBAS EM 

HAIFFA E TEL-AVIV, QUE CAU- 

SARAM TRÊS MORTOS E SETE 
FERIDOS 


origem autorizad 
mo da Grecla pe- 
Bretanha o fornecimento 


Atenas esti 


alest JERUSALEM, 8 — Comunicam de 
declarando guerra ao sionismo|Haifa e Tel Aviv que rebentaram all 
«quaisquer negociações entre repre- | Cinco bombas, lançadas pelos extremis 


tas judeus e que causaram grandes es- 
tragos em dois edificios 
num outro. 

Os terríveis engenhos de destruição 
causaram três mortos e sete feridos, doa 
quais dois estão em estado grave. P. 
A 


Mantem-se, na 


“Ing aterra 


o rocionomento 


sentanes judaicos e -britanicos po- 
diam apenas significar uma capitula- 
gão provocada pela forçam. — REU- 


DOIS TERRORISTAS JUDEUS 
CONDENADOS A QUINZE 
ANOS DE PRISÃO 


JERUSALEM, 8, — O tribunal militar 
britanico condenou dois terroristas ju- 
deus à quinze anos de prisão, cada um, 
pela posse ilegal de armas, —U. P. 


ACTIVIDADES TERRORISTAS EM 
HAIFFA E HEL-AVIV 


e um incêndio 


JERUSALEM, 8. — Os terroristas fl- a 
zeram uma. tentativa, sem Sucesso, para do pão 
dinamitar um comboio de tropas brita- 
nicas perto de Venyanina, entre Haiffa à 
e Telaviv, hoje, de manhã, segundo se LONDRES, 8 —O ministro da ali- 
soube de 'fonte fidedigna, ; mentação, John Strackey, anunciou 
Foi encontrada uma pequena bomba | hoje «não haver quaisquer modifica- 


sobre a máquina do comboio de tropas 
que vinha de Haifa para Kantara. 

Uma segunda bomba foi igualmente 
encontrada junto da via férrea. Não 
nouve prejuizos. — REUTER. 


UM INQUÉRITO A BRIGADA JU- 
DAICA DO EXERCITO DE OCU- 
PAÇÃO NA ALEMANHA 


LONDRES, 8. — O ministro da Guer. 
ra, Frederik Belenger, disse hoje, ni 
Camara dos Comuns, em resposta a uma 
pergunta que lhe foi feita, que tinha 
mandado fazer um cuidadoso inquérito 
e não encontrara qualquer prova de que 
a brigada judaica que faz parte do 
Exército de ocupação britanico da Ale- 
manha, tinha estado a transportar ju- 
deus da zona britanica para a améri- 


ções no racionamento do pão, por en- 
quanto». Disse que a situação alimen- 
tar não era ainda suficientemente clara 
para anular o racionamento do pão, a 
partir da próxima semana. Os preços 
de venda a retalho do peixe serão re- 
duzidos em 1,5 dinheiros por libra- 
-peso. 

O ministro concluiu, dizendo que 
o Governo emprega todos os esforços 
ao seu alcance para melhorar o poder 
de compra do povo britânico, — REU- 
TER. 


O «mercado negro» dos 


cana, afim de seguirem para a Pa- . 
E : vinhos, em França, 
sodados, individualmente, tinham pres. | DEU AOS TRAFICANTES LUCROS 


tado auxílio a emigrantes ilegais, em SUPERIORES -: UM BILIÃO 


casos isolados. — REUTER. DE FRANCOS 
A POLICIA DA PALESTINA EN-| paris s — às autorids 
TROU DE PREVENÇÃO EM TODO | continuain as nenociações acersa do cha 


mado »escandalo dos vinhos» que se diz 
ter dado à negociantes do «mercado ne 
gro» da Argélia lucros superiores e um 


O PAIS 
JERUSALEM, 8 — O Q G. da 


h , da | hílião de francos. As nvestigações são 
polícia da Palestina teve esta noite | feítas sob o maior sigilo e a elas preside 
ordem de prevenção em todo o pais. | º Procurador da Republica. Juiz Vassar 

Circula com Insistencia o boato do 


A ordem foi dada depois de noti- | nua certos dirigentes do Partido Socla. 


clas de terem sido minadas todas as | lista Frances estão implicados no escan- 
estradas para Jerusalem, — REU-| dalo esperando-se que os ministros socla- 
TER stas. que devem reuntrs peçam. 

: declaração oficial a esse respeito, 
— ) antigo Primeiro Ministro socialista, 


Felix Gouin, em entrevista concedida ao 
orgão independente das esquerdas «Com 
bat, protesto) mente pelo facto 
fer apareci nome ligado a 
esse escandalo dos vinhos, 

Disse que a amplitude de fraude está 
sendo deliberadamente exagerada «numa 
campanha odiosa tendo como objectivo, 
comprometer homens honestos e desmo- 
ralizar O país 

Goutn, que é actualmente Ministro de 
Estado no Governo de coligação, atacou 
o seu colega Yves Farge, Ministro da 
Alimentação, pela atitude que tem tor 
do nesta questão. 

O Ministro da Alimentação, Ives Far- 
ge. respondendo ao protesto feito pelo 
sem colega do Governo. Félix Gouin, de- 
clarou: «Gouin proclama que o caso dos 
vinhos foi exagerado. O que conhece ele 
acerca desse casot Como eu proprio 
Gouin deve deixar me à Justiça proceda. 
Eu continuarel à limpar as «estrebarias 
da Auztas», O caso dos vinhos promete 
tornar-se num assunto Importante para 
a campanha eleitoral —Reuter. 


A VENDA DE ESTUPEFA- 
CIENTES EM FRANÇA 


PARIS, 8 — O Departamento da Polt- 
cla incumbido do combate à venda dos 
estupefacientes prendeu 10 nessoas que 
se julga pertencerem a uma organiza- 
cho aue trabalha nos restaurantes ha- 
ratos e hoteis em volta da Praça Pigal- 
le centro nocturno do bairro de Mont 
martre. á 

Fizeram-se mais prisões. A policia de- 
clara aue os traficantes vendiam cocaf. 
na a precos entre %00 a 900 francos por 
cada rrama.—Reuter, 


CARLOS LEZCA, 


ANTIGO EDITOR DO SEMANARIO 
PARISIENSE «JE SUIS PAR TOUT), 
FOI PRESO NO URUGUAY 


MONTEVIDEU, 8 — Soube-se 
que as autoridades americanas 
apoiam o pedido francês para a ex- 
tradição de Carlos Lezca, editor, du- 
rante a guerra, do semanário pari- 
siense «Je suis par tout», detido 
nesta cidade pelas autoridades do 
Uruguai quando tentava seguir para 
a Argentina. 

Soube-se que seria julgado em 
França acusado de colaboração com 
o inimigo. 

Lezca foi preso a bordo do navio 
espanhol «Cabo de Buena Esperan- 
za», no dia 1 de Outubro, quando 
tocou em Montevideu, a caminho de 
Buenos Aires. Viajava sob o nome 
de Carlos Zaralagui e está agora de- 
tido na polícia de Montevideu. 

Segundo o código penal uruguaio 
a extradição pedida por um país es- 
trangeiro que não tem tratado espe- 
cial sobre o assunto com o Uruguai 
só pode ser garantida se as acusa- 
ções que a motivarem forem puni- 
veis pela lei do Uruguai, Acentua-se 
todavia que o interesse dos Estados 
Unidos na extradição de Lezca não 
pode afectar a posição legal do caso. 
— REUTER. 


eo ha 
O presidente Truman 


abrirá a sessão da 
assembleia da O. N. U. 


WASHINGTON, 8 — A Casa Bran- 
ca confirmou a possibilidade do: Presi- 
dente Truman proceder à abertura da 
sessão da Assembleia da ONU, que se 
efectua no dia 23, do corrente mês, 
em Lake Success, Nova lorca, profe- 
rindo nessa ocasião um. importante 
discurso. 

Charles Ross, secretário da Impren- 
sa da Casa Branca, declarou que Tru- 
man não tem quaisquer compromissos 
marcados para aquela data. —U. P. 


O projecto de conquista 


mundial pelo Japão 


EXISTIU DE FACTO? 

TÓQUIO, 8. — Segundo uma depreca- 
da do ex-chefe cossaco Semenov, apre- 
sentada hoje pelo promotor soviético ao 
Tribunal Militar Internaciona] para o EXx- 
tremo Oriente, existiu de facto o pro- 
jecto de conquista mundial pelo Japão 
“«memorandum Tanaka», atribuída ao ba- 
ão G. Tanaka, Primeiro Ministro japo- 
nês desde 1927 até à data da sua morte. 
em 1529. 

Semenov, que fo! enforcado na Rús- 
sia em 31 de Agosto deste ano, por trat- 
ção e cooperação com o Japão nos pla- 
nos de guerra contra a Rússia, declarou 
que 1sso lhe fora dito pelo próprio barão 
Tanaka. Diz que o «memorandum Ta- 
naka» estabelecia que, para a China ser 
conquistada, devia primeiro tomar conta 
da Mandchúria e da Mongólia e que toda 
a China tinha que ser ocupada para se 
conquistar o Mundo. É 

A apresentação da deprecada, de de- 
zasseis páginas, de Semenov, com data 
de 11 de Abril de 1946, na qual o chete 
dos cossacos relata as suas longas rela- 
ções com os japoneses, fol felta no início 
da acusação soviética, hoje. — REUTER. 


O sinodo da 


Igreja Protestante 


de Berlim e Brandenburgo 


reuniu-se pela primeita vez 


. HAMBURGO, 8. — O serviço no- 
ticioso britanico na Alemanha anun- 
cia que se inaugurou ontem o pri- 
meiro sinodo da Igreja Protestante 
em Berlim e Brandenburgo, depol» 
de 12 anos. Assistiram representan- 
tes das potencias de ocupação, do dr. 
Werner, Presidente do Municipio de 
Berlim e do pastor Niemoeller, 

O ultimo sínodo realizou-se em 
1929. 

Entre os pontos a discutir neste 
sinodo figura a revisão da Consti- 
tuição da Igreja e o estudo das re- 
lações entre a Igreja e o Estado. — 
REUTER. 


Saia ad 
Foi libertado o dr. 


Reynhold Heiner 


um dos dirigentes da 


União Cristã Democrática 


“HAMBURGO, 8. —O serviço no- 
tícioso britanico na Alemanha anun- 


UM PEDIDO DE FORNECIMENTO |Ciou, hoje, que o dr. Reynhold 


Heiner, um dos dirigentes da União 
Cristã Democrática, foi libertado no 
domingo pelo Governo Militar bri- 
tanico. As autoridades militares de- 
clararam que a prisão fora devida 
a um êrro. 

O dr. Heiner fora preso á ordem 
do Governo Militar britanico em 21 
de Setembro, — REUTER. 


As ilhas do 
Dodecaneso 


vão ser restituidas 
à Grécia 

EDINBURGO, 8.—O correspon- 
dente em Londres do jornal «Scots- 
man» informa que todas as forças 
britanicas devem abandonar as ilhas 
do Dodecaneso — ilhas que vão ser 
restituidas á Grécia pela Itália — até 
ao fim de Dezembro próximo. 

Uma missão militar da Grécia 
encontra-se há alguns meses em 
Rhodes tomando as medidas neces- 
sárias para substitulrem as autori- 
dades militares aliadas. — REUTER. 

4 
Um quadrimotor 


americano 
PRECIPITOU-SE NO SOLO, 
MORRENDO DUAS PESSOAS 
S, FRANCISCO, 8. — Morreram 


duas pessoas e; equência dum 
quadrmotor da «United Airlineas se 
ter precipitado no solo a cêrca de 
dois quilómetros do aeroporto de 
Cheyenne Wyoming. 

O acidente deu-se hoje e a avião 
transportava 40 passageiros e qua- 
tro tripulantes. — Reuter. 

Ms 

Agravou-se o estado 


de Cordell Hull 


WASHINGTON, 8. O bole- 
tim publicado esta noite sobre o es- 
tado de Cordell Hull, que sofreu um 
ataque de apoplexia há uma sema- 
na, disse que ele teve hoje uma 
ligeira recaída. 

O seu estado é considerado agora 
como menos favorácel, — REUTER. 

jo psd 
O arcebispo de Zagreb 


perante o tribunal 


ZAGREB. 8 — O defensor do Arcebispo 
de Zagreb, o advogado Iba Politeo, afir- 
mou perante o Tribunal com à malor 
energia que O seu constituinte «não pode 
ser tornado responsável pelos crimes do 
clero, na Croácia e pediu que ele fosse 
absolvido das acusações de colaboração 
A multidão explodiu ruldosamente, 
quando o advogado Políteo fez este po 
dido ao Tribunal o que levou o defensor 
de monsenhor Stepinac a pedir ao Juíz 
aque mantivesse a ordem, declarando ao 
mesmo tempo que a assistencia era 
completamente hostil, — U, P, 


ES 
Chegou a Bagdad 


o rei Feisal 
BAGDAD, 8. — O rei Feisal che- 
gou, hoje, a Bagdad, depois duma 
ausência de quatro meses na Europa. 
Foi recebido pelo Regente e pe- 
los ministros e o dia de hoje fo; pro- 
clamado feriado nacional. — Reuter. 


Entre a Itália e o Egipto 
VAO SER RESTABELECIDAS AS 
RELAÇÕES COMERCIAIS 

CAIRO, 8. — Os consulados ita- 
lianos que foram encerrados no ini- 
cio da guerra reabrem amanhã no 
Cairo, em Alexandria e em Port 
Said, 

Esta medida é considerada como 
o primeiro passo para o restabele- 
cimento de relações comerciais entre 
o Egipto e a Itália, para o que tem 
estado em curso negociações há al- 
guns meses, — REUTER. 

fg pri 
Noventa vagões- 


«cisternas, 

COM DOIS MILHÕES DE GALÕES 
DE GASOLINA, DESTRUIDOS POR 
UM INCÊNDIO 

NUREMBERGA, 8 — Noventa vagões 
cisternas que transportavam um total de 
2 milhões de gasolina, incendiaram-se 
esta noite, num desvio da principal l- 
nha ferroviária Munique-Nuremberga, a 
12 quilómetros de Nuremberga. Depois 
de uma série de explosões, a gasolina 
ardeu vivamente, iluminando a cidade 
de Nuremberg: 

O tráfego ferroviário e por estrada 
teve de ser desviado. Não há inform 
ções de baixas. — REUTER. 


4 ” e 2 
Não é feliz? 
Deseja saber a causa do seu azar « 
como combaté-la. Escreva a J. Rai 
tana, Trav de S Carlos, 7-2", Porto, «w 
envie 5$00 em selos de correio, em car- 
ta registada, 
pondência Só 


cla 
ÁCIDO ESTEÁRICO 
UNIÃO DOS PICHELEIROS, L.DA 
Largo de S. Domingos, 74 — Porto 
Telefone, 1207 


COSINHEIRA, COSINHEIRO 
OU CASAL 


que se encontre habilitado a dirigir. 
Restaurante com clientela. Dirigir a 
Albino Almeida. — Mangualde, Or- 
denado a combinar com percentagem 
nos lucros. Não responder quem não 
estiver em condições, 18067 


Falecimentos Bibliog 


D. Maria Joaquina Ramos Cou- 
tinho (Quelhas) 


Na sua residência, no Lugar da 
Maia, freguesia de Aguas Santas, é 
após prolongado sofrimento, faleceu, 
ontem, esta bondosa e benemérita 
senhora, viuva de Joaquim Carlos 
Coutinho, que foi conhecido comer- 
ciante naquela localidade e que du- 
rante longos anos desempenhou mui 
dignamente o cargo de oficial do Re- 
gisto Civil de Águas Santas. 

A bondosa senhora, amantissima 
de todos os seus filhos, gozava da 
estima e consideração de todos os 
habitantes daquela localidade. 

O funeral, a cargo do armador 
Armando Brites, realiza-se, hoje, 
pelas 17 horas e trinta minutos, da 
sua residência para a igreja paro- 
quial de Aguas Santas. 


Em Chicago (U. S. A.), faleceu o 
sr. conselheiro dr. Josef Hollerbusch, 
marido da sra D. Berta Hollerbusch, 
pai do sr. dr. Adolf Hollerbusch e da 
sr4 D. Mary Adler, sogro da sr D. 
Maria Nazaré Neves Hollerbusch e 
do sr Bernard Adler, avô da meni- 
na Helen Adler e do menino Rui Fer- 
nando Neves Hollerbusch. 


COIMBRA, 7 — Faleceu a sr* D. 
Maria da Silva Canelas, de 23 anos, sol- 
teira, filha do sr. Manuel Gonçalves Ca- 
nelas, fiscal das obras da cidade Uni- 
versitária. 

Pêsamos — C. 


João de Oliveira Ramos 


S, JOAO DA MADEIRA, 8 — Com dá 
anos faleceu, hoje, O sr. João de Oliveira 
Ramos, proprictário e empregado nos 
escritórios da firma Nunes da Ounha & 
Ce, Lda, desta vila, Natural de Espinho 
e residente nesta localidade há mais de 
40 anos, era casado com a sr* D. Maria 
Assunção Azevedo Ramos e tlo das sra 
D, Umbolina Carmina Azevedo Ramos da 
Mota. D. Dalila Augusta Azevedo Ramos 
de Almeida, professoras oficiais e D. 
Marilia Azevedo Ramos Leal e dos srs. 
António José Osório de Oliveira Ramos, 
Alfredo Coelho da Mota, professor oficial, 
dr, Manuel Pinho de Almeida e Fausto 
Leal e cunhado do sr. Manuel da Costa 
Azevedo, sócio da flrma Nunes da Cunha 
& O», Lda e das sr. D. Amélia e D, 
Candida de Azevedo, 

O extinto era adminisirador de +0 
Regional» e o funeral realiza-se amanha. 

As nossas condolencias. — €. 


Dr. Cassiano Neves 


LISBOA, 8 — Na Basílisa de Nossa 
Senhora dos Mártires foi esta manhã ce- 
lebrada missa por alma do tislólogo dr. 
Cassiano Neves. 

Ao pledoso acto, que foi celebrado pelo 
rev. dr. Pinto Carvalho, assistiram, além 
da viúva e filhos do saudoso clínico, mui- 
tas pessoas das suas relações e persona- 
lidades de relevo da nossa sociedade, 

Entre essa numerosa asistência encon- 
travam-se os srs. marquês de Ayerbe, 
condessa de Santar, condes de Bonfim. 
de Alcaçovas, drs. Rui Enes Ulrich, João 
de Deus Ramos. Emílio Infante da Ca- 
mara, Carlos Sousa Rego e capitão Mata 
de Loureiro. 


fregues! 
Maria Joa 
anos, vihvi 
Maria Candida e D. 
Costa e Sousa e do sr. dr. 
Teixeira da Costa e Sousa, 
Pesames à família, — C. 


Leonor Teixeira 
Agostinho 


GESTAÇO (Balão). 8 — Sepultou-se, 
ontem, no cemitério paroquial desta tre- 
guesia, o sr, Antônio Bernardo Varejão, 
casado, de 36 anos e residente no lugar 
de Outouça da treguesta de S. João de 
Ovil. 

Os nossos pesames. 


POVOA DE VARZIM, 8 — Na casa 
da sua residência, à Rua da Cidade do 
Porto, faleceu a sr! D. Laurinda Luísa 
Póças Neto, esposa do sr. José de Cam- 
pos Neto, antigo industrial. 


— D Auneral reailzo! 
a ande fica pporandocia a Temandáda” 


da Misericórdia, diversas confrarias e 
pessoas da mais elevada categoria social. 

O téretro foi transportado na carreta 
dos bombeiros e fechou a urna o sr. 
Juvenal Vieira da Silva, Pêsames 


LISBOA, 7 — Faleceu a sr.* D. Maria 
Sofia de Sá e Seixas Cabecinha, de 87 
anos, viuva de João Ferreira Cabecinha 
mãe de D. Zulmira Frazão de Vasconce- 
los e de Eurico Ferreira Cabecinha, fun- 
clonário do Banco de Portugal, sogra 
do nosso prezado camarada de Imprensa 
José Frazão de Vasconcelos e de D. Sara 
Sena Cabecinha e avó de Gonçalo Fra- 
zão de Vasconcelos e Duarte Frazão de 
Vasconcelos. 

A veneranda extinta era natural de 
Almeirim e neta do ultimo capitão-mor 
daquela vila. 


FUNERAIS 


AVEIRO, 8 — Com grande acompa- 
nhamento. constituído por dezen 
ssoas de todas as categorias socta! 
realizou-se O funeral da ven 
D. Ermelinda Rocha do Va 
rães, mãe do deputado sr. dr 
bim Guimarães, 

Foi portador da chave da urna o 
deputado e antigo governador civil do 
distrito de Aveiro, sr. coronel Gaspar 
Ferreira. O féretro ficou depositado em 
jazigo de família, no Cemitério Central 


Edo: 


Queru- 


Noticiário Religioso 


Outubro, 10. — São Francisco de 
Borgia, Padroeiro de Portugal, con- 
fessor. Missa Os justi. Oração pró- 
pria. Credo. 

Paramentos de côr branca, 


Lausperenes— Nas Igrejas, Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas 
e meia; Almas de Santa Catarina, 
das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
às 15 horas, Misericórdia, das 10 
às 13 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e mela às 17 horas 


IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
Celebra-se, amanhã, às 10 horas, nesta 
igreja, a missa da exposição do Sagra: 
do Lausperene da segunda quinta-feira 
do mês pela conservação da vida e saú- 
de da sua benemérita Instituídora, D. 
Maria Arminda Barbosa Cunha da Sil- 
va, sendo a encerração, com benção ao 
Santíssimo, no fim do tríduo, pelas 5 
horas da tarde, 

— Na mesma igreja, começa ama- 
nhã, às 16 horas, o tríduo solene pre- 
paratório para a festa de Nossa Senhora 
do Rosário da Fátima, a realizar no 
próximo domingo, havendo sermão to- 
dos os dias pelo rev. dr. António Neves, 
professor do Seminário de Vilar, que 
também pregará na festividade da ma- 
nhã e da tarde, 


se 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


3º TURNO 
FARMACIA VITALIA - 
da Liberdade, 34. 


Barreiros, Rua de Serpa Pinto, o — 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, Rus 
de Costa Cabral, 1074 — Ferreira de 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — M; 
Rua de Antero de Quental, 520 — 
Ihães, Rua de Serralves, 566 — Nova. 
ta do Olival, Campo Mártires da Pátria. 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Tri) 
dade, 1) — Cardona dos Santos, Rua de 
D. Manuel II, 88 — Ribeiro Júnior, Su 
Rua Firmeza, 99-A — Sampaio, Rua de 
Cedofeita, 636 — Vaz Teixeira, Suc. Rua 
do Heroismo. 58 — Vitália. Praça da Li- 
berdade, 34. 
agi Por! Foz. rua da Senhora da Luz. 

Em mMatosinhos-Leça: Lopes, 
Brito Capelo, 124 'alcho, 
de Vento, 227. 

Em Gala Misericórdia de Gala, «ua 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- 
brões 

(Para avtamento de receituário ur 
gente sujeito à aobretaza de 6500 a 
partir das O horas). 

ASSISTENCIA MEDICA UE sAU 
EREI GIL — (Para os pobres das Conte. 
rências de São Vicente de Paulo) Ri 
Duque de Loulé, 118 — Porto, Consultas 
às segundas, quartas e sextas-feiras. 


rua de 
lua Moinho 


Jrafia 


uSua Magestade a Morte» 


por ARMANDO TAVARES 


De personalidade vigorosa e estilo pes- 
soal Armando Tavares é um escritor que 
se tem salientado no género literário que, 
especialmente, cultiva. Tendo-se estrea- 
do com uma novela, «Gelra de Cardos», 


porém, o caminho liter; 
percorrer, embora afir 
balhos, qualidades invul 
ce havia de tentá-lo, ma. 
do-se, auspiciosamente, 
Virtude». Depois desse, até 
mais quatro livros do gén 
traduzindo neles a sum in) 

dora e confirmando o 

«Sua Majestade a Mortes, qu 
sente, não é, porém, um ro 
ticante como os que já escrevera. E, sim, 
um conjunto de casos fatais de que teve 


conhecimento e que apresenta de manet- 
a Par- 


ra original, como se tivesse sido 
ca que, à cabeceira, durante penos 
ça, lhos tivesse contado, justific 
Entre eles, o do jovem médico que pro- 
cura um bairro de ruas tortas e estroi- 
tas para abrir consultório é, sem dúvida 
dos malhores, tal a segurança com que o 
autor descreve 0 ambiente e os carac- 
teres. Todavia, os do operário que fora 
julgado e condenado a morrer pela elec- 
trocução, do avarento, da bailarina, e, 
aínda, da rapariga do Hospital, são tra. 
tados com cuidado e, sobretudo, bem co- 
mentados, Armando Tavares, que conse- 
gue empolgar através das duzentas e vin- 
te páginas deste seu novo livro, pode or- 
gulhar-se de ter apresentado obra origi- 
nal e atraente, por todos os títulos, 


«Agua do meu moinhon 
por VITOR FALCAO 


São variados os assuntos tratados por 
Vitor Falcão, jornalista e escritor muito 
distinto, no seu novo livro «Água do meu 
moinho. Variados e postos com clareza, 
desassombradamente, num estilo que 
prende a atenção do leitor e o deleita 
Cronista de garra, Vítor Falcão conquis- 
tou, há muito esporas de otro em tão 
difícil posto que aparentemente fácil, 
género literário, tendo publicado Já sete 
lívros todos dignos de louvor e um dos 
quais em francês. «Água do meu mol- 
mho». que salu há pouco, é mais uma 
prova do seu labor intenso e do seu ta- 
lento. Mais de quarenta artigos e cróni- 
cas, focando artistas como Almada Ne- 
greiros, Stuart Carvalhais, João Villaret 
e Soares dos Reis, poetas como Fernando 
Pessoa, escritores como Aquilino Ri- 
beiro é Júlio Dantas, a quem classifica 
de mestre de prosadores. ou, então, 
abordando problemas de arte com 
desassombro e brilho. Entre tantos, de- 
vemos apontar os que se intitulam «En- 
cantos e Desencantos do Jornalismo», em 
que todos deviam atentar. por modo 
especial, «Elogio do Porto por um lis- 
boetam, «Como brincam as crianças po- 
bres de Portugal», «Fado. capilé, retó- 
rica e sentimentalismo» e «Aquilo a que 
se chama a nossa literatura», «Algumas 
palavras sobre o chamado Modernismo», 
«A minha bem amada Bélgica» e o últi- 
mo, consagrado a José Ortega y Gasset 
cuja magnífica exuberância” mental 
exalta. Vitor Falcão, que já publicara 
estes artigos e crónicas no «Diário de 
Notícias», bem fez em reuní-los em 
«Água do meu moinhos, dando-lhes, 
assim, a vida e perpetuidade que, 
via de regra, não premelam os traba- 
lhos publicados na Imprensa diária ou 
periódica, precocemente envelhecidos e 
mortos quando apenas começaram a 
viver... Por todos os títulos, pois, o novo 
livro de Vítor Falcão, cronista de forma 
sempre elegante e sempre conceituosa 
essência, tem jus à leitura de quantos 
apreciam um livro que faça meditar. 
por vezes sorrir, encantar quase sempre. 


qué me 
Música portuguesa 
no Brasil 


O Secretariado Nactonal da Informa 
o, Cultura Popular e Turismo fez eo 
rega, por intermédio dos seus serviços 
no Brasil, ao Departamento Cultural da 
Prefeitura do Distrito Federal, de uma 
valiosa colecção de musica portuguesa 
o gravada, O dr. Maclel Pinheiro, direc- 
tor da Rádio Emissora Roquette Pinto, 


de te daqueles serviços e uma das 
das do ada tariea 

Pg m programa novo sema- 
essas obras num p 
nal, que acaba de crear, intitulado «Ter- 
ra de Cambes e que é emitido nos a 
bados, como por intermédio da Imprensa 
fez saber que esse material estará A 
disposição de todos os interessados, por 
empréstimo, 

Vários concertistas e estações de rádio 
Já se dirigiram áqueles serviços afim de 
utilizarem o referido materia! k 

Tambem os directores da Escola Na- 
cional de Música da Universidade do 
Rio de Janeiro e o Conservatório Brasi- 
loiro de Música, respectivamente Maestri- 
ma Joanidia Sodré e Maestro Oscar Lo 
renzo Fernandez, na reforma a que 
estão procedendo do programa dos dois 
estabelecimentos de ensino musical, vão 
incluir obras de autores portugueses 
estabelecendo-se finalmente a reciproci- 
dade com os nossos Conservatórios, que 
Ja Incluem obras do autores brasileiros 
nos seus programas Essas obras, que 
até agora se não encontravam à venda 
no pais, vão tambem chegar a Portugal. 

a 0 mm 


UM CORTE ILEGAL DE PINHEIROS 


ul do País, surge, pode- 
mos dizer diáriamente, um sustador 
numero de queixas, umas que chegam 
aos tribunais e outras que não passam de 
conversas e protestos, dos proprietários. 
grandes e pequenos, de pin! elrais, Che- 
ga a verdadeiro desaforo, o que se 
passa pelas regiões onde mais pinheirais 
existem que são a cobiça e, ao mesmo 
tempo, a fonte de riqueza dos muitos 
desonestos negociantes de madeiras. 

Talvez que este desaforo se deva, pelo 
menos em parte, 4s fáceis desculpas que 
é possível argumentar, € muito especial- 
mente, ao crédito que, em muitos casos, 
se lhes dá. E' muito fácil dizer que fot 
por engano que se cortou neste ou na- 
quele pinheira! uma ou duas duzias de 
bons pinheiros sem consentimento do 
proprietário, tanto mais que não faltará 
quem tal afirme. 

Rachadores, compradores e carretel. 
ros, todos correrão ao tribunal a afirmar 
isso, pois que, se se provasse o contrário, 
o banco dos reus os esperaria. mais hoje 
ou amanhã. 

A” justiça compete colocar-se na de- 
tensiva, prever a desculpa e flar-se pouco 
nela; Isso, felizmente se dá de quando 
em vez. E' o caso julgado, agora, no 2* 
Juizo correcelonal, que terminou por uma 
bem fundamentada sentença do mere- 
tíssimo juiz sr. dr. Montalvão Machado. 

Eram queixosos os proprietários sr 
António Francisco ce sua mulher Sara 
Rosa da Conceição, residentes em Ma- 
tosinhos. Os reus, Américo de Oliveira, 
negociante de madeiras. da Maia, Alberto 
Francisco Pereira empregado industrial, 
do lugar do Paiço, Lavra, Matosinhos, o 
Altino Pereira da Cunha, trabalhador, de 
Vila do Conde, eram acusados de, tendo 
comprado, os primeiro e terceiro 38 to- 
neladas de madeira de pinheiro, que 
foram devidamente marcados pelo quei- 
xoso. terem cortado mais 13 toneladas, 
«enganando-se» aind; cortando outros 
de malor valor, causando, assim, ao pro- 
prietário um prejuizo de 4848890. Como 
de costume nestes casos, a descuipa foi 
de que houve um engano nos pinheiros 
cortados. 

queixosos constitulram-se parte 
acusadora no processo, representado-os o 
sr. dr. Edmundo Barbosa. 

Na sentença, 0 juíz deu como provado 
o crime de furto aos primeiro e terceiro 
reus, e o de encobrimento ao segundo. 
condenando-os : o primeiro, em 1 ano de 
cadeia e 3 meses de muita à 2500 por dia 
o segundo, em 2 meses de cadeia; e q 
terceiro, em 10 meses de cadeia e 75 dias 
de multa a 2500 por dia ; cada um dos 
reus pagará aínda 500800 de imposto »le 
justiça e 600800 de procuradoria e solt- 
dáriamente, pagarão 4.848$90 de indemnl. 
qo aos queixosos, além dos acréscimos 
egais 


De Norte 


UMA «LIMPESA». 


s operários Danfel Vasconcelos e Al- 
berto Barros Durio, residente na Rua das 
Fontainhas, foram encarregados de pro 
ceder á limpeza de um depósito de 4 
na quinta de determinado proprietário 
Parece que leva: longe de mais essa 
:lmpesa, pois que os respectivos canos de 
chumbo só apareceram, mais tarde, num. 
sucateiro, para onde 06 levaram os dois. 

Julgados no 1º juízo correcetonal pelo 
juiz sr. dr José Pinto de Vasconcelos 
foram condenados, cada. na pena de 5 
meses de cadela, 25 dias de multa a 1300 
por dia e 500800 de Imposto de justiça. 


VARIOS DELITOS ANTI-ECONOMICOS 


No 3 juízo correccional, e sob a pre- 
sidência, do juiz sr. dr Taveira de Car- 
valho, foram Julgados alguns processos, 
dos muitos existentes, por delitos anti- 
-econômicos 

A sr* Joaquina Rosa Gomes da Sliva 
casada doméstica, da Travessa do Monte 
Belo, 160, transportava uma quantidade 
de pão, que comprara na feira de Bar- 


GERAL 


N/M «CYPRIA»| 


Para NEW YORK 


Esperado em LEIXOES 
em 20 do corrente 


Para tratar com os Agentes: 


Agência Orey Antunes (Porto) s.a.r.L. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 59-69 
Telefone, 4660/1 
COEOEEST 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


À MIMER Entrou e recebe carga hoje 


e omonhã 
Estos vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com transborda 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA, TERRA NOVA, CANADA 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para cargi 


tratar com os Agentes : 
Agencia Marítima Lusitano Americana 
Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Teletone 1981 
Loo basic nós Eae o disareeroanea:| 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


NEW YORK 
e FUNCHAL 


Está à carga 
até ao dia 11 


“MALANGE” 


TENDO ESTADO, RETIDO NA AMÉRICA POR CASO DE 
FORÇA MAIOR, O VAPOR «SETE CIDADES», SERA A 
CARGA QUE LHE ERA DESTINADA RECEBIDA PELO REFE- 
RIDO VAPOR, CONFORME ACORDO COM A C. €. N. 
| O 


«VILA FRANCA» 


portos dos AÇORES (com baldeação 
PONTA DELGADA) 


Recebe carga no 
rio Douro em 11 
para sair em 12. 


PONTA DELGADA 


e todos os demais 
em 


Re 


* ANVERSe 
HAVRE 


NEW-YORK j 
Funchal, Ponta «Sete Cidades» 
Delgada, | 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


o A PD NE SR 


«Gonçalo Velho» | esperado em 20. 


tn 


Recebe carga no 
rio Douro cm 21 
do corrente. 


“ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets | L4l « 655» 


) Estado 177 


celos. Presa, fot-lhe apreendido esse pão 
e o processo enviado ao tribunal. Con- 
flou a sua defesa ao sr. dr. Araujo Bar- 
ros, e alegou que o pão se destinava 4 
alimentação dos seus filhos e demais fa- 
mília. que é em grande numero. Foi-lhe 
reconhecida a razão do acto e fo! absol- 
vida 

O cortador de carnes verdes Constan- 
tino Raimundo, residente na Rua Alvaro 


Castelões, 63, era acusado de ter em casa 

carne de gado abatido ciandestinamente. QUARTA-FEIRA 

A sua defesa esteve a cargo do sr dr. 

Edmundo Barbosa, Negou o facto que. | jp, q MISSORA NAGIONAL | 

aliás, não se, provou, Fot absolvido, | Alo CEO URBertica da Metade 
o! ulgado, ainda, torino Coelho, poa Sr 

comerciante, da Areosa, acusado de ven- | £Bom dia» ; às 840: A voz da manhã 


às 850: «Acerca de um discos; às 9 
Sinal horário. — Guia das donas dr 
casa; às 9,15: «Bota Club», às 9,30; € 
que dizem os jornais ; às 9,35 : «Ecos di 
Ribeira»; às 940: «Ecos desportivosn 
por Ayala Boto; às 9,50: Música gra 
vada; às 10: Interrupção; às 12: Re- 
abertura da estação. — Guitarradas ; à 


der carvão mais caro $10 em quilo, De- 
fendeu-o o sr. dr, Abreu Montetro, Não 
Se provou o facto imputado pelo que fo! 
o reu absolvido. 


————— eee <— 


12,15 : Canções escolhidas ; às 12,35 ; Tre- 
chos em guitarradas hawalanas; à 
1245: Música de salão; às 13: Sinal 
horário. — 2º noticiário ; às 13,15: Mú- 


sica de câmara ; às 13,30: «Revista da 
revistas», por Eduardo Pinto da Cunha 
às 1340: Orquestras típicas ; às 14: In- 
terrupção da emissão ; às 18,30 : Reaber- 
tura da estação. — Danças ; às 19: Sina 


«Grandes dramas judiciários» — Desta 
interessantíssima obra, em que se re 
constituem alguns dos processos mais 


lonais que passaram pelos tribu- | horário, — 3: noticiário; às 19,05; Má- 
REA Portugueses, está publicado o fas- | sica sinfónica ; às 20: «O caso do dias 
Dolo numero 11. Termina, neste fascí- | às 20,10: Música de filmes; às 20,30 
culo. a reconstituição do processo Urbi- | Cançonetas italianas ; às 20/45: Dança! 


no de Freitas; reconstitui-se o de Au-| dos tempos idos; às 21: Sinal horário. 
Busto de Castilho; e Inicia-se à rescons- | — 4º noticiário; às 21,15: Música de 
tituíção do processo dos assassinos de | salão ; às 21.30: Cultura Popular : «His- 
Domingos de Assis, O «Fandango». A | tória da Música», pelo prof. Luís de Frei- 
doa E ge autoria do Ilustre escritor dr. | tas Branco ; às 22: Variedades : Colabo- 
Sousa Costa e a edição pertence ao | ram neste programa os cantores Maric 
nosso colega «O Primeiro de Janeiro». | Beatriz e Tito Lívio, os cançonetistas 

«Aberturas de Escritas — Da autoria | Laura Puchol, Mary Del! e Armandc 
do sr. José Correta Lopes, foi publicado | Ferreira, o conjunto vocal Irmãs Santos 
um livrinho utilíssimo : «Aberturas de | o organista Luís Quintela e o estreante 
escritas, em que o autor defende 08 | José Correia; às 23: cRádio-Cinema» 
processos clássicos das aberturas de es- | revista de actualidades cinematográficas 
ecrita e refere os seus aspectos técnicos | coordenado por Fernando Garcia e Felix 


e jurídico. Ribeiro; às 2335: 5º noticiário, resu- 
«O problema de forma dos arrenda- | mo noticioso do dia; às 24: Encerra- 
mentos de, estabolooimentos com atada mento, 
industriais» — este título, 
publicada uma alegação da Sociedade nom, Golmbri, 1.422 «as. 
Corchers Portuguesa, Ltdt, pelo advo-| 4, 14 c das IBM as 24: Pro. 


gado dr. Ferreira Deusdado, com pare- 
cer do prof. dr. Paulo Cunha, 

«A ordem soolal oristân — Pela Casa 
da Metrópole em Luanda, fot editada a 
conferência que, subordinada ao têma : 
«A ordem social cristã», o sr. D. Moysés 
Alves de Pinho, arcebispo de Luanda, 
proferiu no Cine-Teatro de Luanda, a 
pedído da Sociedade Cultural de Angola. 


erama nactonal 


«Boletim da Junta Nacional da Marl- 
nha cantor — Referido no mês de 
Setembro, está publicado mais um nu- 


mero do boletim da Junta Nactonal da 
Marinha Mercante, que insere variada 
colaboração e dados estatísticos. 
«Monografia da freguesia de Parada 
do Todêar — O rev. Antonio Carlos Mo- 
reira, que, há largos anos, vem paro 
quiando, com grande zelo sacerdotal, a 
freguesia de Parada de Todêa. no con- 
celho de Paredes, acaba de publicar uma 
monografia sobre o ridente povoado 
durlense, que constitu! um precioso es- 
tudo genealógico realizado com muita 
clencia e amor. O saudoso Bispo do 
orto, D. Antonio de Castro Meireles, 
que conheceu o trabalho antes de apa- 
recer em letra de fôrma, acentuou a 
sun importancia sob o ponto de vista 
da história regional, dizendo ser assim 
que se edifica em bases sólidas a histô- 
ria de Portugal. Merecem os mais calo- 
rosos elogios aqueles que procuram re- 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


construir à face de documentos as blo- 
grafias dos varões gloriosos do. passado, | Máxima .. Fut 
pois a genenlogia é elemento precioso | Minima 162 131 
para lhos definir o carácter pelo san- 

gue e pela educação aa pinto pássudos Marés | Preamar. 1:45 14-00 
stá neste caso o rev. Antonto Carlos E . 
Morelta, que, além de estudioso, mostra |” 4 1 Balxamar,, 7:25) 19:45 
ser um bom pastor -que conhece as suas | Lya cheia a 10 


ovelhas pelo seu nome e Interessa-se 


por tudo que lhes diz respeito. Quarto minguante a... 


NOVA EMBALAGEM 


REP, RUA DR. ALVES DA VEIGA. 190-PORTO 
AGENTE NO SUL; AV. PRAIA DA VICTÓRIA. 503º ESQ. - LISBOA 


Chefe de Contabilidade 


Licenciado em E, F., ainda empregado, deseja casa de 
movimento e estabilidade. Dá as melhores referências. 
Resposta a este jornal às iniciais X. X. X, 


FRIO 


ETERNA AMEAÇA! 
Saiba precaver-se do frio 
e da humidade, 
inimigos da sua vida, 
instalando a civilizada 


CHAUFFAGE 


Arthur G 
VILA 


O Comereio do Porto 


FABRICA po CASAL 


Cosa 
sOLAS 


Jork ” 


onçalves da Silva 
NOVA 


DE GAIA 
a em 1911 


TACÕES 


EQUIPADAS COM MOTOR 
A GASOLINA 


Querta-feira, 9 de Outubro de 1546 7 


Suprema Maravilha!... 


GRANDE VITÓRIA DA INDÚSTRIA SUIÇA 


NOVO - DESDOBRAMENTO PARA ONDAS CURTAS 


EA 


A Fáti PINTO & CRUZ RE 
ALEXANDRE BRAGA, 63 — Porto Ê 
a Ê | |] a Telefone 6002— Teleg.: «Tubos» BIENNOPHONE PARA 1947 
GRANDIOSA PEREGRINAÇÃO O] ! 300 LITROS, Não sc precipite na compra de qualquer Rádio. Veja e ouça ptimelro 


A DESPACHO, 


COUTINHOS 


P. D. João 1-25-6.º 


um destes Nossos modelos BIENNOPHONE!... São verdádei- 
ramente maravilhosos pela fina qualidade do seu tom c pela maneira 
tão clara, exacta e perfeita como reproduzem a sua música favorita. 


Nos dias 12, 13 é 14 de Outubro, e com visita a Lisboa, de 12 a 16 
Restam poucos lugares. Para informações ; Garagem Cividade, n.º 7 — Tel. 6383 


Terreno para armazem 


— 


ind iictri Tolof. PORTO Teleg. 
A conhecida marca holandesa de ou indústria 1107 P.F. CMAGUINO EG» 
ESMALTES 6 VERNIZES ka RuaMi duo 180 mcab || pirata ciarantido as 
a de Grijó, m. arantido ; a 
| de brilho intenso é másima durabilidade torcida da lista d rodeio) com] nO RR : q 
35 metros de frente e 3.000 de área.) 9) 2 bo 
NEM Preço Esc. 130800 por cada metro.) “Atos da metia Supérlor À gui o K erovihiao $ o 
pstomóseia Aceitam-se propostas. Informa tele-) artigos de Borracha 8º vanda nos A ! “Ds 
Radiadores ga ou Rua de Camões, 312-1.º, É prinoipais Armazens RUA DE SANTA To UGAL 
sort gontticos E São a melhor garantia de Solas q Cabedais reter sj6100) ENDICLEGR,: JOMERSON 
Mortos Modelos 6 Marcas Rogistadas 
Navios ii civil BATATA DE SEMENTE Medalhas de Ouro nas Exposições 
Cent E HENRIQUE BOTELHO & IRMAU Industrial — Lisboa 1933 o Colonial = Porto 1934 
A segunda Fábrion Instalada em Portugal há 21 anos E 
Armazenistas Inscritos aa Junta Na- A primeira quo no País Inloiou o Fabrico do Sola Crepe 


cional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar. Telef. 7, Temos para venda 
batata das seguintes qualidades 


Valenoiana Arran-Baner é Arran- 
-Con-sul, 16546 


Papeis Piníados 


estrangeiros de todas as procedên- 
cias. S. A. NEVES, R. de Sá da 
Bandeira, 424 — Tel, 4310. 15992 


Ténis, Praia, Campo 6 Passeio 


e Sapatos Vulcanisados pai 


tt 


PIANOS 
SCHMIDT - FLORR 


Berne - Suiça 


Repres.: E. BRUNNER & €4, [Pi 
da Fábrica, 13-2.º 


Em perfeito estado de novos, 115 c/jm de pente, 
1 lançadeira, com maquineta e motor acuplado 


ENTREGA IMEDIATA 


Armando Pinto & Irmão 
Rua Passos Manuel, 229-1.º 
Telefone, 5884 
To Tr 7 


PNEU 550x16 MÉDICOS 


Compra-se um novo 
ou em bom estado. Dr. Augusto Rebelo 
Ausente até 20 de Outubro 


Carta à Caixa Pos- 
tal 2 — S. Mamede de) 5, jaime Magalhães 
Ausente até 20 de Outubro 


Infesta. 
DR. JOSÉ TRIGUEIROS 


Ausente até 20 de Outubro 


DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
AUSENTE ATÉ 14 DE OUTUBRO 


* DR. COSTA LEITE — 


RETOMOU A CLINICA 


Dr. José Rafael Viseu 
] - CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E, RESIDENCIA | Ay, du 

República, 825 — Consultas das 14 l 

e das 19 20 horas. 16 
VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 és 16 horas “u 
Rua José Falcão, 16 — Tele£. 1000 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 2a 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos u 
Doenças dos pulmões — Olínica geral 
CONSULTÓRIO : Rus da Conceição, E 
Das 4 ás 6— Telefono, 44 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1026 


| WAGEMAKERS BRE 


DUAS FISIONOMIAS FELIZES 1 
a de quem oferece um 
presente de MANDARIM 
e a de quem o recebe. 


MANDARIM 


Porto - Lisbon 


12, R. Santa Catarina, 20 
Telefone, 7239 — PORTO 


Distribuidores gerais: 


PERES, PESSOA & 0., Ltd. —R, Fernandes Tomás, 740 1/- PORTO 
« Tel, 1587 — Toleg, PEPÊCEL 


De casa de seus pais desa- 
pareceu Estevão Bernardino 
E ams Pinto da Fon- 


LEILÃO DE PENHORES 


A Caixa prestamista de F. S. 
Ferreira Junior, em Portelas, Avin- 
tes, Gaia, realiza-o no dia 26 de No- 
vembro, pelas 14 horas, de todos ns 
objectos em atrazo de juros de mais 
de três meses. 18076 


Portelas, 8 de Cutubro de 1946. 


O proprietário, 
Francisco dos Santos Ferreira Junior 


CLAUDINO DIAS olhos cas 
R ODR |] (C] U E s E Je Américo Pinto 


Lamas da Feira — Paços de Brandão | da Fonseca, do Lugar da Ri- 


Aviso aos Bancos beira d'Abade, Valbom, Gon- 


Add domar. Pede-se a tineza à pes- 
e Casas Bancárias |coa que souber o seu paradeiro 
Tendo sido violado o cofre da mi- 


de intormar para o 19-Gondomar. 
nha casa, avisa-se o comércio em 


geral que desapareceram do mesmo, LIMADORA MANUAL E seco amis 
isboa, 3 de Outubro de ; 


Jetras e outros documentos. Pede-se 
ra não transaccionarem qualquer s 
Nova, vende-se, Falar Hospital | O Engenheiro, Chefe da 4.º Repartição, 
Santo António das 14 às 16. - 18083)" 7 ” Diogo Sobral 


Leiam Vantagens para fedos 


te assinados. 
PREDIOS — VENDEM-SE 


Aviso ao Comércio 
em geral 
modernos, devolutos, 13 divisões, Falar: 
Rua dos Burgães, n.* 100 à Rua da Boa- 


José Guedes de Lima, não estando 
a viver com sua mulher, Maria Ma- 
dalena Moreira, da Rechousa, Cane- 
las, não se responsabilisa pelas divi- 

vista 18049 
PIANOS E ORGAOS 
Vendem-se à pronto tações, novos 
e 2+ mão. Mikros aerodinâmico e clá! 


das contraídas pela mesma, em seu 
José Guedes de Lima 
de Agramonte nº 10. 5 
— y sicos. asa Daniel Ruvina. Rua Formo- 
GARIBALDE — VENDE-SE ferro E 


estado novo. Rua Alferes Malheiro, 110 s 
1 


PIANO 
Vende-se em bom estado. Rua do An- 
jo, 15 — Braga, 18041 


TERRENO EM 8. MAMEDE 

Area 8,592 m2 com frente da rua 151 
metros. Vende-se por retirada, em con- 
junto ou em fracções de 8 metros de 
frente por 40 de fundo. Optimo local 
para construções ou fabrica, Falar a Tet- 
xeira Junior. Rua do Godinho 268, Ma- 
tosinhos, 17978 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni. 
cações 
DIRECÇÃO GERAL DE 
CAMINHOS DE FERRO 


REPARTIÇÃO DE ESTUDOS, 
VIA E OBRAS 


Curso de guarda-livros 


melho pelo prof. Francisco Miranda. 


E sa de ganga E 
Rua do S. Bráz, 60 é 479 — Telef. 6004. 


E azul, calças de 
É cotim, socos de 


Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal 
Caixa de Providência do Pessoal 


R. Miguel Bombarda, 347 
PORTO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


A contar da 2º publicação do presente 
anúncio, correm éditos de 30 dias para 
se habilitarem junto desta Caixa, os hér- 
deiros de Manuel Rodrigues Cruz, ma- 
quinista reformado, falecido em 30 de Se- 
tembro D. pu do subsídio por 6le legado, 
de harmonia com o Regulamento. 
Terminado éste prazo, será tom 
Liberação nos termos do respectivo Regu- 


Trav. 


Concurso para o fornecimento 
de 39 cruzamentos de via 


ANUNCIO 


Pelo presente se faz público que 
no prazo para a entrega de propostas 
para o fornecimento acima indicado fol 
prorrogado em 60 dias, devendo as pro- 
postas dar entrada nesta Direcção Ge- 
ral até às 17 horas do dia 30 de No- 
vembro. 


Folhos casta- 


Em exposição na Rua da Fábrica, 76 
PORTO 


Grande Leilão 


QUINTA-FEIRA, 10, às 14 horas, na antiga agência A LIQUIDATÁRIA, 
Rua Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telefone, 2187. 
Constando de mobílias para quarto, salas de jantar, salas de visitas, poeta ças 
bom cofre, Tomás Cardoso, escritório, guarda vestidos, cómodas, toiletes, camas jiBido Quinbes age IBlbios O pie 
a o 


Seria a de fer agrado gado a, músuiras do conta, ogêe | eia ia Cominão hinata 


PARA OS VELHOS AMIGOS, 


RESTAM CET pn 
* tenha” sempro em casa dois 
produtos de apreço: 


uogã. 


Tubos para caldeira 


Precisam-se, com diametro exte- 
rior de 89 milímetros e espessura de 
3,25 milímetros, novos ou usados em 
boas condições. Indicar quantidade 
disponível, preço e onde podem ser 
vistos. R. S. Paulo, 26-1.º. Telef. 
29542, Lisboa, ou R, Nova da Alfan- 
dega, 18. Telef. 328. Porto. 18072 


VELHO PORTO 


CONSTANTINO 


VELHO BRANDY 


CONSTANTINO 


ALIMENTO PARA GADO 
vendemos, Travessa Fernandes 
108 — Porto. 


sooIO 

com as habilitações do 2º ciclo, otere- 
ce-se dispondo de 10 a 15 contos e en 
trando com a sua actividade, Carta a 
B. Patrão, Galeria de París, 34. 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 9 6 1 luga- 
res. Rus Raimundo de Carvalho. 406. 
Teletone, 3154 — Gala, 15787 


Tomaz, 
1775) 


CAPELA EM AGRAMONTE 
na Ordem de 8, Francisco, falar na Rua 


Sahonele ingles 


18077 


PEDIDOS 


COMPRAS 


AUTOMOVEL 
Compra-se, não importa ano de fabrico, 
não tenha pneus, que seja fechado ou 

precise de arranjos na 
mecânica. Carta com detalhes à Rua de 
Sá da Bandeira, 107-2*. 18105 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
e pago aos mais aítos preços. 


CASA BOA 

Vendo. com 3 pavimentos, com made!- 
ramentos em riga, devoluta, bem con- 
servi com frente para a Rua Faria 
Guimarães e o quintal para outra Tua. 
Preço, por grande urgência, 320 contos, 
sujeito a oferta, BARROS, Rua M. da 
silveira, 169. Tel. 480, iBioi 


CAMIONETES DE ALUGUER 
a gasolina Chevrolet 1933 ou Ford V 8 
1997. Vende Inácio Bragança, Santo, 

B 


Feira i| Tubos usados 
COFRES 


NTADO 
u militar, 


APOS 
elvi 


com alguns conheci- 
jo, precisa-se para 
escritorio, Carta 


O MELHORPADA A DELE 


mentos de, escrituraçi 
serviços auxiliares de escri 
pelo proprio, indicando habilitações e 
ordenado às iniciais C. R 18064 


RAPAZ PARA GROOM 
Precisa-se de 12 a 14 anos, Falar na Rua 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 


Formosa, 83-2º, das 14 às 15h. 18109 


Maria Joaquina Ramos 
Coutinho (Quelhas 


Esposa extremosa do finado Joaquim Carlos Coutinho 
FALECEU 
Confortado com os Santíssimos Sacramentos 


Seus filhos, irmã, noras, genros, cunhadas, netos e mais família parti- 
sipam o seu falecimento e pedem às pessoas de suas relações e amizade, à 
fineza da sua comparência ao funeral, que se realiza hoje pelas 17 horas e 30 
minutos, da sua residência, do lugar da Maia, para a igreja paroquial de Águas 
Santas, onde se celebram os responsos por sua alma, seguindo depois para o 
jazigo da família no cemitério da mesma localidade. 


Catarina, 33. 
LIVROS USADOS, ANTIGOS 
OU MODERNOS 


PERDEU-SE ministração Geral do Porto 
5 os 6 de todos os modelos. Ca- | para, postes. posteietes, água e vegações. | Adi 

Não de"Siiva “compra sempre Velo mais ANEL “a dos Cofres Usados. Rua dos Caldel. | Vendem-se na o a ao de Lisboa 

altos “preços. Rua” Mártires da Liberda- | género antigo, ouro com brilhantes, per- | "Sino 1h, T y GRaT aaa eta — 

de, 10 — Telefone, 5988. 19569 | deu-se. Pede-se o favor a quem o achou | GAMA DE MOVIMENTOS VENDE-SE AVISO 


ou souber o seu paradeiro de o partici- Automóvel «Citroen» 39 estado geral co- 
mo novo. Rua Antero de Quental, 259 — 


Port iro44 


Fernandes. 
18102 


vende-se estado nova, Rua Lindo Vale, 
18075 


===> — 
PS pio co asa, 


A PROFESSORA DE PIANO 

Suzel Matilde de Pina, recebe alunas 
em sua casa na Rua Delfim Maia, 304. 
— Paranhos. 18012 


CORRESPONDENTE 

falando e escrevendo correctamente o 
Francês, Inglês e Português, com prá- 
tica do Comércio e direcção de indus- 
ria, oferece-st, Carta a este jornal à 
M. 18022 


par para a P, G. Gomes 
2-1", onde será gratiticado. 


SEMPRE 
NO 1.º PLANO ! 


CONCURSO PARA O FORNECIMENTO 
DE GUINDASTES ELÉCTRICOS, 
A REALIZAR-SE NO PRÓXIMO 

DIA 31 DE OUTURO 


PERDEU-SE TAMPAO 

de roda do carro marca Plymouth, en- 

tre a Circunvalação e Trofa, gratífica- 

a quem entregar na Rua de Tráz. 
18014 


DK W 

Modelo 1939. jante 16, bem calçado, bom 
do geral, vende-se. Avenida dos 

80. 18098 


FORD ANGLIA 


novo 
Mão particular. Informa tele- 
fone 15551. 


Vende-se uma bomba 


inglesa, estado nova, para regar ou 
para outros fins. E' de canos de três 
polegadas e de duas e meia jardas 
Falar no Balneário de Espinho. IBLO 


CE 
VENDE-SE OU ALUGA-SE 

Esplêndida casa reconstruída com água, 
luz e quintal, Ver e tratar na Rua Mon- 
te da Bela n.º 122 das 10 às 17 horas. 
Próximo à Corujeir: 18062 


= Estão patentes na sede dos Ser- 
viços de Engenharia da Administra- 
ção Geral do Por Lisboa, Ave- 
nida 24 de Julho, 96, J, esclarecimen- 
tos de dúvidas que se suscitaram 
bre a interpretação de cláusulas do 
Programa e Caderno de Encargos 
deste Concurso. 


Perdeu-se Levo — Veloz — Robusta 


Pede-se para entregar um cão coelhel- 


ro de pelagem amarela e branco em A prestações acessíveis 


Guitões. 
nhora da Hora. 


Mercearia Neves, Telef. 60 Se- 
18065 


R. Augusto Rosa, 54-A 


—DDD——— PORTO 
VENDE-SE = = Es o, 


Automóvel Willys em bom estado ge- 
ral, com pneus de origem, muito bara- MARILIA MOREIRA 
SALAZAR DE SOUSA 


to. Casa Azul. Praça Carlos Alberto, B4. 
MISSA DO 7.º DIA 


Telefone 2450. 18094 

Seus pais, avós, tios e demais fa- 
mília, agradecem reconhecidamente 
a todas as pessoas que os acompa- 
nharam na sua dor e participam que 
será celebrada, amanhã, 10, quinta- 
«feira, pelas 11 horas, na cripta da 
igreja de Nossa Senhora da Concei- 
ão, ao Marquês de Pombal, uma 
missa por sua alma. 18073 


FOURGONETTES 

Vendem-se, bem calçadas e boa mecã- 

nica, por 22000500. Rua Coelho Neto, 
18106 


MATFORD 


Novo 1946 
Pintura especial 
Garagem «Comércio 
do Porto» - 1.º 


Águas Santas, 9 de Outubro de 1946. 


ALBINA JOAQUINA RAMOS QUELHAS 
ARMINDA RAMOS COUTINHO 
ARMANDA RAMOS COUTINHO 
CLEMENTINA RAMOS COUTINHO 
MARIA CANDIDA RAMOS COUTINHO 
JORGETTE COUTINHO (ausente) 
AJILA COUTINHO 

ARMINDO CARLOS COUTINHO (ausente) 
ARMANDO CARLOS COUTINHO 
SERAFIM NOGUEIRA DA SILVA 
SERAFIM GONÇALVES FERREIRA 
ANTÓNIO FERREIRA BARBOSA 
GASPAR FERREIRA APOLÓNIA 

E MAIS FAMÍLIA, 


EMPREGADO 

Para escritorio com o curso de ajudante 
de guarda-lívros e com prática, oferece- 
-se de preferência para Matosinhos. Car. 
1802 


TRESPASSES 
MERCEARIA EM GRIVÓ 


Passa-se. Informa Antonto Nunes Mo- 
Jó, 18026 


ta a este jornal a «Ajudanter 


OFERECE-SE 

professora de letras, corr. prática, tendo 
horas disponíveis. Falar, Avenida da Re- 
publica, 638, Gaia. Telef. 3078 18081 


PEREGRINAÇÃO A FATIMA 

Ainda há lugares na que saí dia 12 deste 
mês, da igreja da Misericórdia, Rua das 
Flores, 17995 


PROFESSORA DE PIANO 
Habilitada com o curso completo do 
Conservatório, leccciona em casa ou na 
das alunas. Resposta à Redacção às 
ciais J, R. 


VEDOR DE AGUAS 

Oferece-se. pesquiza aguas subterraneas |m2, e 
e explora de conta propria — Ribeirinha | Porto-Pós 
— Tua — P. Odidnac, NIB 156 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Aditamento à Classificação Geral de 
Mercadorias, Animais e Vetculos, em 
vigor na Antiga Rede e nas redes 
do Sut e Sueste e do Minho e Douro 
Pequena velocidade 

de 9 de Outubro de 1946, a 
rubrica «Ferro em chapas laminadas, lisas 
ou onduladas (zincado ou não)», cons- 
tante da Classificação Geral de Merca- 
dorias, Animais e Veículos, em vigor na 
Antiga Rede e nas redes do Sul e Sueste 
e do Minho e Douro, é substituída na 
parte que diz: Ferro em chapas ou la- 
minado. 

Lisboa, 2 de Outubro de 1946. — O DI- 
rector Geral da Companhia, A, de Lima 


Henriqu 18069 


DIVERSOS 


CAMIONETE A FATIMA 

12 e 13 à sair da Fé 

Porto. Condições pelo telefone 480-Foz. 
18079 


VENDAS 


AUTOMOVEL «PEUGEOT» 301 

bom estado, 4 portas ou troca-se por pe- 

queno ou fourgonete, e elmans sem 
barato Vende-se, Rua Mártires da 

18113 


A part 


de, BO — Telef. 5480. 


= | CADELA 
Desaparceu desde o dia 2 do corrente, 
arraçada «pêlo de aramey, não tendo a 
cauda cortada e dá pelo nome de Dia- 
na. Pagam-se todas as despesas com 
sua entrega. Rua 5 de Outubro. 115 
— Direito, 


OLEO PINTOR 
Substituto do linhaça, para todas as tin- 
tas, Incluindo o Zarcão, Procurar nas 
drogarias. Distribuidor, Matias Valente. 
Rua Viterbo de Campos, 6 Gaia. 

18097 


in E 
-8095 | CASA — VENDE-SE 
construída de novo, com ES 


e terreno em pomar, com cerca de 2.600 
mi garagem ao lado, sita 4 E. N 
voa Informações: R Cedofeita. 

Imma3 


O funeral a cargo do armador Armando Brites, de Águas Santas, 


O SNR. FELIZ VENTURA 
CONTA UMA HISTÓRIA... 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


VANTAGENS QUE OFERECE A 


PINTURA SUPERLITE 


demão isola e outra acaba. 


n: 1 dos prédios. 


4º — Quando chove o predio fica la- 
vado e não mancha como 

qualquer outra tinta 

Resulta barata a s/ aplicação, 
pois não precisa de qualquer 
prévio preparo nas paredes. 

As suas cores são firmes 

E' garantida durante 5 
desde que seja bem anticada 


anos, 


Modernize a sua cozinha ! 
Adquira um destes magníficos 
ARMÁRIOS MILFINS 
feito em contraplacado sueco 


Em certos contos maravilhosos 


Nenhum lhe agrada 
porque nenhum é 


Vão passar uns dias a 


SANTA LUZIA 


a JOIA mais linda dessa for- 
mosa PRINCESA DO LIMA 


— FOGO! FOGO! 


— Não te aflijas. A casa está 
segura na C* DE SEGUROS 


«sé triste a vida na aldeia, quando 
falta uma b5a iluminação 


Se a sua casa de campo não dispõe 
de rede de distribuição de ener- 
gia eléctrica, Electrónia, Ltd 
instala-lhe um dtnamotor que lhe 
suftetente 


«E depois . sara'1 e tiveram 
muitos meninos e como gosta- 
vam muito deles traziam-nos 


oe ane do jm, comraniaado, au Em certos contos ma um TRIUNFO À segura ma G4 DE SEGU Pos ted 
Cada uma destas vantagens seria, Há 150 modelos diferentes á uma fada que faz aparecer Era que se chama Ou julgas que eu ando para iluminação, rádio e usos ErnpRacdlps dos pala 
por sY só, razão bastante de prefe- FABRICA : coisas incríveis. VIANA DO CASTELO | a dormir ? domésticos : fogão, ferro de engo- 


rênciz para a PINTURA 
SUPERLITE 

Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.” 

Rua das Cruzes. 331 — Telefone. 15481 
PORTO 

o 


Rua do Monte dos Burgos 
(A! Circunvalação, Fim da Unha 6) 


Em exposição na 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — PORTO 
emensss 


Na vida real, FADA faz desapa- 
recer nódoas incríveis também. 


FADA é um tira-nódoas 
completo, perfeito, único. 


IO 


labricantes 
$. J040 


Camisoris 
PRAÇA DA BATALHA 
(Em leme a ds Sarto Artepioy 


A: MENGIQUES & Co, LT 


DA 


JANOT 


AÓTIRA, 


> 


Grande Hotel de Santa Luzia 


VIANA DO CASTELO 


Agentes no Norte: 
EMILIO LOUREIRO & C.* 
Rua de Santo António, 67-1.º 
Telef. 478 — PORTO 


mar, ventoinhas, etc. , 
Superius 
a meis apreciada marca de 
calçado para crianças. 


ELECTRONIA, Limitada 


Rua de Santo Antônio, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


* Jngrar Se não se desviarem do ritmo qui 
a —Bnatmento eaçaram ato, alves 
titulo de experiencia é que acabaram por. 


8 Quarta-feira, 9 de Outubro de 1946 


No decorrer duma prova de 800 metros, entre franceses, 6 suecos, Hansenne 
derrotou. o campeão da Europa, Gustafsson, desforrando-se da derrota 
sofrida há tempo, em Oslo. A gravura mostra-nos Hansenne, após o 
seu brilhante triunfo sob os cuidados do seu maçagista, descansando 


o 


Campeonato Regional da Il Divisão 
O SPORTING C. DA CRUZ 


pode ser um pretendente sério ao primeiro posto 
da Série À, desde que não perca as características 
de correcção e vontade de vencer que o 


O FUTEBOL C. DE GAIA 


confirmou a possibilidade de triunfar normalmente 
se encarar os jogos com serenidade e confiança 


Comentários à quarta jornada — Classificação 
geral dos concorrentes — Os jogos de domingo 


Com a mesma independencia que caus | 


lto que propriamente 0 valor tecnico, o 
fracasso é mais que garantido, E a pro- 
vá-lo. está à desligação demonstrada pe. 
Ja «quina de arbitragem que actuou em 


ticamos sempre que qualquer necessite 
de aplicações «termo-cautórios, tambem 
não regateamos elogios a quem os me- 


rece. ADONtamos erros, sem atender ami-) Soares dos Reis, pois. fol tal a «bronca» 
2ades nem aproximações clubistas; mas, |uue a «nocencias do árbitro provocou, 
tambem. enaltecemos obras bem cinzela” | que os jogadores do Vilanovense e do 
das. despreocumados da categoria do] Candal chegaram à não saber qual era 
semestre». Ontem. focamos actos e atl-) 0 seu verdadeiro clube !... Sim, foi na al- 
tdes fndignas daqueles que andavam do «goal» que os Vilanovenses mar- 
Dor mau caminho! hojo, elevamos os) caram legalmente, O arbitro viu, mas 
mesmos que haviam «pecados, porque, | como houve antes contusão junto da bi 


felizmente, separamos que abandona: 
o sentimento maldoso que alimentav: 


m 
m. 


liza não quiz encai 
e consultou o julz 


r à responsabilidade 
de linha, desneces 


Ouantas inimizades curtimos quando | diamente, porque este depois a assinala 
gensuramos, entre Outros, o Sporting | «gonl encaminhou-se para O seu posto, 
Olube da Cruz e o E. O. da Gaia!... U | como O determina O sistema «diagona 


primetro. porque chegou a ser um «bico 
de obra» na sua «tapadinha», já pelo 
piso do terreno. já porque assistentes e 


A confirmação verbal do juiz de Jinha, 
valeu-lhe tudo que o «diabo» não quiz 
ouvir. E O arbitro, coisa engraçada, pas- 


Jogadores eram «amantes, de documen-|son à ser o Dom. mais vincadamente 
tários «conflituosos quando repetiu a cena com o out Juiz 
O segundo, possuidor de uma «escoar | de linha... 
muito sua a jogar a bola, nunca adqui-) Como este comentario ocupou mais que 
ziu vosição condigna, por indisciplina ejo esnaco reservado à cada encontro, so- 
falta de educação desportiva dos seus | bre 9 joxo apenas modemos dizer que os 
praticantes que, (geralmente, acabavam | vilanovenses ganham pela primeira vez. 
a epoca multo antes dela terminar, por) NOVA SUBIDA — Os galenses sobem 
imposição e castigos ou suspensões. Mar- | » narece com certa segurança. Se houver 


telamos muito mas. presentemente, pode: | «queda» só aos jogadores se pode tornar 


mos dizer: — «Bravo, outeirenses e galen- | culpas, Provaram-no já que podem pros- 
ses; entrasteis em bom caminho» sewnir na escala ascencional, Agora, em 
Este desabato consola-nos. Oxalá, no-| Oliveira do Douro, venceram o «team» 


rem. que não tinh 
* «Dalavras atraz... 

As duas equinas são aquelas que mais 
Dos tem agradado, e, embora não sejam 
Dresentemente as melhores da prova, são, 
todavia, as que trilham melhor divec- 
São para o progresso. E muito terão a 


as de 


voltar” com 


locnl—esse valoroso competidor que es- 
tava à chamar—e continua-sobre st os 
xecetos dos concorrentes da sua «áreas 
policinl. E a concretizar este pensamento 
está a) circunstancia dos «malabaristas» 
do F. CG de Gaia terem de recormer e 
deitar mão a todos os seus predicados da 

tas. para Ixualarem o marcador, e | 
lenois. Dassarem à vencedores: k 

Foi um bom Jogo 1... 

TANGENTES À MÁIS... — O Desporti- 
vo das Aves voltou a perder o desta vez 
com O Avintes—cá. Foi só pela tangente 
a derrota. mas estamos a verificar que 
ja são tangentes a mais, Por um Jaco 
vê-se que não andam longe da igualda- 
de. mas por ontro tambem se confirma 


conclutr que, realmente, entraram na ver- 
dadoira recta, 

Não se pode dizer Isto de todos, em- 
hora se deva esclarecer que ainda existe 
um Infesta, anormalmente bom mas que 
noutras epocas, tem sido vitima dos ca- 
prichos dos seus dirigentes e «conselhet- 


Jos. Presontemento O seu labor tecnico | aus os «negrelistas» descem na tabela da 
voltou ás mãos dorvelho amestres—o de- | classificação. (Não há duvida e causa 
dicado Antonio Moreira Marques, admiração, Horque o Aves Dossil um 


Aparece ainda um Progresso, a lutar 
contra tudo e contra todos — 'e q «on- 
cherser de promessas e boas Intenções... 
Um Vilanovense alquebrado, e o Candal 
e Coimbrões a ditar leis na serie B, 

Mas um pormenor realça como pesa- 
delo assustadoras arbitragens». 

Critérios errados. isenção de persona- 
Hdade. tudo à contribuir para o despros. 


«team» bem bom. enquanto que a maior 
parte dos seus mais directos competido- 
res baixaram um belo pedaco — desgra- 
cadamente, 

E viu-se bem, quanto custou aos avin- 
tenses aquela masro 21. 

FINALMENTE, «LEADER: ! o 
Colmbrões é, finalmente, O vanguardista 
da sua série, Não norque trabalhasse só, 


Uuio do futebol. Ainda na jornada de | mas norque a «amizades de certos, tam 
domingo, no Jogo Vilanovense-Candal. | rem ajudou. Todavia. é e ninguém o ne- 
viuso O Juiz de campo criar proposita- | va. o mico concorrentes da prova que 
damento, situação comprometedora aos] não se «lembra» como se perde um jogo 

juizes do Jínha. só para que os Drotestos | Os adversários anarecem em casa ou fora 


não mecaissem sobre st. No Outeiro, a] ra de casa € ele tomba-os, Agora fol O 
errarse vor desconhecimento das leis ou | Valadares. que é como quem diz. os ex 
Dor lentidão de raciocinio, resultando de- | remos clocam-se, Quer dizermambos se 
clsões que podiam ter consequencias | fixaram mais nitidamente nos seus pos. 
teuais a tantas que se tom registado de- | toe, O Colmbrões. em cima: O Valadares 
sagradavelmente em baixo, 
O nanorama geral 6, como se vô, tris: <o> 
tissimo... 3 
A classificação dos concorrentes é 
SERIE A a seguinte: 
SERIE A 
REABILITAÇÃO OFERECIDA.. Os ou-) 41, Categoria 
felrenses mereceram triunfar sobre os J VD D BO P 
mamedensos, pelo que fizeram e pela 8 3 110 6 10 
De quit Aiteram, e (Dela SU" |Ramaldenso . 4 3 9 110 610 
Mas se analizarmos as «coisas» tal qual | oposta” USAR OM SIE 06970 
se passaram, pode-se dizer quo à lógica | Paredes”. Aa ae TR 94 /0 
mais uma Vez correu o perigo de ser | pemesinde aa SLB ae 
adulterada, Para tal bastava que O «ke | Progresso Ea é o De Tr 
ver» mamedenso não presenteasse os OU: | Pedrouçor A do 2 787 
tetranses com três «goals infantis, Os| hm e bis Ga 5 
05» do Cruz dominaram com cer 
no primeiro temno, mas ve-| Reservas 
a coisa engraçada; O «kem 
Der» mamedense e O se defesa Jeronimo | Ramaldense . 4 4 0 02 412 
a desfazer tudo e a lutarem com sorte. |S, C Cruz. 4 2119 79 
Tudo lhes bem. Merecoram aplausos) S. Progresso. 4 2 0 211 8 8 
ninguem lhos nezou, E nara arreliar | F.C Infesta. 4 20 2878 
mais os «comandantes. da luta, os ma-| Paredes 420 24 14 8 
medenses, aquem o arbitro muito Inge- | Ermesind oa (07 2:08] 2908 
nusmente anulou um «goal», foram com- | Pedrauços 41124013 7 
nensados pelo favor de um defesa e fl- | Atlético 4004 6H 4 
zeram mais um tento, Viu-se, então, Isto: 
—os outolrenses a dominar e os mame- SERIE B 
denses à repousar durante o Intervalo] 1.º Categoria 
com a certesa da vitoria pois, ganha- JV. E. D FP. 0 P. 
vam Dor 20. Mas quem havia de dizer] gombrões 4 4 0 010 212 
aque no segundo tempo, o iuanda-redes | Candal .... 43011 81% 
mamedense, talvez. tocado nela varinha | Avintes 43019 610 
de aleuma fada. levosse a sua santa ge) C Galo 4202778 
morosidade ao ponto presentear 08) Ojiv, Douro”. 4 2 0 6 88 
outelrenses com três «gonls». porquo tan-| D. Aves. FERE iai ART JA 
to bastava para trunfarem? Ninguém. | Vilanovenss”. 41 03 4 7/6 
Perderam os mamedenses e com jus | Valadares .. 4 00 4 318 4 
tica, norque O adversario foi mais steam 
—e porque à providencia soube compen-| Reservas 
sáo da perseruição «azarentas do pri- 
meiro. tempo, D. Aves . 4310741 
VALOR CONFIRMADO — Os progressis-| Gvintes mu. dB 0 1,6 6 10 
tas em Ermezinde. não só deram um | SSI TS 
gosto à família. vencendo. como se con- | Coimbrões E RAN IR AVISO re 
venceram também os ermezindenses que | Sd mu 4 3 DS RR 
ui bem. Animados pela visita quel o; Ge 4 0 1 84 5 
w altos poderes fixam a campo. | Pad dares 4 C0MO Sá Dá 
as nrowressistas. maravilhados com a Ídela o 
aue ainda devem Jogar no parque do JOGOS PARA DOMINGO 
Ferradors este ano, muito «diplomatl Em Rio Tinto — AtiéticoCrus 
camentes manobraram as cojsas € O og Er lite 
adversário que. quando chegaram ao ca- Em S. Mamede — Infesta-Progros 
bo «dos minutos unanimemente rietase—) Em Brmosinde — Ermesinda-Pedrou- 
Tesultado dusto o sERibição, atm! Em Paredes — Paredos-Ramaidonso 
EO e PA Em Valadares — Valadares-0. Douro 
a ad Lo fe lead Lp om Campo João de Deus — Gaia-Avintes 
Fol a correcção ros vencidos que tam Em Nogrelos — Aves-Vilanovense 
bem marcou. No Candal — Candal-Coimbrões. 
1H MALDENSES SOBEM.. — E sO 
bem mesmo. Rasta a inclusão de Miro TI s. 6. 


a melhoramento, — Confirmou-se esta 
verdade contra, o Atletico quo. por desdl. CAMPEONATO DE BRAGA 
ta. devia ser logo aquele que havia de 
ir a Ramalde quando O «tesim» local aca- DA II DIVISÃO 
bava de reforcar o seu «onze 1.9 1. 

Assim. apanhou uma lição que Me d D. de Monção-Clube Caçadores 
ve servir de muito, norque, verdade se 


das Teipas, 2-0 


dita. ninguem nasce ensinado, Os 54 que 
os rlotintenses trouxera Já de Ramalde, || MONÇÃO. 7--A contar para o, cam- 
deixa além de tudo ver que os div: | peonato da II Divisão Regional de Braga 
slonarios de honra da época passada | Fealizou-se, ontem, no campo de jogos 


«Manuel Lima», o encontro entre o Clube 
de Caçadores das Taipas e o Desportivo 
de Monção. 

O triún£o coube ao Desportivo de Mon- 
ção por 2-0, O jogo foi bem disputado 


princiniam à positivar o sem poder ofen: 
alvo. enquanto que os atleticos mostram 
deficiente defensiva. 


TRIUNFO PRECIOSO — A vitoria ar- 


rancada pelo les em Pedrouços, t|-| pelas duas équipas 

rada a fernos e sob atmosfera um O Ciube de Caçadores das Taipas, 2º 
carregada, fol uma lança bem classificado no campeonato da época pas- 
aue aliz algo au da pontaria do ven- | sada, desenvolveu um jogo rápido e bem. 
cedor. que fez um 21 muito honroso, En- | delineado, obrigando o Desportivo a em- 
tretanto. ficon tambem esclarecido que | prexar-se a fundo 

ainda não existe afinação digna de nota] Arbitragem correcta e imparcial. Mar- 
especial. nem a Maverá nunca enquanto | caram os «goals»; Fernandes e Ferreira. 


Distinguíram-se, no grupo das Taipas, 


estes ou qualauer clube não se conven. 
os dois defesas e os extremos. No Despor- 


conem que à Dola devo ser o alvo essen- 


elal das botas e nunca substitulda pelo | tivo todos cumpriram. — C 
fisico dos adversarks, Parece que, todos 
compreendem tão é verdade” CAMPEONATO DE SANTAREM 
rO, Paredes tam “E so deve con- 

tado 
ti SERIE B Alhandra-Leões de Santarém, 2-0 


SANTAREM. 7— A contar para 6 cam- 
peonato regional disputou-se, ontem, no 
campo «Altredo Aguiara, o encontro entro 
o Alhandra-Leões de Santarem, vencendo 
o primeiro por 2-0. 

Jogo fraco por parte das duas équi- 
pas, Os «Leõesy, com a sua linha de 


ESPIRITO DE EQUIPA — Simpatiza- 
mos-mas isto nasce com Os seres vivos 
—com tudo que seja lealdade e camara- 
dazem mesmo que nara O provar 
necessário sofrer. E. então, nas lides 
desnortivas esta riqueza moral é tudo. Se 
o espirito de equipa não transparece mais 


O Comerto do Porta 


SPORT 


Um capítulo base dos desportistas 


A uma jornada do fim da primeira volta do campeonato regional de futebol 
pode avaliar-se o grau de imperfeição ginasta de todos os praticantes de um modo 
geral. E é fácil observar-se como os jogailores tem dificuldade em concretizar 
certos lances com prisão de movimentos que se exterioriza a cada passo. 

A disputar uma bola alta, na luta para desarmar o adversário na corrida, 
no remate, etc. o jogador denuncia claramente a sua falta de preparação. 

O contingente de futebolistas é enorme, mas a maioria triunfa pelos seus 
recensos naturais de intuição ; hoje, embora alguns clubes ministrem aos seus pra- 


ticantes lições de ginástica, elas denunciam uma ídeta dominante de cumprir uma 
quase obrigação que se lhe impõe que, própriamente o pensamento duma acção que 
se torna útil. 

Na verdade, a ginástica mesmo nos grandes clubes é dada aos jogadores, 
pelo treinador que multas vezes nem sequer tem bagagem técnica para tal missão. 

O espectáculo que se nos oferece, depois, é desolador ; o desporto já não 
vive em período de ensaio ou de paliativos ; exige a cada atleta um minimo de con- 
dições que permita um menor esforço, num máximo de resultados. As competições 
são por índole, tendentes a forçar o praticante a excessos ; o sacrifício quantas 
vezes generoso tmprimido pelo jogador a certos lancos, condena-o prematuramente 
q situações físicas de relativa inferioridade. 

Cuide-se, pois, a sério, da preparação de todos os jogadores, 


CICLISMO 


COMENTANDO... 


Não vamos juntar a nossa 4s muitas 
lamentações que temos ouvido ; não vale 
a pena carpir mais, A modalidade não 
pode esperar indefinidamente, Alguns 
dirigentes e dirigidos colocaram-na em 
posição dificil. 

Portugal de hoje não pode estar con- 
dicionado a uma duzia de competições, 
duas entidades regionais, um regulamento 
imperfeito e incompleto, dessidências 
entre elementos directivos, fa:ta de assis- 
tência moral e técnica aos organizadores 
que aparecem cheios de vontade e dis- 
postos em continuar a ser uteis mas que 
terminam por desinteressar-se... 

As muitas dificuldades que se põem 
para a realização duma prova, as altas 
condições quase impostas por alguns clu- 
bes para participarem em qualquer cor- 
rida, os altos impostos lançados ultima- 
mente aos espectáculos desportivos, etc, 
fazem com que na estrada e no veió- 
dromo as provas não abundem. 

Tivemos, este ano, a «Volta a Portu- 
ga. Em. contra-partida parece-nos que 
não haverá os campeonatos nacionais de 
velocidade. A Associação do Norte ainda 
não deu a certeza da realização do seu 
torneio; à sua congénere do Sul tem 
nós lemos—no aumento ao seu calen- 
dário, o seguinte : possívelmente os cam- 
peonatos de velocidade. A pista do Lu- 
miar não pode. há muito tempo, ser utili- 
zada, em virtude das obras que 
Sporting trás no seu campo. Os velódro- 
mos do Lima e da Póvoa de Varzim têm 
estado 4 merce do tempo... na espera de 
melhores dias. 

Nem a ida de ciclistas lusitanos «o 
estrangeiro deu aos que andam envolvi- 
dos na velocipedia aiento para se procu- 
rar uma posição que na lista Internacio- 
nal nos desse pontuação agradável. 

Muito mais coisas havia para enume- 
rar; mas para quê? Basta o que já 
apontamos... Para quem tem aspirações 
e carece de manter certa estabilidade não 
pode nem deve consentir por mais tempo 
este estado de coisas. Por isso estamos 
hojo aqui. a lembrar a quem de direito 
a necessidade urgente de se rever a di- 
recção da Federação, cujo presidente 
acaba de demitir-se ; outro assunto ím- 
portante que também merece atenção 
especial é o caso da rerulamentação geral 
e bem assim criar facilidades para que O 
ciciismo possa ser praticado por todos é 
em qualquer parte, 


—————»s 


avançados a 
todo O jogo. 
Os grupos alinharam 
ALHANDRA : Maia; André e Jose 
Maria ; Carvalho, Agostinho e Tavares ; 
Carvalho II, Martins, Rato, Faria e Ruivo 
(ex-Belenenses). 


rematar mal, dominaram 


LEÕES: António José; Machado e 
Orlando ; Matos I Pereira e Matos IL; 
Cardoso, João, Carvaiho, Alfredo e Pe- 
reira. 


Marcaram as bolas do Alhandra ; Rato 
€ Ruivo, Distinguiram-se no clube loca”, 
Matos 1 e Cardoso. Do grupo visitante, 
Ruivo, Agostinho e Maia 

Anbitrou Reis e Santos, que dirigiu o 
encontro com imparcialidade. 


CAMPEONATO DO PORTO 


O seu início é no dia 20 


Para a formação das séries, reunt- 
vam, ontem, na Associação de ' Futebol 
do Porto os" delegados dos clubes da 3.º 
Divisho. ficando os 16 agrupamentos 
assim distribuidos ; 

Sente A — Penafiel, D. de Portugas, 
Bomfim, Rio Tinto, Valonguense, Ouf, 
Freamunde e Figueirense, 

Série B — Varzim, Rio Ave, Tirsense, 
Rehordões, Custoias," Senhora ' da Hora, 
Matosinhos e Castelo da Maia. 

O campeonato regional inicia-se no 
dia 90 de Outubro. 


JOGOS PARTICULARES 


8. €, Ramadinha-União da Foz, 3-2 


Realizou-se na campo do Francos um 
encontro amigável, entre o Sporting Clube 
da Ramadinha e o União F. Clube da Foz, 
vencendo o primeiro por 3-2. No Inter- 
valo, O União ganhava por 1-0, 

O Sporting Cube da Ramadinha for- 
mou : José Maria; Angelo e Pereira; 
Nogueira, Joaquim e Firmino; Aleino, 
Fernando, Arnaido, David e Américo 

Marcaram pelo grupo vencedor 
quim, aos 62 mínutos ; 
e David aos 75 mínutos. 

Aos 16 minutos, Malão, e aos 85 Ar- 
mando, foram os autores dos dois tentos 
do União, 


8. O. Norte-U. D, do Comércio, 5-0 


Joa- 
Arnaldo aos 70, 


No campo «Soares Martinsp, realizou- 
-se um desafio amigáve! entre as équi- 
as do Sporting Clube do Norte e União 


esportivo do Comércio, vencendo o 
Norte, por 5-0, 

Sob a arbitragem de Estevão Martins, 
o Norte formou assim : Barinaga ; João é 
Grilo ; Canário Calhorda e Alvaro ; Car- 


os, Avelar, Abel, Antero e Licínio, 
Salientaram-se Canário, Abel e Licl- 
no, no Norte 


Aguias Negras-Campanhã F. O 


No jogo efectuado no campo «João 


de Deus», entre o C, D. Aguias Negras é 
o Campanhã F. C. registou-se um em- 
pate de 2-2, 


Um torneio particular em Cedovim 


CEDOVIM, 8-—No campo do Degor- 
tivo de Cedovim etectuou-se um torneio 
entre Numão, Freixo, Horta e Cedovim, 
com os seguintes resultados : 
Numão-Freixo 3-0 
Horta-Cedovim, 1-0, 
Entre às équipas trocaram-se 
ções amistosas. — 


sauda- 


VARIAS NOTICIA: 


Inaugura-se no domingo, o campo 
do jogos do Atlético Balselhense 


O nóvel clube de Balselhas (S. Mar- 
tinho do Campo) inaugura, no domin- 
go, o seu parque de jcgos, realizando 


dois desafios de futebol e uma home- 
nagem aos estradistas portuenses Fer- 


A equipa do Sparta que empatou 


DA NI DIVISAO 


Coimbra e Algarve precisam de ser 
chamados à liça. A actividade velocipé- 
dica portuguesa não pode estar limitada 
a Porto e Lisboa ; elaborar um calendá- 
rio geral com uma duzia de provas de 
estrada (que compõem os campeonatos) 
e deixar o resto da actividade a cargo 
doutros organizadores é um. passa 
tempo...» Tanto a Federação como as As- 
soclações não têm feito a propaganda 
devida da modalidade. A falta de fundos 
e à carência de indivíduos conhecedores 
da modalidade são, a nosso ver, pontos 
primordiais da pobreza que há muito 
assaltou o ciciismo nacional, Há outros 
pormenores que também têm influído. 
ajudando, por vezes, em grande parte, à 
derruir o pouco de bom que raros têm 
construído. 

Na estrada, na pista, dentro dos clu- 
bes entre os corredores, na nossa activi- 
dade internacional precisa-se de muito 
trabalho, boa vontade, interesse e algu- 
mas facilidades. 

A D. G. D. é, quanto a nós, a unica 
entidade que poderá salvar a situação, 
quando acompanhada por elementos do- 
tados de capacidade. Só assim, evitando 
que os homens se entreguem a luta de 
partidos, a vaidades tolas, concedendo aos 
bons o amparo indispensável não difi- 
cu'tando tanto as organizações, reco- 
lhendo, aqui, acolá e além a colaboração 
dos que sabem e querem trabalhar, nor- 
teados por intenção franca e leal, e, so- 
bretudo, com a chamada dos representan- 
tes das casas da especialidade para o 
meio, é que o ciclismo português pode 
dar um grande passo em frânte 

Pela parte que nos diz aespélto esta- 
mos sempre prontos a colaborar ; nós que 
nunca regateamos ajuda a ninguém, que 
Eostamos como poúcos da modalidade, 
que estamos a par do seu dia a dia, sa- 
bemos bem que eia pode viver desafoga- 


damente,.. desde que todos queiram co/ 
tribuir, à bem do ciclismo e da maior 
cotação desportiva de Portugal. 
Disputa-se no qomingo, o «II Circuito 
de Rio Tinto» 
Oom a participação das equipas do 
F.C. do Porto, Sporting, Académico é 


Tuminante, disputa-se mo domingo 
*2º Circulto de Rio Tintos, par 
res e Independentes, com 
mios, 


o 
amudo- 
valiosos pré- 


ee 


mando Jorge Moreira e Manuel José 
Pereira, 

No novo campo do Atlético Balse- 
lhense, construido graças ao esforço do 
desportista local Manuel Gomes, de- 
frontam-se, às 14,30 horas: Unidos de 
Sobrado-S. C. do Campo; às 16,30, Atlé- 
tico-C, D. de Valongo, em disputa da 
taça 'nauguraçãon, 

Num dos intervalos, será prestada a 
open gera aos dois ciclistas portuen- 

s. 


Oscar, do Boavista, está suspenso 


O, jogador Oscar, conhecido gunrda- 

-redes do Boavista, que tinha pedido 

iransforência para 6 O Manençe, Encon- 
usponso pela Direcção Geral dos 

Desportos, atá conclusão de” 

rito a efectuar-s, garve. 


Um dirigente do Conimbricense, 

no conselho técnico da Federação 

Para ocupar o lugar de Augusto Pe- 
drosa, de Setubal, indica-se o dirigente 


conimbricense dr. Amadeu Rodrigues, ele- 
mento de valor e director da «Voz Des- 


portas, VOOS 
BASQUETEBOL 


Os espanhois só jogarão no Porto 
no próximo dia 26 


no 


Por um telefonema de Madrid sou- 
be-se que os madrilenos, pelo facto de 
não poderem deslocar dois jogadores que 
estão fazendo a escola de milicianos, só 
partirão para o Porto a 25. Esta altera- 
ção trouxe uma vantagem: a certeza de 
que o Benfica se deslocará a esta cidade 
completo, visto que Campos já terá fei- 
to exame, Este adiamento permitirá 
ainda que as nossas équipas se apre- 
sentem melhor preparadas. 

Entretanto. o Parque das 
sofrendo melhoramentos 


Camélias 
diversos. 
A abertura oficial da época será 
no sábado, com um torneio da 
Associação — F. O, do Porto- 
-Vasco da Gama e Fluvial- 
-Académico 


val 


A Associação de Basquetebol do Por- 
to organiza o seu torneio de abertura 
no próximo sábado, no Parque das Ca- 
mélias, O programa é interessantíss!- 


mo. Assim veremos, às 21,90 da noite, 
os grupos do Fluvial e do Académico, e 
às 2230, o F.C. do Porto contra O 


Vasco da Gama. Especialmente este úil- 
timo jogo, deve despertar extraordinário 
entusiasmo e há certa espectativa em 
conhecer-se as formações das équipas, 


Vasco da Gama-Vilanovense 
No Parque das Camélias, pelas 21.10 


e 22 horas. jogam, hoje, as equipas jú- 
nlores, reservas e primeiras do Vasco 
da Gama e do Vilanovense. 

Os vascaínos em reservas apresenta- 
rão: Godinho, Raúl, Matinha, Luciano, 
Mota e Guilherme; e em primeiras; 
Amadeu, Hermínio, Dias Leite, Pima e 
Abílio 


Um torneio inter-sócios da Juven- 
tude Católica de Miragaia 


Inlciou-se o torneio inter-sócios da Ju- 
ventude Católica de Miragaia, em d 
da taça «Nuno Rosas da Si 
participação de 4 équipas assim diívidi- 


das 
EQUIPA A: António Santana, Silvino 
Marinho, Joaquim Conde, Ricardo Santos, 


David Gomes e Norberto Alves, 
EQUIPA B: Manuel Vidal, Julio 
Amaro, Delfim Mendonça, José Sebas- 
tião. Antero Janeiro e Miguel Pombo. 
EQUIPA C: Manuel Siva, Manuel 
Santana, Fernando Baptista, António Tel- 


xcira, Dimas Monteiro. Antônio Aguiar e 
Alfredo Pires 

EQUIPA D: Afonso Di: 
lhães, Joaquim Santos, 
Fernando Martins 


, José Maga- 
aros Pires e 


| 


um inqué- | 


Oquei em Patins 


Sexta-feiro, à 
PORTUGAL de 


Imo. domin- 


Vão ser entregues no pró 
xo. de tarde, na sede da A. F. P. onde 
esti instalada à Associação de Patina- 
zem do Norte. todos os prémios da mo- 
dalidade desdo 1988 4 16%, Isto 6, desdo 
que se começou à praticar o desporto 
orlicalmente até ao ano passado, Os clu- 
bes e os patinadores vão receber me- 
albas. por parte da Federação, desdo 
1098 a 10,3 e de 1944 a 1945, por parte 
da Associação, Somente três glubes por- 
tuenses vão rescber taças, sem duvida 
aqueles que mais têm trabalhado pelo 
oquel em patins na região: Infante de 
y Estrela é Vigorosa e Académico. 
viro fol. até agora, aquele que 
a te so representou nos Ju- 
principais, enquanto o segundo, 


gares 
com um começo prometedor pôde alean- 


car diversos títulos para depois se des- 
interessar 4nexplicávelmente. O ultimo, 
aque só em 1942 apareceu no desporto d 

patinagem, por assim dizer, tem tido pa- 
Del Teleyanie e pôde em zoucos anos 
marcar à sua notável presénç 

Assim, O Infanto de Sagres, receberá 
mãos da Federação, nada menos de 
assim descriminadas; campeão 
de primeiras categorias em 1039, 1940, 
141. 1049 e 1943; campeão de segundos 
categorias em 10%, 1941 e 194%; campeão 
de terceiras categorias em 19% c 10% 
caumveão de quartas categorias em 194; 
vencedor das taças de honra de 1040 « 
141 e triuntador da taça «Santos Ro- 
mão». em 1940, 

O Estrela e Vigorosa, receberá 12 ta- 
cas assim descrininadas: campeão de pi 
meitas categorias em 1998, campeão de 
semundas categorias em 1990 € 1940; cam- 
peão de terceiras categorias em 1998 € 
1940: campeão de miartas categoras em 
1990. 1099 € 1951. Campeão de ocrridas em 
matins em 1058 4990 1940 6 19% 

O Académico receberá quatro taças 
assim distribuidas: campeão do segundas 
categorias em 1949 campeão de ocrridas 


em vatins em 12193 é vencedor da 
faca. de honra em 1948 
<o> 


Por marte da Federação são entregues 
aos matinadores 108 modalhas e 5 pela 
Associação para innemiar campeões du 
corrida sem patins ou campeões de oquel 
em vatins ou ainda comemorativas de 
jogos de seleccão inter-cidades, 

A Jista traz à cabeca Manuel Co! 
de Brito que, como patinado” do Estrela 
Vizorosa é do Acadêmico, 30 medalhas é 
aleuns diplomas, 

Denois segue-se a 


lista: Rodrigo Cor- 


rela, 2 Irancisco Menezes 14; Dário 

megão, 8; Edvard Tamegão. 6; José 
Lima, & Mário Gonçalves, 5; Raul Lim: 
4 Antônio Pinho, Antônio Lima. Ato 
nto Seizas, Armando Veloso, António Ri 
beiro, Abel Santiago, José Antônio Ma- 


chado. Carlos Franco, Mário Veloso, Car- 
los Oliveira IMonso Manuel Soares e 
Joaauim Andrade, reecbem uma meda- 
lha cada, enquanto António Soares. An- 
tônio Pinto (Vila Nova) e Lucio Polónia, 
recebom duas cada, e Mário Paiva, na 
sua qualidade de antigo seleccionador, 
terá uma medalha comemorativa. 


Arrizabalaga ganhou a prova 
de ontem, no Estoril 


Com grande entusiasmo 
ontem, no Estoril, no «stam 
lão, o concurso internacional 
aos pombos. 

Do manhã continuou & disputa da 
taça «Câmara Municipal de Cascais» 
(Imprensa), suspensa na véspera ao 


rosseguiu, 
do do Gou- 
de tiro 


DO ai 


E ER 


D. Lazaro Arryabalaga, vencedor 
da prova de ontem 


fim da 11º volta, com 41 atiradores 
apurados: 25 portuguesos, 8 franceses, 
6 espanhois e 2 belgas, entre os quais 
duas senhoras. 

Apesar da superioridade numérica 
dos representantes naclonais on atira- 
dores estrangeiros lograram alcançar 
uma estrondosa vitória, pol classifica- 
ram-se quatro atiradores, nos cinco prl- 
metros, 

Até à 24,4 volta, soguiram em Igual- 
dado o espanhol D. Lazaro Arrizaba- 
loga e os franceses La Roche, Fontier 
e Duran Tassler. Um arrelindor zero 
tirou a este último as possibilidades de 
vencer a prova 

Sómente no 3.º pombo 6 que o tro- 
feu se decidiu, D. Lazaro Arrizabalaga 
logrou derrubar o seu adversário, do 
passo que o francês não o atingiu 

Ao vencedor foi atribuida a taça o 
30 mil escudos 

A classificação 


foi a seguinte: 1, 


com o Arsenal, por 2-2, 


ao chegar ao aeroporto 


noite, CAMPEONATOS DE 
corridas em patins 


E ainda mais as seguintes medalhas. 
João Goncalves, 2; Coulho Almelda, % 
Antônio Colmbra, Luís Polónia, Armin 
do Martins, Joaquim Freitas e Alípio Ha 
acl. uma cada; fernando Viguolredo, 
Eugénio Montalvão, Anibal Fuentenia e 
Eduardo Freitas. três cada 

Armando Veloso, 2; Amely Cerqueira, 
Gualdino Leito e Lopes Marques. uma 
cada. 

Têm ainda a receber diplomas 

Edgard Tamegão 3; Guadlino 
te Rodrigo Viana, Lopo Marques e 
tônio Brandão. 2 cada, 

João Coelho de Almeida. Correia 
Brito, M; Veloso, Armando Veloso 
Manuel Fernandes, recebem ainda duas 
de oquel em pa 


Valene 
An: 


medalhas de campo 
tins. 

o 
cho 
oquel 


da Associa, 
campeão de 

ategorias, 
do mesmo 


Academioc, por parte 
recebo mais sete taças. 
em patins, primeiras 
campeão patinagem 


: campeão de 
principiante 


orridas 
e Ju 


torneio de abertura 


segundas categorias 


e taca de honra — tudo de 194% e taça 
de honra, 194; 

O Futebol €. do Porto recebe uma das 
provas de principiantes em 19%. 


Na sexta-feira, à noite, no Lima, 

os mais categorizados patinsulores 

vão defrontar-se para o Campeo- 
nato de Portugal de corridas 


Nos dias 11, 12.6 13, contorme 1h anun- 
ciamos, vão realizar-se nesta cidade, no 
«rinko do Lima, as três Jornadas que 
constituem os campeonatos nacionais de 
corridas em patins, a que concorrem os 
mais categorisados: especialistas de Lis 
boa e Porto, representados pelo Sport 
Lisbon e Benfica e Cascais, pelo lado do 
Snl e Académico. nela, banda da cidade 
do Porto, 

Denois da manetra hospitaleira como 
foram recebidos O ano passado em Lim 
boa. os ranazes do Porto, O publico por 


tense tem uma oportunidade de os 
aplaudir, Já porque têm grande valor e, 
ainda porque são dignos da nossa ma 


Mor simpatia. 

Não temos duvidas que vão ser me. 
lhorados diversos emecords» so o tempo 
se mantiver do bom cariz, porque vão 
lutar lado a lado, os melhores patina- 
dores portugueses, 

As provas Individuais vão ser disputa- 
das de modo à defrontarem-se, sempre, 
os melhores corredores do Porto, lado à 
lado com os melhores do Sul 

Nas provas Dor équivas, como na pro- 
va individual de 5000 metros, adoptar 
-Se:A O sistema de fazer correr patinado- 
ves só de um clube, para evitar atro 
pelos, 

A orzanização está a cuidar dos me 
nores pormenores, para evitar que se 
suscite o mais pequeno precalço. & 
nublico do Norte vai ter um espectáculo 
unico nesta região, que tão cedo não te- 
remos da novo perante os nossos olhos, 


sler, 23-24: 4.0 
Vice 
Vil 


8º, D, Carlos 
20-21; 7.0, Nuno Infante, 
18-19; 8.0, Claudio Pardo, 17-18; 9.º, 
Miguel Mostré, 17-13, 

A taça fol entregue no final da pro- 
va pelo sr. coronel Garcez de Lencastre. 
<05 

De tardo começou a disputar-se o 
Campeonato do Estoril, prova em que 
se inscreveram 105 atiradores e que 
devido à falta de visibilidade fol sus- 
pensa a meio da 3. volta. prosseguindo 

oje, às 10 horas da manh 


pidicada (5 [ias 
NATAÇÃO 

Resultados da 1.º jornada 
do Portugal-Espanha 


A primeira prova disputada, fo; a 
dos 100 metros livres, em que triuntou 
O português Mário Simas, com 1 m. 


08. 7/10, seguido do espanhol Pera, com 
Im. 18 e 3/10. Mário Simas bateu o 
próprio recorde, é Pera o que per- 
tencia a Sabatar, 


uv Depois disputaram se os 1.500 metros 
Ivres 
tiner, 
Ferri, 
prova 


encendo o espanhol Manolo Mar- 
om 21 m. 42 4, é 4/10, seguido de 
com 21 mM. 508 A dº e ultima 
de ontem foi a dos 100 metros de 
vencendo Mário Simas, com 1 m. 
2/10, soguldo de Weller, com 1 m. 


118. e 4/10. As provas terminaram 
assim com a seguinte pontuação, No 1º 
dia: Espanha, 18 pontos, Portugal, 15 
pontos. 


— Na prova de 
presentanam a Esp 
P 


00 metros Ilvros re. 
nha Manolo Martinez 


e For, rtugal Jeremias Simão « 
Paptista » Classificando-se em 1,0 
Jugar Ferri, Dm 15 5 € 1/10, em 
2º. Marfiner, com 5,9, em 3.º Simão, 
com 5,90 3/100 em 40 Isplista Peroira, 
com 5/3 9/10, 


— À prova de 900 metros bruços deu 
O soguinto resultado, 1º Manuel Guer- 
mm (emanhol), 9 m. gs. 10; Mu. 
Filio, 39 4/10/30 Silva Marques, 35 9/10 
€ 49, Mendes Silva, 36 1710. 
— Disputowsa q suguar 
4X900 1º Gguipa espanhola, 
por Ferri, Soura, Perez o Por 
640 5; 04 dguipa portuguesa constitus 
da por Mário Simas, Belmiro Santos, 
Simão e Patrone, com 9 nm, 598, € 5/10. 
A tquipa vencedora baseu o recorde 
» Espanha, que era de Dm. 478. e M70, 
r sua vez a portuguesa Datey 0 recor. 
portugues que estava om Om, 54 
5/10, 
Na primeira 


estafeta 
formada 
«em o mM, 


a 


ostafota, Simas Bateu w 


recorde português dos 900 metros, fa. 
sendo 9 m, 948.0 B/10, 
classificação geral a Espanha 
conseguiu ortugal 17, Hoje 
para entrega de 
— mm — 
A homologação de recordes 
AMO passado a Fuderação poz du 
das objocções à homologação dos 
do Norte; depois de v con 
sultas q sociação os foderativos tive 
vam quo dar validade aos recordes, 
Agora, já depois de hom dos Os re 
cordes desta época, pé ação. vei 
de novo a entidade tiva levanta 
a questão afirmando que a pista do Lima 
foi mal marcada, estando com a dife 
vença de mais de um metro, 
o Se de à atitude da Pe 
ção; boa Datem-se recordes 
omais com uma facilidade que sur. 


Os portuenses; pois apesar disso 
nunca ninguem por em duvida o valor 


Herculano Mendes 


lançando o martelo 


Uma grande figura de atleia 


Alguns minutos com 


Herculano Mendes 


que, há vinte anos, se conserva, 


galhardamente, 


no primeiro plano, 


tendo conquistado, nesse espaço de tempo, 
126 primeiras classificações, 17 segun- 


das e 7 


Tem o estofo dum autêntico campeão, 
este atleta que, um dia, apareceu, no 
Porto, a disputar provas de pêso e 
disco, num torneio organizado pelo ex- 
tmto' Nun'Alvares e pelo Académico. 
Viera de Braga. onde então trabalhava 
e desde logo — fot isso em 1927, quando 
O atletismo estava. ainda, na infância, 
embora houvesse, já, muitos praticantes 
—a sua corpulência se impôs, conquis- 
tando gerais simpatias. Herculano José 
Vieira Mendes, com vinte e poucos anos, 
era, já, o que hoje &—um Hercules, 
que lançava com rara facilidade, elimi- 
nando todos os adversários. Dessa ma- 
neira— e no peso, martelo e disco, que 
são as modalidades que ainda pratica 
— conseguiu classificar-se mais de ses- 
senta vezes como campeão regional do 
Porto e vinte e seis como campeão na- 
cional. Tão brilhante actuação — sem 
par, julgamos, ho desporto nacional, 
onde tantos valores abundam, mas que 
depressa se gastam — valeu-lhe o ter sido 
escolhido para representar o nosso país 
em Espanha. 

— Antes disso fora selecionado algu- 
ma vez? — perguntamos-lhe, uma tarde 
destas, quando o visitamos em sua cas: 
na Rua de Nossa Senhora das Dore: 
Habituado às multidões e a indescrições 
de toda a ordem, o atleta não hesita, res- 
pondendo, aberta, francamente : 

— Disputei um tomeio Porto-Vigo, 
em 193%. Fui feliz, pois obtive, as pri- 
meras classificações nas trés modali- 
dades. Nessa altura, todos os portuenses 
se estorçaram. 

— Esteve noutro clube além do Ac 
démico ? 

— Iniciel a minha actividade em 1926. 
pelo Sporting Clube de Braga. No ano 
seguinte, porém, mgressei no clube do 
Lima e ainda lá me conservo. Para mim 
é o que melhor atenção dispensa às coi- 
sas do atletismo, embora outros não dei- 
xem, também, de atender a certas neces- 
sidades dos praticantes. 

Bem ginasticado, Herculano Mendes 
não pára de movimentar os braços, 
embora levemente, enquanto está con- 
nosco. Entretanto, vai prosseguindo : 

—E' possível que deixe muito bre- 


vemente de aparecer nos estadios. Com 
quarenta e quatro anos e respansabili- 
de ordem comercial, 


tenho de 
é 


64 


Horculano Mendes o Manucl da Silva, ladeando o campeão espanhol 


Rs 


no | Portugal-Espanha, 


ANDEBOL 


Os jogos do Tornelo Início 


jogos de domingo do «Tomelo 
Início», organizado pela Associação de 
Andebol do Porto, são os seguintes: 

Nas  Cavadas — Boavista-Ferroviá- 
rios e Vigorosa-Salgueiros, às 9 e mola 
e 11 horas, respectivamente 


os 


Pedidos de transferência... 


No total de 26 atletas divididos por 
21 da Associação do Porto.e 5 de Lisboa, 
deram já entrada na secretaria da Fede- 
ração. os seguintes pedidos de transfe- 
rências ; 

António Pereira do Leça para o Lel- 
xões; Albano Braga Condé, do Vigorosa 
para o Sport e Leça; Hernani Andrade 
Magalhães. do Sporting para o Sport; 
Manuel J. Munchogatã, do Fontainhas 
para o Boavista ; Vítor Manucl Conde A: 
dos Belenenses para 0 Salgueiros 

Nunes Duarte, do Gaia para o 
Ferroviários; Américo Santos Costa, do 
Sport para o Académico; Joaquim Tei- 
xeira Monteiro, do Salgueiros para o Aca- 
démico; José Manuel Figueiredo, do 
Académico para o Sport: Abfilo Oliveira 
Paulino idem ; Fernando Portela, do Vi- 
gorosa para o Sport; António Silva Pe- 
reira, do Lega para o Senhora da Hora . 
Constantino Rocha Faria, do Académico 
para o Senhora da Hora; Euclídes Leça, 
do Sport para o Leixões; Nuno Caros 
Teixeira, do Sport para o Vigorosa ; João 
Alberta Macedo Pinto, idem ; Alvaro Pe 
reira Pinto, do F C. do Porto para o 
Vigorosa; Ernesto Vieira Martins, idem.; 
Antônia Carlos Martins de Carvalho, do 
Salgueiros para o Marinho ; Abílio Pe- 
reira do Fontainhas para o Vilanovense; 
Fernando Manuel Pessanha. do Salguel- 
ro para o Marinho ; João Marques Fer- 
reira, da Académica de Espinho para o 
Sporting Clube de Portuga. ; Avelino da 
Conceição Carmo, do Atiético para o Spor- 
ing: Adelino Pereira .dos Belenenses 
para o Oriental; e Vasco Nogueira, dos 
Belenenses para «Os Treze». 


Joaqj 


desses tempos oblídos; todavia a Federa- 
são aproveita todas as oportunidades 
Para aiseutir a queda dos recordes do 
Nori 


Se os patinadores dest 
sem recordes naclonals, ter 
So acesa durante muito tempo. 

No entanto a Federação não pode 
anular as homologações dos recordes do 
Noris, porque mada há que o possa pó 
mitlr, Depois de so homologar qualquer 
iecordo mada ha que posta destruir essa 

lecisão que dev 01 y E 
fecisão q nor Ísso hem medi 

Os patin 
muito maturalment 
dalidade 6 que (1 
lidade de critério, 


PELOS CLUBES 


Boavista Futebol Clube 


Os associados tém entrada no nosso 
campo, no domingo, com a apresenta- 
cão do recibo do mês de-Setembro, 

Os portadores de cartões emitdos por 
este clube, excepto os de associados 
efectivos, têm de ser enviados à secre- 
taria, para revalidação, 


F. O. de Oliveira do Douro 
Os jogadores de primeiras categorias 


e reservas, comparecem, hoje, na sede, 
pelas 21 horas, 


cglão Datos. 
mos discus- 


e por Isso 
sgostasos e a mo- 
a a perder com a du 


Os clubes do Porto e de Lisboa, 
no campeonato regional 


Nas duas associações regionais filia- 
ram-se 25 clubes, a saber 

PORTO : Estrela e Vigorosa, Salguel- 
ros, Leça Leixões, Viianovense Acadé- 
mico, Boavista, Sport, Ferroviários, Fon- 
taínhas, Senhora da Hora, Marinho, Con- 
tinental e F, C. de Gaia. 

LISBOA : G. D. da Cuf Sporting, Ben- 
fica, Belenenses, «Os Trezep, Oriental, 
Atlético, Almada, União Piedade, Inter- 


nacional e Glória. 
mm —— 
BILHAR 


No Orfeão do Porto 


“Amanha, pelas 22 horas, tem lugar no 
salão nobro desta colectividade, a distrl- 
buição dos prémios aos vencedores das 
várias categorias, referentes ao campeo- 
nato Inter-socios, que uma comissão de 
associados levou a efeito, sob-o patro- 
cinio da direcção, 


— UIT — 
LIVRE-TRANSITOS 


Recebemos e agradecemos, dois livre- 
-transitos enviados pela direcção do 
Clube Desportivo do Candal, para a 


época de 1946-47. 


terceiras 


E depois : 

—E' certo que fui compensado : cente 
e vinte e seis primeiras classificações 
dezassete segundas e sete terceiras... 

— Bonito «palmarés» para um despor- 
usta. A par disso deve ter, também 
coisas engraçadas para contar... — diz 
mos, aguardando a resposta do grande 
Iançador. 

— Bastantes anedotas, mas que nãe 
têm interesse jornalístico. Como sabe 
essas coisas contam-se na intimidade dos 
balneários ou, então, em viagem ou not 
hoteis. Que interessaria aos seus leitores 
que contasse que, em determinado tor- 
neio, foram escondidos os sapatos ou os 
calções de A, ou B, Deve concordar que, 
na verdade, isso tem piada, na ocasião... 

—E quanto a momentos de emoção ? 
— inquirimos. 

— Quando ganhei os primeiros cam- 
peonatos nacionais e, depois, quando me 
apresentei em Barcelona, com Manuel 
da Silva, Confesso que o triunfo de 
nosso compatriota me orgulhou. 

Herculano Mendes, que nos falou com 
ternura de Cabeceiras de Basto, donde 
é matural, mostra-nos, enlevado, algu- 
mas fotografias que tirou quando crian- 
ça, dizendo-nos : 

— Como vê tinha já um corpo invul- 
gar, para a idade. Não admira, pois 
desde tenra idade comecei a fazer ginás- 
tica, a correr, a saltar. Só mais tarde 
dei preferência aos lançamentos. 

— Quais os maiores lançamentos que 
esectuou ? 

—O pêso, a 11*,98, no torneio Porto- 
-Vigo; o martelo, a 47,37. no Estadio 
do Lima; e o disco, a 4370 (récord 
nacional, numa prova especial realizada 
no campo do Salgueiros. Parece-me que 
já tem tudo o que precisa, se não me 
engano 

— Queria mais — insistimos. Você deve 
ter coisas muitíssimo interessantes para 
contar. Vinte anos de actividade des- 
portiva, não são vinte dias... 

—E julgava que, nuns escassos mi- 
nutos, poderia recordar tudo? Não! O 
que tem, já, é o principal. Se quiser 
saber mais, apareça outras vezes... 


E, estendendo-nos a mão, o grande 
despe- 


porém, 
-que nos 


realizado em Barcelona 


—rece<— 


«DRY GIN 
ANCORA 


O MELHOR ENTRE 05 
MELHORES 


OQUEI EM CAMPO 


Voltam a reunir, hoje, os elubes 
filiados na Associação 

Em conjunto com os dirigentes da 
Associação Portuense, reuniram ontem, 
os delegados do F. C. do Porto, Acadé- 
mico, Leixões, Ramaldense, Boavista, Vi= 
gorosa. Vilanovense, L'Atr-Liquide e 
Sport. para troca de impressões àcêrca 
da organização do torneio de abertura, 
a efectuar pelo Vilanovense Futebol 
Clube, 
A iniciativa do clube gaiense. foi bem 
compreendida pelos clubes filiados, ini- 
ciando-se já o torneio de abertura no 
domingo. 
Na sede da Associação, voltam a reu- 
nir hoje, pelas 22 horas, os clubes por- 
tuenses, para & organização do calendário 
dos jogos 

pois 


COLUMBOFILISMO 


A distribuição de prémios da S. O. 
de Vila Nova de Gaia 
sua sede, amanhã. pelas 21 horas, a 
distribuição de prémios, 
Os associados da sociedade, compare- 
cem, amanhã, na sede, pelas 21 horas, 


